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I N T R O D U Ç Ã O  À  
BÍBLIA DE ESTUDO NVT

A Bíblia de Estudo NVT chega ao Brasil como a mais completa e abrangente em língua portuguesa. 
Em virtude da extraordinária clareza do texto da Nova Versão Transformadora (NVT), traduzida 

do hebraico, aramaico e grego por uma comissão de eruditos cristãos brasileiros e lançada em 
2016, a presente Bíblia de estudo não se preocupa apenas em detalhar questões de vocabulário e 
sintaxe. Aqui os esforços se concentram especialmente em expor o significado do texto à luz de 
seu contexto original. O objetivo prioritário: facilitar a compreensão da Bíblia de modo que o 
leitor ouça de fato a voz de Deus a partir de sua revelação escrita.

Todas as ferramentas de estudo presentes nesta edição foram concebidas para auxiliar o leitor 
na tarefa de cruzar as pontes do tempo, do espaço, da cultura e das tradições literárias. Assim, ele 
tomará consciência do mundo da Bíblia e poderá ler as Escrituras com um entendimento seme-
lhante ao dos primeiros leitores. É necessário, afinal, familiarizar-se com os costumes, a geografia 
e a história do palco em que viviam os escritores dos textos originais. Somente então compreen-
derá o impacto das palavras sobre seu público inicial e a profundidade da revelação de Deus para 
toda a humanidade em todos os tempos.

Esta Bíblia de estudo, originalmente lançada em inglês pelos editores da New Living Transla-
tion, representa o resultado de mais de sete anos de trabalho coletivo, envolvendo 48 eruditos e 
editores. Sua tradução para a língua portuguesa foi empreendida em harmonia com a visão tra-
dutológica que fundamentou a produção da NVT pela editora Mundo Cristão, de forma que os 
milhares de textos complementares combinem com a limpidez e transparência do texto da NVT, 
constituindo uma obra de singular utilidade e valor. 

A Bíblia de Estudo NVT, portanto, estabelece um contexto de conhecimento — uma base didá-
tica — sobre o qual o Espírito Santo pode operar no coração de pastores, seminaristas, professo-
res, leigos e todos os interessados na Palavra de Deus. 

A chuva e a neve descem dos céus
	 e na terra permanecem até regá-la.
Fazem brotar os cereais
	 e produzem sementes para o agricultor
	 e pão para os famintos.
O mesmo acontece à minha palavra:
	 eu a envio, e ela sempre produz frutos.
Ela fará o que desejo
	 e prosperará aonde quer que eu a enviar.  Isaías 55.10-11

Conheça aqui a clareza da Nova Versão Transformadora numa edição que traz nova luz à Palavra 
de Deus. Permita que ela transforme a sua vida.

Os Editores
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GUIA DE RECURSOS DA  

LINHA DO TEMPO

2166/1990 a.C.*
Abraão nasce

2091/1915 a.C.
Abraão se muda para 
Canaã

2080/1904 a.C.
Ismael nasce

2066/1890 a.C.
Sodoma e Gomorra 
são destruídas; Isaque 
nasce

2006/1830 a.C.
Jacó e Esaú nascem

1898/1722 a.C.
José é vendido como 
escravo

1885/1709 a.C.
José começa a gover-
nar o Egito

1876/1661 a.C.
Jacó se muda para 
o Egito

1446/1270 a.C.
Israel sai do Egito (o 
êxodo) e segue rumo 
ao monte Sinai

1406/1230 a.C.
Israel entra em Canaã

* A primeira data harmo-
niza com a data mais 
“recuada”, sugerida pela 
cronologia tradicional, e 
a segunda, com a data 
mais “avançada”, pro-
posta na cronologia 
mais recente atribuída 
ao êxodo. Todas as da-
tas são aproximadas. 
Ver “Cronologia: Abraão 
a Josué”, p. 115.

CONTEXTO

RESUMO

ESBOÇO

1.1—2.3
A criação

2.4—4.26
O que aconteceu à criação

5.1—6.8
O relato dos descendentes 
de Adão

6.9—9.29
O relato da família de Noé

10.1—11.9
O relato dos fi lhos de Noé

11.10-26
O relato dos descendentes 
de Sem

11.27—25.11
O relato dos descendentes 
de Terá

25.12-18
O relato dos descendentes de 
Ismael

25.19—35.29
O relato dos descendentes de 
Isaque

36.1—37.1
O relato dos descendentes 
de Esaú

37.2—50.26
O relato dos descendentes 
de Jacó
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 O antigo Oriente Próximo, por volta de 2100 a.C.  A 
humanidade se espalhou a partir dos montes de URARTU 
(ARARATE) e colonizou os primeiros centros de civilização. 
No tempo dos patriarcas (Abraão, Isaque e Jacó), muitas 
dessas cidades já eram antigas.
ASSÍRIA 2.14; 10.11
ASSUR 10.22; 25.3,18
BABEL, BABILÔNIA 10.9-10; 11.1-9; 14.1,9
CANAÃ 9.18-27; 10.18-19; 12.5-10
DAMASCO 14.15; 15.2
EGITO 12.10—13.1; 15.18; 37.28-36; 39.1—50.26
ELÃO 10.22; 14.1,9
EREQUE 10.10; Ed 4.9
HAMATE 10.18; 2Sm 8.9-10; 2Rs 14.28; 23.33
HARÃ 11.26-32; 12.4-5; 27.43; 28.10; 29.4; At 7.2-4
SUSÃ Ed 4.9; Ne 1.1; Et 1.2; Dn 8.2
UR 11.28,31; 15.7; Ne 9.7
URATU (ARARATE) 8.4

INTRODUÇÃO AOS LIVROS
A introdução a cada livro ajuda o leitor a entendê-lo tal como seus primeiros leitores o enten-
deram no mundo deles. Discute o contexto, apresenta um resumo da estrutura literária, abor-
da questões históricas como 
autoria e data de redação e 
explica o significado e a men-
sagem do livro.

VISÃO GERAL
Descreve em poucas palavras o tema e a impor-
tância do livro e apresenta de forma resumida 
seu conteúdo e propósito.

CONTEXTO
Qual é a história por trás de cada li-
vro da Bíblia? Que importância cada 
livro tem em seu contexto? Todos os 
livros da Bíblia foram escritos por 
pessoas de carne e osso, que vive-
ram em determinada época e lugar 
da história. Enfrentaram desafios e 
dificuldades reais e escreveram para 
outras pessoas de carne e osso de sua 
época. Redigiram esses livros para 
tratar de problemas específicos de 
seu mundo e para ajudar seus leito-
res a entender a perspectiva de Deus 
a respeito das questões e dos desa-
fios que enfrentavam.

Embora o mundo da Bíblia seja 
muito diferente do mundo de hoje, 
as pessoas não mudam, onde quer 
que estejam. Se entendermos o con-
texto em que cada livro da Bíblia foi 
escrito, teremos mais condições de 
compreender os problemas que o li-
vro abordava, as ações que ele pro-
punha e a mensagem que comunica 
para nós hoje.

MAPA
A introdução a cada livro traz mapas que mostram onde 
ocorreram seus acontecimentos e situam os locais nele 
mencionados. A maioria desses mapas traz não apenas 
uma legenda, mas também um índice resumido dos lu-
gares mencionados no livro.
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 O antigo Oriente Próximo, por volta de 2100 a.C.  A 
humanidade se espalhou a partir dos montes de URARTU 
(ARARATE) e colonizou os primeiros centros de civilização. 
No tempo dos patriarcas (Abraão, Isaque e Jacó), muitas 
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RESUMO
Qual é a estrutura de cada livro e como suas 
ideias são desenvolvidas? Essa parte da introdu-
ção fornece um breve resumo do conteúdo do 
livro. No caso de livros narrativos, o resumo con-
ta sua história. Quando o livro é uma carta, ex-
plica seu conteúdo e sua linha de raciocínio. No 
caso de uma antologia, descreve a estrutura e o 
conteúdo da coleção. Ao visualizarmos o modo 
como o livro se desenvolve, fica mais fácil enten-
der cada passagem individual.

LINHA DO TEMPO
Há uma linha do tempo na margem de quase to-
das as introduções aos livros. As linhas do tempo 
mostram quando ocorreram os acontecimentos 
de cada livro da Bíblia e o que se passava naque-
la época. Podemos consultar a linha do tempo 
durante a leitura do contexto e do resumo, bem 
como durante a leitura do livro propriamente 
dito, para ajudar a entender como os aconteci-
mentos se encaixam no desenvolvimento da his-
tória e para reforçar essa compreensão.

ESBOÇO
Cada livro traz um esboço com até três níveis de 
subdivisão. Na introdução, fornecemos o primei-
ro nível do esboço para dar ao leitor uma visão 
geral. O esboço completo está inserido no texto 
da NVT por meio dos títulos e subtítulos. Os esbo-
ços seguem a estrutura literária dos livros, isto é, o 
modo como os próprios autores planejaram a or-
ganização e o desenvolvimento das ideias.

BÍBLIA DE ESTUDO NVT
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A10GUIA DE RECURSOS DA BÍBLIA DE ESTUDO NVT 

AUTORIA, DATA E 
OUTRAS QUESTÕES 
HISTÓRICAS
O que sabemos a respeito de quem 
escreveu este livro e da época em 
que ele foi escrito? Que dificul-
dades enfrentamos para determi-
nar os fatos históricos? Embora 
algumas dessas questões não se-
jam de conhecimento geral, são 
importantes. Sua compreensão 
nos ajuda a reconhecer a com-
plexidade da Bíblia. De maneira 
nenhuma as questões aqui discu-
tidas enfraquecem nossa confian-
ça nas Escrituras; pelo contrário, 
elas nos ajudam a entender quan-
to a Bíblia é verdadeiramente ex-
traordinária. Ao mesmo tempo, 
ensinam-nos a interpretar a pala-
vra de Deus com humildade.

LEITURAS 
ADICIONAIS

DARRELL L. BOCK
Luke (1996)

JOEL B. GREEN
The Gospel of  Luke 
(1997)

I. HOWARD MARSHALL
Luke: Historian and 
Theologian (1998)

MARK L. STRAUSS
Luke (2007)

ALLISON A. TRITES
Luke em Cornerstone 
Biblical Commentary, 
vol. 12 (2006)

WILLIAM BARCLAY
The Gospel of  Luke, 

p. 7

PÚBLICO-ALVO

SIGNIFICADO E MENSAGEM

SIGNIFICADO E MENSAGEM
Qual é a mensagem de cada livro? Qual é 
sua relevância hoje? Esse é um ponto críti-
co. Todos os elementos da introdução do 
livro — contexto, resumo, autoria, data, 
gênero — visam nos preparar para enten-
der o que esse livro da Bíblia tem a dizer, 
ou seja, sua mensagem e seu significado. 
A leitura atenciosa e a reflexão sobre esses 
parágrafos são de grande ajuda para en-
tender o livro em questão.

AUTORIA E DATA

JOSUÉ COMO RELATO HISTÓRICO

SIGNIFICADO E MENSAGEM
MARTEN WOUDSTRA
Joshua, p. 4

LEITURAS 
ADICIONAIS

DARRELL L. BOCK
Luke (1996)

JOEL B. GREEN
The Gospel of  Luke 
(1997)

I. HOWARD MARSHALL
Luke: Historian and 
Theologian (1998)

MARK L. STRAUSS
Luke (2007)

ALLISON A. TRITES
Luke em Cornerstone 
Biblical Commentary, 
vol. 12 (2006)

WILLIAM BARCLAY
The Gospel of  Luke, 

p. 7

PÚBLICO-ALVO

SIGNIFICADO E MENSAGEM
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LEITURAS 
ADICIONAIS

DARRELL L. BOCK
Luke (1996)

JOEL B. GREEN
The Gospel of  Luke 
(1997)

I. HOWARD MARSHALL
Luke: Historian and 
Theologian (1998)

MARK L. STRAUSS
Luke (2007)

ALLISON A. TRITES
Luke em Cornerstone 
Biblical Commentary, 
vol. 12 (2006)

WILLIAM BARCLAY
The Gospel of  Luke, 

p. 7

PÚBLICO-ALVO

SIGNIFICADO E MENSAGEM

EPÍGRAFES
São comentários esclarecedores 
feitos por outros autores sobre 
um livro da Bíblia, ou observa-
ções incisivas acerca de um tema 
discutido em determinada passa-
gem. Nas margens das introdu-
ções você encontrará algumas das 
citações mais relevantes sobre o 
livro em questão. O objetivo des-
sas citações é incentivar a reflexão 
e promover uma interação produ-
tiva com o texto bíblico. 

LEITURAS ADICIONAIS
Onde posso encontrar mais informações sobre 
cada livro da Bíblia? A Bíblia de Estudo NVT ofe-
rece recursos suficientes para muitos anos de 
leituras, estudo e descobertas dos tesouros das 
Escrituras. Alguns leitores, porém, talvez queiram 
se aprofundar ainda mais. No final da introdução 
de cada livro, são recomendados recursos úteis 
para seu estudo e compreensão. 

LEITURAS 
ADICIONAIS

DARRELL L. BOCK
Luke (1996)

JOEL B. GREEN
The Gospel of  Luke 
(1997)

I. HOWARD MARSHALL
Luke: Historian and 
Theologian (1998)

MARK L. STRAUSS
Luke (2007)

ALLISON A. TRITES
Luke em Cornerstone 
Biblical Commentary, 
vol. 12 (2006)

WILLIAM BARCLAY
The Gospel of  Luke, 

p. 7

PÚBLICO-ALVO

SIGNIFICADO E MENSAGEM

INTRODUÇÃO ÀS SEÇÕES
Para cada seção principal da Bíblia, há uma introdução que fornece uma visão geral 
dos livros que a constituem e que trata das questões relevantes para a interpretação 
desses livros. (Não aparece na ilustração.)

ARTIGOS CRONOLÓGICOS
Para cada período principal da história bíblica, há um artigo cronológico que forne-
ce uma visão histórica geral e trata de questões importantes a respeito do contexto 
histórico. Cada artigo traz uma linha do tempo com acontecimentos ocorridos du-
rante esse período da história. (Não aparece na ilustração.)

VICTOR P. HAMILTON
The Book of  Genesis: 
Chapters 1-17, p. 46
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Verdadeiros discípulos
Mt 7.21-23; cp. Lc 13.25-27
21 “Nem todos que me chamam: ‘Senhor! Se-
nhor!’ entrarão no reino dos céus, mas apenas 
aqueles que, de fato, fazem a vontade de meu 
Pai, que está no céu. 22 No dia do juízo, mui-
tos me dirão: ‘Senhor! Senhor! Não profetiza-
mos em teu nome, não expulsamos demônios 
em teu nome e não realizamos muitos mila-
gres em teu nome?’. 23 Eu, porém, responderei: 
‘Nunca os conheci. Afastem-se de mim, vocês 
que desobedecem à lei!’.”

Construir sobre um alicerce fi rme
Mt 7.24-27//Lc 6.47-49
24 “Quem ouve minhas palavras e as pratica é 
tão sábio como a pessoa que constrói sua casa 
sobre uma arocha firme. 25 Quando vierem as 
chuvas e as inundações, e os ventos castiga-
rem a casa, ela não cairá, pois foi construída 
sobre rocha firme. 26 Mas quem ouve meu ensi-
no e não o pratica é tão tolo como a pessoa que 
constrói sua casa sobre a areia. 27 Quando vie-
rem as chuvas e as inundações e os ventos cas-
tigarem a casa, ela cairá com grande estrondo.”

Reação ao sermão
Mt 7.28-29; cp. Mc 1.21-22//Lc 4.31-32
28 Quando Jesus acabou de dizer essas coisas, a 
multidão ficou maravilhada com seu ensino, 

29 pois ele ensinava com verdadeira autorida-
de, diferentemente dos mestres da lei.

Narrativa: ministério de Jesus (8.1—9.34)
Jesus cura um leproso
Mt 8.1-4//Mc 1.40-45//Lc 5.12-16

8 Quando Jesus desceu a encosta do monte, 
grandes multidões o seguiram. 2 Um lepro-

so aproximou-se de Jesus, ajoelhou-se diante 
dele e disse: “Senhor, se quiser, pode me curar 
e me deixar limpo”.

3  Jesus estendeu a mão e tocou nele. “Eu 
quero”, respondeu. “Seja curado e fique lim-
po!” No mesmo instante, o homem foi curado 
da lepra. 4 Então Jesus disse ao homem: “Não 
conte isso a ninguém. Vá e apresente-se ao sa-
cerdote para que ele o examine. Leve a oferta 
que a lei de Moisés exige. Isso servirá como 
btestemunho”.

Um ofi cial romano demonstra fé
Mt 8.5-13//Lc 7.1-10
5 Quando Jesus chegou a Cafarnaum, um ofi-
cial romano se aproximou dele e suplicou: 
6 “Senhor, meu jovem servo está de cama, pa-
ralisado e com dores terríveis”.

7 Jesus disse: “Vou até lá para curá-lo”.
8 O oficial, porém, respondeu: “Senhor, não 

mereço que entre em minha casa. Basta uma 
ordem sua, e meu servo será curado. 9 Sei disso 

7.21-23  //Lc 13.25-27

7.21  Lc 6.46; Tg 1.22

7.22  At 19.13-15

7.23  Mt 25.12,41

7.24-27  //Lc 6.47-49

7.24  2Tm 2.19; 
Tg 1.22
apetra (4073)

 Mt 16.18

7.26  Tg 1.23-24

7.27  Ez 13.10-12

7.28  Mt 13.54; 
Mc 1.22; 6.2; Lc 4.32; 
Jo 7.46

8.1-4  //Mc 1.40-44; 
//Lc 5.12-14

8.4  Lv 14.1-32
bmarturion (3142)

 Lc 9.5

8.5-13  //Lc 7.1-10

8.5-7  Jo 4.43-54

8.8  Sl 107.20

7.21 A vontade de meu Pai é expressa 
nos ensinamentos de Jesus (ver tb. 12.50; 
21.28-32; Rm 2.13; Tg 1.22-27).

7.22 dia do juízo: O conceito do AT é o do 
“dia do Senhor”, quando Deus virá resgatar 
os fi éis e julgar os opressores (Is 13-14; Jl 2; 
Sf 1.14-16). No ensino de Jesus, esse será o 
dia em que todos serão julgados de acordo 
com a resposta que deram a ele (ver 10.15; 
11.20-24; 12.36; 24.19-50; 25.13, 31-46; 
At 17.31; Rm 2.16). • Nem dons sobrena-
turais nem grandes feitos realizados em 
nome de Jesus necessariamente conquista-
rão a aceitação de Deus; a questão decisiva 
é a obediência (7.21).

7.23 Nunca os conheci: Essas pessoas nun-
ca foram convertidas, embora tenham fei-
to grandes coisas em nome de Deus. Elas 
desobedecem à lei ao rejeitar a vontade 
do Pai conforme ensinada por Jesus. Uma 
vez que jamais conheceram a Cristo, nun-
ca aprenderam a fazer o que ele mandou.

7.24-27 A ênfase de todo o sermão 
(5.3—7.27) está em fazer o que Jesus ensi-
na por meio de uma vida de retidão (5.20). 
Ouvir e não obedecer é escolher a porta 
larga e a estrada que conduz à destruição 
(Tg 1.22-25; 2.14-26). A tomada de decisão 
se faz necessária à luz do que foi revelado. 
Ver Lv 26; Dt 28; 30.

7.24 O sábio reconhece que Jesus é o cum-
primento das promessas do AT, submete-se 
a ele voluntariamente e, por fi m, trilha o 
caminho que conduz à bênção (5.3-12; 

7.13-14). • A casa edifi cada sobre a rocha 
possui um alicerce muito mais forte do que 
aquela construída sobre o leito seco e are-
noso de um rio (7.26).

7.25-27 A tempestade é uma metáfo-
ra do julgamento onisciente de Deus (ver 
Jr 23.19; Ez 1.4).

7.28-29 Jesus começou a ensinar apenas 
seus discípulos (5.1), mas a multidão tam-
bém o tinha seguido até o alto do monte. 
• Diferentemente dos mestres da lei, cuja 
autoridade derivava das Escrituras que eles 
citavam ou dos ensinamentos de antigos es-
tudiosos, Jesus ensinava com verdadeira 
autoridade, ou seja, autoridade direta. Ele 
citou as Escrituras no sermão, mas seu en-
sino se baseou em sua própria autoridade 
como Messias.

8.1-9.34 Aqui, o reino de Deus se mani-
festa com poder sobrenatural (ver 4.23-25; 
11.2-6). Ele alcança pessoas que haviam 
sido excluídas da bênção de Deus: gentios, 
leprosos, cegos, mulheres doentes, ende-
moninhados, cobradores de impostos e até 
os mortos. Jesus mostra compaixão, mas os 
líderes religiosos se sentem provocados e se 
opõem a ele. Jesus chama seus seguidores 
à fé e ao discipulado.

8.2 Leproso: O termo não se refere somen-
te à hanseníase, mas também a diversas 
doenças de pele. Os leprosos eram cerimo-
nialmente impuros; viviam excluídos da 
sociedade, a menos que fossem curados 
e um sacerdote os declarasse limpos (ver 

8.4; Lv 14.2-32). Houve ocasiões em que a 
lepra foi uma forma de julgamento divino 
(Nm 12.9-15; 2Rs 5.27; 15.5).

8.3 Seja curado: A cura de leprosos por Je-
sus foi uma evidência concreta da realidade 
do reino em sua pessoa e em seu ministé-
rio (11.2-6).

8.4 A cura do leproso foi um testemunho 
público de que os líderes religiosos estavam 
errados em não crer no Messias (10.18) e 
de que Jesus não se opunha à lei de Moisés 
(5.17). • Leve a oferta que a lei de Moisés 
exige: Ver Lv 14.2-32.

8.5-13 Mais uma vez, Jesus atende pes-
soas marginalizadas ou rejeitadas. O cen-
turião era um soldado gentio, e atendê-lo 
despertaria forte ressentimento, tanto dos 
 nacionalistas como dos separatistas da so-
ciedade judaica.

8.5 Cafarnaum fi ca às margens do mar da 
Galileia, cerca de quatro quilômetros a oes-
te de onde deságua o rio Jordão. Nos dias 
de Jesus, era uma próspera vila de pescado-
res. Situada num entroncamento da grande 
estrada que ligava a Mesopotâmia ao Egito, 
era uma aldeia internacional. Foi a base de 
boa parte do ministério de Jesus na Galileia 
(p. ex., 4.13; 8.14-17). • um ofi cial roma-
no (em grego, um centurião; tb. em 8.8,13): 
O centurião, um dos sessenta comandan-
tes de uma legião, liderava cem soldados 
romanos (ver tb. Mc 15.39; At 10.1; 27.1).

8.6 jovem servo: Ou filho; também em 
8.13.

1. A CRIAÇÃO (1.1—2.3)
No princípio (1.1-2)

1 No princípio, Deus acriou os bcéus e a cter-
ra. 2 A terra era sem forma e vazia, a escuri-

dão cobria as águas profundas, e o dEspírito 
de Deus se movia sobre a superfície das águas.

Seis dias de criação (1.3-31)
Primeiro dia: luz, escuridão
3 Então Deus disse: “Haja luz”, e houve luz. 4 E 

Deus viu que a luz era boa, e separou a luz 
da escuridão. 5 Deus chamou a luz de “dia” 
e a escuridão de “noite”.

A noite passou e veio a manhã, encerran-
do o primeiro dia.

Segundo dia: céu, águas
6 Então Deus disse: “Haja um espaço entre as 

águas, para separar as águas dos céus das 

águas da terra”. 7 E assim aconteceu. Deus 
criou um espaço para separar as águas da 
terra das águas dos céus. 8 Deus chamou o 
espaço de “céu”.

A noite passou e veio a manhã, encerran-
do o segundo dia.

Terceiro dia: terra, mares, vegetação
9 Então Deus disse: “Juntem-se as águas que 

estão debaixo do céu num só lugar, para que 
apareça uma parte seca”. E assim aconteceu. 
10 Deus chamou a parte seca de “terra” e as 
águas de “mares”. E Deus viu que isso era 
bom. 11 Então Deus disse: “Produza a terra ve-
getação: toda espécie de plantas com semen-
tes e árvores que dão frutos com sementes. 
As sementes produzirão plantas e árvores, 
cada uma conforme a sua espécie”. E assim 
aconteceu. 12  A terra produziu vegetação: 

1.1  Sl 89.11; 102.25; 
Is 42.5; 48.13; Jo 1.1-2
abara’ (1254)

 Gn 1.27
bshamayim (8064)

 Êx 16.4
c’erets (0776)

 Gn 9.11

1.2  Is 45.18
d ruach (7307)

 Gn 45.27

1.3  Is 45.7; 2Co 4.6

1.6  Jó 26.10; 
Sl 136.5-6

1.9  Sl 95.5; Pv 8.29; 
Jr 5.22; 2Pe 3.5

1.10  Sl 33.7; 95.5

1.11  Gn 2.9; 
Sl 104.14; Mt 6.30

1.1—2.3 Esses versículos introduzem o 
Pentateuco (Gn—Dt) e ensinam a Israel 
que o mundo foi criado pelo único Deus 
verdadeiro e que foi ele quem o organi-
zou e o povoou, e não os deuses das na-
ções vizinhas. • Deus abençoou três coisas 
específi cas: a vida animal (1.22-25), a vida 
humana (1.27) e o sábado (2.3). Essa tría-
de de bênçãos destaca o plano do Criador: 
a humanidade foi feita à imagem de Deus 
para desfrutar domínio soberano sobre as 
criaturas da terra e para participar do des-
canso sabático de Deus.

1.1 No princípio, Deus criou os céus e a 
terra (ou No princípio, quando Deus criou os 
céus e a terra...; ou Quando Deus começou 
a criar os céus e a terra...): Essa declaração 
resume todo o relato da criação (1.3–2.3). 
De imediato uma pergunta-chave é res-
pondida: Quem criou o mundo? (ver tb. 
Pv 8.22-31; Jo 1.1-3). Embora a mentalida-
de naturalista moderna rejeite essa questão 
e o conceito de propósito na criação, Gêne-
sis afi rma o papel e o propósito de Deus na 
criação. • O nome comum para Deus (em 
hebraico, ’elohim) enfatiza sua grande su-
premacia. A palavra ’elohim está no plural, 
mas os verbos que a acompanham são ge-
ralmente singulares, refl etindo a coerente 
proclamação bíblica de um Deus único e 
onipotente. • criou (em hebraico, bara’): No 
AT, Deus é sempre o agente da criação ex-
pressa por esse verbo, que descreve a rea-
lização de algo novo, particularmente o 
cosmos (1.1,21; 2.3), a humanidade (1.27), 

a nação israelita (Is 43.1) e a nova criação 
futura (Is 65.17). • Os céus e a terra são a 
totalidade do cosmos.

1.2 Esse versículo fornece o pano de fundo 
para o resumo contido em 1.1 e a descri-
ção detalhada em 1.3—2.3. As expressões 
criativas de Deus trouxeram ordem ao es-
tado caótico do universo. • sem forma [...] 
vazia (em hebraico, tohu […] bohu): Essa 
concisa expressão signifi ca algo como “de-
serto e caótico” e estabelece um forte con-
traste com a ordenada condição fi nal dos 
céus e da terra (1.1). • águas profundas (em 
hebraico, tehom): Alguns estudiosos dizem 
tratar-se de uma alusão à deusa mesopo-
tâmica Tiamat (representando o caos), mas 
Gênesis vê tehom como um lugar inóspito, 
não como uma divindade com quem Deus 
travou uma batalha cósmica. • o Espírito 
de Deus: Deus supervisionou diretamente 
o processo da criação.

1.3-13 Nos três primeiros dias, Deus fez do 
caos um mundo habitável.

1.3 Então Deus disse: Nada em Gn 1 é cria-
do sem a poderosa palavra de Deus (cp. 
Sl 33.6,9). • “Haja [...]”, e houve: A or-
dem de Deus fez que sua vontade de criar 
o mundo fosse concretizada. Deus não é 
uma parte da criação nem é por ela limi-
tado; ele é o supremo governante de todas 
as coisas (cp. Ne 9.6).

1.4 A luz é a antítese da escuridão caótica 
(1.2); a luz foi declarada boa, mas a escu-
ridão não (cp. Jo 1.5). Deus é a fonte dessa 

luz (cp. 1.14-19). Ele separou a luz, como 
fez com a água (cp. 1.6-8), por meio de 
sua palavra criadora. A luz está associada 
à vida e à bênção (Jó 38.19-20; Sl 19.1-6; 
97.11; 104.19-20; Is 60.19-20) e estabe-
lece um limite para que a escuridão não 
destrua a ordem do universo. A escuridão 
muitas vezes simboliza terror, morte e mal 
(ver 15.12; Jó 18.6,18; Sl 88.12; Ef 5.11-12; 
1Jo 1.5).

1.5 Deus chamou (ou nomeou): Dar nome 
a alguma coisa signifi ca exercer autoridade 
sobre ela (ver tb. 2.19-20). • dia: O hebrai-
co yom pode referir-se à luz do dia (1.5a), 
a um período de 24 horas (1.5b) ou a um 
período não especifi cado de tempo (2.4b, 
“Quando”, lit., no dia; cp. Êx 20.8-11). • noi-
te [...] manhã: O dia hebraico começava ao 
pôr do sol, assim como o primeiro dia co-
meçou com a escuridão e trouxe a primeira 
luz da manhã.

1.6-8 O relato da criação descreve a apa-
rência das coisas de uma perspectiva 
humana. O céu é visto como uma cúpu-
la brilhante que é um anteparo entre 
dois ajuntamentos de água (cp. Jó 37.18; 
Ez 1.22). No antigo Oriente Próximo, com-
preendia-se o cosmos como um sistema de 
três camadas, com a chuva provindo da ca-
mada mais externa (ver 7.11-12 e nota).

1.9-10 Juntem-se as águas: Outras culturas 
antigas viam o mar como uma força hos-
til. Gênesis mostra Deus restringindo ain-
da mais o caos (ver nota em 1.2) ao defi nir 

toda espécie de plantas com sementes e ár-
vores que dão frutos com sementes. As se-
mentes produziram plantas e árvores, cada 
uma conforme a sua espécie. E Deus viu que 
isso era bom.

13 A noite passou e veio a manhã, encer-
rando o terceiro dia.

Quarto dia: sol, lua, estrelas
14 Então Deus disse: “Haja luzes no céu para se-

parar o dia da noite e marcar as estações, os 
dias e os anos. 15 Que essas luzes brilhem no 
céu para iluminar a terra”. E assim aconte-
ceu. 16 Deus criou duas grandes luzes: a maior 
para governar o dia e a menor para governar 
a noite, e criou também as estrelas. 17 Deus 
colocou essas luzes no céu para iluminar a 
terra, 18 para governar o dia e a noite e para 
separar a luz da escuridão. E Deus viu que 
isso era bom.

19 A noite passou e veio a manhã, encer-
rando o quarto dia.

Quinto dia: pássaros, peixes
20 Então Deus disse: “Encham-se as águas de 

seres evivos, e voem as aves no céu acima da 
terra”. 21 Assim, Deus criou os grandes ani-
mais marinhos e todos os seres vivos que se 
movem em grande número pelas águas, bem 
como uma grande variedade de aves, cada 
um conforme a sua espécie. E Deus viu que 
isso era bom. 22 Então Deus os abençoou: “Se-
jam férteis e multipliquem-se. Que os seres 
encham os mares e as aves se multipliquem 
na terra”.

23 A noite passou e veio a manhã, encer-
rando o quinto dia.

Sexto dia: animais, seres humanos
24 Então Deus disse: “Produza a terra grande 

variedade de animais, cada um conforme a 

1.14  Sl 74.16; 104.19

1.15  Gn 1.5

1.16  Sl 8.3; 19.1-6; 
136.8-9; 1Co 15.41

1.18  Jr 33.20,25

1.20  Gn 2.19; Sl 146.6
enepesh (5315)

 Gn 2.7

1.21  Sl 104.25-28

1.24  Gn 2.19

limites específi cos para o mar. O dilúvio — 
um ato do juízo divino (6.7) — desfez tem-
porariamente essas fronteiras e devolveu a 
terra ao caos (7.1-24).

1.14-31 Nos dias 4–6, Deus preencheu os 
domínios formados durante os dias 1–3 
(1.3-13).

1.14 Haja luzes no céu para [...] marcar 
as estações, os dias e os anos: O movimen-
to dos corpos celestes defi nia o calendário 
litúrgico de Israel, cujas raízes na criação 
proviam ocasiões sagradas para as festas e 
as celebrações (ver Êx 23.15; Lv 23.4).

1.16 Nas culturas pagãs vizinhas, as duas 
grandes luzes eram adoradas como divin-
dades, mas em Gênesis elas servem a Deus 
e à humanidade (ver Sl 136.7-9; Jr 31.35). 
O sol e a lua não são nomeados, mas sim-
plesmente chamados de maior e menor. A 
não inclusão dos nomes talvez servisse para 
lembrar Israel de que os astros não eram 
deuses. • governar: Cp. 1.26,28; Sl 136.9. • 
as estrelas: O céu estrelado testemunha o 
poder criativo de Deus bem como procla-
ma sua glória (Sl 19.1; 148.3). Ele não serve 
para prever o futuro, como acreditavam os 
vizinhos de Israel (ver Jr 10.2).

1.21 Ao contrário da ideia pagã de que os 
grandes animais marinhos têm existência 
eterna como Deus, Gênesis diz que Deus os 
criou e é soberano sobre eles. O termo he-
braico tanninim (traduzido por “animais”) 
refere-se em outros lugares a crocodilos 
(Ez 29.3), monstros poderosos ( Jr 51.34) 
ou à criatura do mar, o Leviatã (Is 27.1; cp. 
Jó 41.1-34).

1.22 Deus os abençoou: A bênção de Deus 
permite e possibilita o cumprimento do 
que ele falou (ver “Bênção” em 48.8-20, p. 
110). • Que os seres [...] que as aves: Esses 

 A criação (1.1—2.3)

O relato da criação é essencial para a mensagem de toda a Bíblia, e não apenas para Gênesis ou 
o Pentateuco. Logo, para ver o mundo sob o ponto de vista bíblico, é extremamente importante 
entender os capítulos iniciais de Gênesis.

Esse trecho do primeiro livro da Bíblia trata de perguntas fundamentais: Quem criou o mun-
do e com que propósito? Por que o mundo se encontra em seu estado atual? Gênesis responde 
a essas perguntas e dissipa a idolatria que Israel havia adquirido de seus senhores pagãos no 
Egito. Na terra prometida, os israelitas também se veriam cercados por povos que acreditavam 
em inúmeros falsos deuses e adoravam coisas criadas, em vez do Criador. Gênesis ensinava a Is-
rael que o Deus único e verdadeiro criou todas as coisas e tem autoridade absoluta sobre elas; 
somente ele é digno de adoração.

Toda cosmovisão procura explicar de onde o mundo veio, o que há de errado com ele e como 
é possível consertá-lo. O relato da criação em Gênesis ensina que Deus criou o mundo, e que este 
era “muito bom” (1.31). Por meio da criação, Deus transformou o caos em ordem tranquila, e o 
vazio em vida plena. Nesse ambiente, os seres humanos desfrutaram comunhão contínua com 
o Criador, até que se rebelaram, o que rompeu essa comunhão e implantou o mal no coração 
humano (cap. 3; ver caps. 4—6). O mal presente no mundo não é resultante de algum defeito da 
criação; Deus colocou o mundo sob maldição em decorrência da rebeldia humana.

Desde aquela primeira rebelião, os seres humanos estão afastados do Criador e não reconhe-
cem mais sua presença e sua autoridade. Esse distanciamento resulta em vergonha, fragmenta-
ção do relacionamento com Deus e com outras pessoas, separação do restante da criação e morte 
(3.7-19). Desde aquele tempo, Deus tem operado na história com o propósito de restaurar os seres 
humanos à comunhão com ele por meio de Jesus Cristo. Os seres humanos restaurados são novas 
criaturas (Gl 6.15); por meio de Jesus, a vida eterna está disponível a todos e, um dia, Deus renova-
rá todas as coisas (ver Is 65.17-25; Rm 8.19-22). O universo inteiro será criado novamente (Ap 21.1).

Sl 33.6-9
Pv 3.19; 8.22-31
Is 40.26-28; 
45.11-12,18-19
Jr 10.11-16
Jo 1.1-4
Rm 8.18-25
2Co 5.17
Cl 1.15-20
Ap 4.11; 21.1-5

comer do fruto de nenhuma das árvores do 
jardim?”.

2 “Podemos comer do fruto das árvores do 
jardim”, respondeu a mulher. 3 “É só do fruto 
da árvore que está no meio do jardim que não 
podemos comer. Deus disse: ‘Não comam e 
nem sequer toquem no fruto daquela árvore; 
se o fizerem, morrerão’.”

4 “É claro que vocês não morrerão!”, a ser-
pente respondeu à mulher. 5 “Deus sabe que, 
no momento em que comerem do fruto, seus 

olhos se abrirão e, como Deus, conhecerão o 
bem e o mal.”

O homem e a mulher se 
rebelam contra o Criador
6 A mulher viu que a árvore era linda e que seu 
fruto parecia delicioso, e desejou a sabedo-
ria que ele lhe daria. Assim, tomou do fruto e 
o comeu. Depois, deu ao marido, que estava 
com ela, e ele também comeu. 7 Naquele mo-
mento, seus olhos se abriram, e eles percebe-
ram que estavam nus. Por isso, costuraram 

3.2  Gn 2.16

3.3  Gn 2.17; Êx 19.12

3.4  Jo 8.44; 2Co 11.3

3.5  Gn 2.17; 3.22; 
Is 14.14; Ez 28.2

3.6  2Co 11.3; 
1Tm 2.14; Tg 1.14-15; 
1Jo 2.16

hebraico para astuto (‘arum) pode ser posi-
tivo (“prudente”, Pv 14.8) ou negativo (“as-
tuto”, como aqui; Jó 5.12). Ele forma um 
jogo de palavras com “nus” (‘arummim) em 
2.25. Adão e Eva estavam nus e vulneráveis; 
a serpente era sagaz e astuta. • Provavel-
mente a serpente perguntou à mulher pelo 
fato de a proibição ter sido dada a Adão an-
tes da criação de Eva (ver 2.16-17). É pos-
sível que Adão estivesse ciente da astúcia 
da serpente após ter avaliado e nomeado 
todos os animais (2.19-20,23). • Deus real-
mente disse? O enganador começou distor-
cendo as palavras de Deus a fi m de lançar 
dúvidas sobre a bondade divina. A proibi-
ção original se aplicava a apenas uma ár-
vore (2.16-17), e não a todas elas.

3.2-3 A mulher tentou esclarecer a situa-
ção; no processo, fez pouco dos privilégios 
dados por Deus a ela e ao marido, de vá-
rias maneiras: (1) reduziu o “coma à vonta-
de” de Deus (2.16) para “podemos comer”; 

(2) menosprezou a ênfase de Deus sobre a 
disponibilidade do fruto de todas as árvo-
res, exceto uma (2.17); (3) acrescentou a 
proibição de não tocar em vez de não co-
mer (2.17); e (4) atenuou a certeza da mor-
te (2.17).

3.4-5 É claro que vocês não morrerão! Essa 
é uma negação exata das palavras claras e 
enfáticas de Deus: “com certeza morrerá” 
(2.17). A serpente tirou proveito da incer-
teza da mulher ao negar descaradamente 
o castigo e desviar rapidamente a atenção 
de Eva para o suposto prêmio: como Deus, 
conhecerão o bem e o mal. Em sua falsida-
de, o enganador sugere que esse seria um 
bem incondicional para eles. O termo usa-
do para Deus é Elohim, que também pode 
signifi car “seres divinos” (i.e., Deus e os an-
jos; p. ex., Sl 29.1; 89.7).

3.6 A mulher viu [...] e desejou: Eva come-
teu dois erros graves: (1) assumiu o direi-
to de decidir o que era bom e o que não 

era, embora só Deus tenha esse direito; e 
(2) cobiçou a sabedoria divina (cp. Dt 5.21). 
• marido [...] com ela: Apesar de as Escri-
turas serem claras sobre o papel central da 
mulher na Queda (cp. 1Tm 2.14), o homem 
estava evidentemente presente e também 
era culpado. Ele vem para o centro do palco 
nos versículos que se seguem e na teologia 
bíblica. A consequência de seu pecado foi 
imensa para toda a raça humana. A boa 
notícia é que, em Jesus Cristo, o “segundo 
Adão”, Deus tornou a salvação universal-
mente disponível (Rm 5.12-21).

3.7 perceberam que estavam nus: É a sen-
sação oposta à inocência da nudez que 
Adão e Eva desfrutavam antes de sua re-
belião (2.25). Sua relação um com o outro 
e com Deus foi rompida. • costuraram fo-
lhas de fi gueira: Elas cobriram o corpo, 
mas não a vergonha. Não podiam conser-
tar os relacionamentos rompidos (ver tb. 
3.21 e nota).

(2.4—3.24)

Adão foi o primeiro homem, o pai da raça humana. Deus criou o primeiro casal à sua imagem 
para povoar a terra e dominar sobre a ordem que ele havia estabelecido (1.26-31). Formou Adão 
do pó da terra e soprou nele o fôlego de vida (2.7). Era responsabilidade de Adão cultivar o jardim 
(2.15), dar nome aos animais (2.19-20) e seguir as instruções divinas (1.28; 2.16-17). Deus criou a 
mulher para ser companheira e ajudadora de Adão (2.18-22). A criação de Eva a partir da costela 
de Adão retrata a união planejada por Deus para o homem e a mulher no casamento (2.23-25).

Depois que a serpente enganou Eva e a convenceu a rejeitar a autoridade de Deus, Adão tam-
bém se rebelou (3.1-6). Essa desobediência deliberada interferiu em seu relacionamento (3.7) e os 
separou de Deus. Depois do ato de rebeldia, Deus foi procurar Adão, que se escondera no meio 
das árvores, tendo já percebido essa separação (3.8). Quando o Senhor quis saber o que havia 
acontecido, Adão culpou Eva e, por implicação, também culpou o próprio Deus (3.12). A rebeldia 
de Adão difi cultou o governo da terra e trouxe morte física e espiritual (3.17,22). Deus providen-
ciou peles de animais para cobrir Adão e Eva (3.21) e prometeu que o descendente de Eva derro-
taria Satanás (3.15; ver Rm 16.20; Ap 12.1-9; 20.1-10).

Adão é uma fi gura histórica (4.25; 5.1-5; 1Cr 1.1; Os 6.7; Lc 3.38; Rm 5.14; 1Co 15.22,45; 
1Tm 2.13-14; Jd 1.14) que representa a humanidade como um todo. As ordens (1.26-30) e maldi-
ções (3.16-19) de Deus afetaram não apenas Adão e Eva, mas a raça humana em sua totalidade. 
Adão representa a separação de Deus experimentada por toda a humanidade.

O apóstolo Paulo contrastou aqueles que são representados por Adão, o primeiro homem, 
com aqueles que seguem a Cristo, o “último Adão” (1Co 15.45-50; ver Rm 5.12-21; 8.5-11,20-22). 
Quem é representado por Adão vive somente nele; participa de seu pecado, de sua separação de 
Deus e da criação, e de sua morte espiritual. Quem segue a Cristo vive pela fé nele; é recriado à 
imagem de Cristo e se torna uma “nova pessoa” que participa de uma nova criação (ver Rm 8.29; 
1Co 15.49; 2Co 5.17). As barreiras que Adão levantou são removidas por Cristo (Rm 5.1; 2Co 5.19; 
Gl 3.27-28; 6.15; Ef 2.14-16); Cristo restaura aquilo que Adão perdeu.

Gn 1.26-31; 
4.25—5.5
Os 6.6-7
Lc 3.38
Rm 5.12-21
1Co 15.22,45-49
1Tm 2.13-14

PASSAGENS PARALELAS
O texto da NVT indica onde há 
paralelos com passagens de ou-
tros livros. O Evangelho de Ma-
teus, por exemplo, tem vários 
paralelos com Marcos, Lucas 
e João. De modo semelhante, 
2Samuel e 1 e 2Reis têm vários 
paralelos com 1 e 2Crônicas. As 
referências paralelas servem 
para comparar diferentes ver-
sões do mesmo acontecimen-
to e entender melhor o que se 
passou.

NOTAS TEMÁTICAS
Como a Bíblia de Estudo NVT explica 
os temas da Bíblia? As notas temáti-
cas desenvolvem os principais temas 
e tópicos de cada livro. São colocadas 
junto de passagens particularmente 
relevantes, mas vão além da passa-
gem em questão e abrangem outros 
livros bíblicos. Na margem da nota, há re-
ferências para um estudo mais detalhado.

Os assuntos das notas temáticas foram 
selecionados com base nos principais te-
mas das Escrituras. Apresentam os primei-
ros passos para desenvolver uma teologia 
bíblica sem procurar formular um sistema 
doutrinário específico (p. ex., reformado, ca-
rismático ou batista). Visam, portanto, levar 
à reflexão e a uma análise mais abrangente 
dos ensinamentos das Escrituras, indepen-
dentemente do contexto doutrinário.

TÍTULOS E SUBTÍTULOS 
DO ESBOÇO
Na NVT, o texto de cada livro inclui 
um esboço com títulos e subtítulos 
que evidenciam a organização das 
seções do livro. Os títulos no texto 
correspondem aos itens do esboço 
resumido que aparece na introdu-
ção do livro. Os dois níveis de sub-
títulos descrevem a estrutura do 
texto em mais detalhes, até o nível 
de passagens individuais. Os esbo-
ços seguem a estrutura literária do 
livro e mostram como seu autor o 
organizou.

nvte_arqfinal   12 11/04/2018   16:38:47



A13 GUIA DE RECURSOS DA BÍBLIA DE ESTUDO NVT 

toda espécie de plantas com sementes e ár-
vores que dão frutos com sementes. As se-
mentes produziram plantas e árvores, cada 
uma conforme a sua espécie. E Deus viu que 
isso era bom.

13 A noite passou e veio a manhã, encer-
rando o terceiro dia.

Quarto dia: sol, lua, estrelas
14 Então Deus disse: “Haja luzes no céu para se-

parar o dia da noite e marcar as estações, os 
dias e os anos. 15 Que essas luzes brilhem no 
céu para iluminar a terra”. E assim aconte-
ceu. 16 Deus criou duas grandes luzes: a maior 
para governar o dia e a menor para governar 
a noite, e criou também as estrelas. 17 Deus 
colocou essas luzes no céu para iluminar a 
terra, 18 para governar o dia e a noite e para 
separar a luz da escuridão. E Deus viu que 
isso era bom.

19 A noite passou e veio a manhã, encer-
rando o quarto dia.

Quinto dia: pássaros, peixes
20 Então Deus disse: “Encham-se as águas de 

seres evivos, e voem as aves no céu acima da 
terra”. 21 Assim, Deus criou os grandes ani-
mais marinhos e todos os seres vivos que se 
movem em grande número pelas águas, bem 
como uma grande variedade de aves, cada 
um conforme a sua espécie. E Deus viu que 
isso era bom. 22 Então Deus os abençoou: “Se-
jam férteis e multipliquem-se. Que os seres 
encham os mares e as aves se multipliquem 
na terra”.

23 A noite passou e veio a manhã, encer-
rando o quinto dia.

Sexto dia: animais, seres humanos
24 Então Deus disse: “Produza a terra grande 

variedade de animais, cada um conforme a 

1.14  Sl 74.16; 104.19

1.15  Gn 1.5

1.16  Sl 8.3; 19.1-6; 
136.8-9; 1Co 15.41

1.18  Jr 33.20,25

1.20  Gn 2.19; Sl 146.6
enepesh (5315)

 Gn 2.7

1.21  Sl 104.25-28

1.24  Gn 2.19

limites específi cos para o mar. O dilúvio — 
um ato do juízo divino (6.7) — desfez tem-
porariamente essas fronteiras e devolveu a 
terra ao caos (7.1-24).

1.14-31 Nos dias 4–6, Deus preencheu os 
domínios formados durante os dias 1–3 
(1.3-13).

1.14 Haja luzes no céu para [...] marcar 
as estações, os dias e os anos: O movimen-
to dos corpos celestes defi nia o calendário 
litúrgico de Israel, cujas raízes na criação 
proviam ocasiões sagradas para as festas e 
as celebrações (ver Êx 23.15; Lv 23.4).

1.16 Nas culturas pagãs vizinhas, as duas 
grandes luzes eram adoradas como divin-
dades, mas em Gênesis elas servem a Deus 
e à humanidade (ver Sl 136.7-9; Jr 31.35). 
O sol e a lua não são nomeados, mas sim-
plesmente chamados de maior e menor. A 
não inclusão dos nomes talvez servisse para 
lembrar Israel de que os astros não eram 
deuses. • governar: Cp. 1.26,28; Sl 136.9. • 
as estrelas: O céu estrelado testemunha o 
poder criativo de Deus bem como procla-
ma sua glória (Sl 19.1; 148.3). Ele não serve 
para prever o futuro, como acreditavam os 
vizinhos de Israel (ver Jr 10.2).

1.21 Ao contrário da ideia pagã de que os 
grandes animais marinhos têm existência 
eterna como Deus, Gênesis diz que Deus os 
criou e é soberano sobre eles. O termo he-
braico tanninim (traduzido por “animais”) 
refere-se em outros lugares a crocodilos 
(Ez 29.3), monstros poderosos ( Jr 51.34) 
ou à criatura do mar, o Leviatã (Is 27.1; cp. 
Jó 41.1-34).

1.22 Deus os abençoou: A bênção de Deus 
permite e possibilita o cumprimento do 
que ele falou (ver “Bênção” em 48.8-20, p. 
110). • Que os seres [...] que as aves: Esses 

 A criação (1.1—2.3)

O relato da criação é essencial para a mensagem de toda a Bíblia, e não apenas para Gênesis ou 
o Pentateuco. Logo, para ver o mundo sob o ponto de vista bíblico, é extremamente importante 
entender os capítulos iniciais de Gênesis.

Esse trecho do primeiro livro da Bíblia trata de perguntas fundamentais: Quem criou o mun-
do e com que propósito? Por que o mundo se encontra em seu estado atual? Gênesis responde 
a essas perguntas e dissipa a idolatria que Israel havia adquirido de seus senhores pagãos no 
Egito. Na terra prometida, os israelitas também se veriam cercados por povos que acreditavam 
em inúmeros falsos deuses e adoravam coisas criadas, em vez do Criador. Gênesis ensinava a Is-
rael que o Deus único e verdadeiro criou todas as coisas e tem autoridade absoluta sobre elas; 
somente ele é digno de adoração.

Toda cosmovisão procura explicar de onde o mundo veio, o que há de errado com ele e como 
é possível consertá-lo. O relato da criação em Gênesis ensina que Deus criou o mundo, e que este 
era “muito bom” (1.31). Por meio da criação, Deus transformou o caos em ordem tranquila, e o 
vazio em vida plena. Nesse ambiente, os seres humanos desfrutaram comunhão contínua com 
o Criador, até que se rebelaram, o que rompeu essa comunhão e implantou o mal no coração 
humano (cap. 3; ver caps. 4—6). O mal presente no mundo não é resultante de algum defeito da 
criação; Deus colocou o mundo sob maldição em decorrência da rebeldia humana.

Desde aquela primeira rebelião, os seres humanos estão afastados do Criador e não reconhe-
cem mais sua presença e sua autoridade. Esse distanciamento resulta em vergonha, fragmenta-
ção do relacionamento com Deus e com outras pessoas, separação do restante da criação e morte 
(3.7-19). Desde aquele tempo, Deus tem operado na história com o propósito de restaurar os seres 
humanos à comunhão com ele por meio de Jesus Cristo. Os seres humanos restaurados são novas 
criaturas (Gl 6.15); por meio de Jesus, a vida eterna está disponível a todos e, um dia, Deus renova-
rá todas as coisas (ver Is 65.17-25; Rm 8.19-22). O universo inteiro será criado novamente (Ap 21.1).

Sl 33.6-9
Pv 3.19; 8.22-31
Is 40.26-28; 
45.11-12,18-19
Jr 10.11-16
Jo 1.1-4
Rm 8.18-25
2Co 5.17
Cl 1.15-20
Ap 4.11; 21.1-5

comer do fruto de nenhuma das árvores do 
jardim?”.

2 “Podemos comer do fruto das árvores do 
jardim”, respondeu a mulher. 3 “É só do fruto 
da árvore que está no meio do jardim que não 
podemos comer. Deus disse: ‘Não comam e 
nem sequer toquem no fruto daquela árvore; 
se o fizerem, morrerão’.”

4 “É claro que vocês não morrerão!”, a ser-
pente respondeu à mulher. 5 “Deus sabe que, 
no momento em que comerem do fruto, seus 

olhos se abrirão e, como Deus, conhecerão o 
bem e o mal.”

O homem e a mulher se 
rebelam contra o Criador
6 A mulher viu que a árvore era linda e que seu 
fruto parecia delicioso, e desejou a sabedo-
ria que ele lhe daria. Assim, tomou do fruto e 
o comeu. Depois, deu ao marido, que estava 
com ela, e ele também comeu. 7 Naquele mo-
mento, seus olhos se abriram, e eles percebe-
ram que estavam nus. Por isso, costuraram 

3.2  Gn 2.16

3.3  Gn 2.17; Êx 19.12

3.4  Jo 8.44; 2Co 11.3

3.5  Gn 2.17; 3.22; 
Is 14.14; Ez 28.2

3.6  2Co 11.3; 
1Tm 2.14; Tg 1.14-15; 
1Jo 2.16

hebraico para astuto (‘arum) pode ser posi-
tivo (“prudente”, Pv 14.8) ou negativo (“as-
tuto”, como aqui; Jó 5.12). Ele forma um 
jogo de palavras com “nus” (‘arummim) em 
2.25. Adão e Eva estavam nus e vulneráveis; 
a serpente era sagaz e astuta. • Provavel-
mente a serpente perguntou à mulher pelo 
fato de a proibição ter sido dada a Adão an-
tes da criação de Eva (ver 2.16-17). É pos-
sível que Adão estivesse ciente da astúcia 
da serpente após ter avaliado e nomeado 
todos os animais (2.19-20,23). • Deus real-
mente disse? O enganador começou distor-
cendo as palavras de Deus a fi m de lançar 
dúvidas sobre a bondade divina. A proibi-
ção original se aplicava a apenas uma ár-
vore (2.16-17), e não a todas elas.

3.2-3 A mulher tentou esclarecer a situa-
ção; no processo, fez pouco dos privilégios 
dados por Deus a ela e ao marido, de vá-
rias maneiras: (1) reduziu o “coma à vonta-
de” de Deus (2.16) para “podemos comer”; 

(2) menosprezou a ênfase de Deus sobre a 
disponibilidade do fruto de todas as árvo-
res, exceto uma (2.17); (3) acrescentou a 
proibição de não tocar em vez de não co-
mer (2.17); e (4) atenuou a certeza da mor-
te (2.17).

3.4-5 É claro que vocês não morrerão! Essa 
é uma negação exata das palavras claras e 
enfáticas de Deus: “com certeza morrerá” 
(2.17). A serpente tirou proveito da incer-
teza da mulher ao negar descaradamente 
o castigo e desviar rapidamente a atenção 
de Eva para o suposto prêmio: como Deus, 
conhecerão o bem e o mal. Em sua falsida-
de, o enganador sugere que esse seria um 
bem incondicional para eles. O termo usa-
do para Deus é Elohim, que também pode 
signifi car “seres divinos” (i.e., Deus e os an-
jos; p. ex., Sl 29.1; 89.7).

3.6 A mulher viu [...] e desejou: Eva come-
teu dois erros graves: (1) assumiu o direi-
to de decidir o que era bom e o que não 

era, embora só Deus tenha esse direito; e 
(2) cobiçou a sabedoria divina (cp. Dt 5.21). 
• marido [...] com ela: Apesar de as Escri-
turas serem claras sobre o papel central da 
mulher na Queda (cp. 1Tm 2.14), o homem 
estava evidentemente presente e também 
era culpado. Ele vem para o centro do palco 
nos versículos que se seguem e na teologia 
bíblica. A consequência de seu pecado foi 
imensa para toda a raça humana. A boa 
notícia é que, em Jesus Cristo, o “segundo 
Adão”, Deus tornou a salvação universal-
mente disponível (Rm 5.12-21).

3.7 perceberam que estavam nus: É a sen-
sação oposta à inocência da nudez que 
Adão e Eva desfrutavam antes de sua re-
belião (2.25). Sua relação um com o outro 
e com Deus foi rompida. • costuraram fo-
lhas de fi gueira: Elas cobriram o corpo, 
mas não a vergonha. Não podiam conser-
tar os relacionamentos rompidos (ver tb. 
3.21 e nota).

(2.4—3.24)

Adão foi o primeiro homem, o pai da raça humana. Deus criou o primeiro casal à sua imagem 
para povoar a terra e dominar sobre a ordem que ele havia estabelecido (1.26-31). Formou Adão 
do pó da terra e soprou nele o fôlego de vida (2.7). Era responsabilidade de Adão cultivar o jardim 
(2.15), dar nome aos animais (2.19-20) e seguir as instruções divinas (1.28; 2.16-17). Deus criou a 
mulher para ser companheira e ajudadora de Adão (2.18-22). A criação de Eva a partir da costela 
de Adão retrata a união planejada por Deus para o homem e a mulher no casamento (2.23-25).

Depois que a serpente enganou Eva e a convenceu a rejeitar a autoridade de Deus, Adão tam-
bém se rebelou (3.1-6). Essa desobediência deliberada interferiu em seu relacionamento (3.7) e os 
separou de Deus. Depois do ato de rebeldia, Deus foi procurar Adão, que se escondera no meio 
das árvores, tendo já percebido essa separação (3.8). Quando o Senhor quis saber o que havia 
acontecido, Adão culpou Eva e, por implicação, também culpou o próprio Deus (3.12). A rebeldia 
de Adão difi cultou o governo da terra e trouxe morte física e espiritual (3.17,22). Deus providen-
ciou peles de animais para cobrir Adão e Eva (3.21) e prometeu que o descendente de Eva derro-
taria Satanás (3.15; ver Rm 16.20; Ap 12.1-9; 20.1-10).

Adão é uma fi gura histórica (4.25; 5.1-5; 1Cr 1.1; Os 6.7; Lc 3.38; Rm 5.14; 1Co 15.22,45; 
1Tm 2.13-14; Jd 1.14) que representa a humanidade como um todo. As ordens (1.26-30) e maldi-
ções (3.16-19) de Deus afetaram não apenas Adão e Eva, mas a raça humana em sua totalidade. 
Adão representa a separação de Deus experimentada por toda a humanidade.

O apóstolo Paulo contrastou aqueles que são representados por Adão, o primeiro homem, 
com aqueles que seguem a Cristo, o “último Adão” (1Co 15.45-50; ver Rm 5.12-21; 8.5-11,20-22). 
Quem é representado por Adão vive somente nele; participa de seu pecado, de sua separação de 
Deus e da criação, e de sua morte espiritual. Quem segue a Cristo vive pela fé nele; é recriado à 
imagem de Cristo e se torna uma “nova pessoa” que participa de uma nova criação (ver Rm 8.29; 
1Co 15.49; 2Co 5.17). As barreiras que Adão levantou são removidas por Cristo (Rm 5.1; 2Co 5.19; 
Gl 3.27-28; 6.15; Ef 2.14-16); Cristo restaura aquilo que Adão perdeu.

Gn 1.26-31; 
4.25—5.5
Os 6.6-7
Lc 3.38
Rm 5.12-21
1Co 15.22,45-49
1Tm 2.13-14

PERFIS PESSOAIS
Os perfis pessoais da Bíblia de Estudo NVT des-
crevem a vida de indivíduos que aparecem nas 
Escrituras. Cada uma dessas pessoas contribui de 
forma significativa para o relato e para a mensa-
gem da Bíblia. Sua vida nos instrui com exemplos 
positivos e negativos, e sua história nos ajuda a 
compreender melhor a Bíblia, seu mundo e sua 
mensagem. Seu relacionamento com Deus, ou a 
ausência de relacionamento, nos ajuda a enten-
der como nós podemos nos relacionar com ele.

NOTAS DE ESTUDO
Por vezes, os leitores consultam uma nota em 
uma Bíblia de estudo para entender o significado 
do versículo e depois se perguntam “E daí?”, pois 
deparam com um fato que não parece ter liga-
ção alguma com o versículo. As notas da Bíblia de 
Estudo NVT foram desenvolvidas com essa per-
gunta (“E daí?”) em mente. O objetivo dos edito-
res é que as notas de estudo ajudem os leitores a 
compreender melhor o versículo ou a passagem.

As notas focalizam o significado e a mensa-
gem das Escrituras, e não apenas fatos. Isso signi-
fica que há notas sobre palavras, orações, frases, 
versículos, parágrafos e seções inteiras. Os edi-
tores incluíram notas históricas e literárias para 
nos ajudar a entrar no mundo da Bíblia e na rea
lidade em que os textos originais foram lidos e 
ouvidos.

As notas de estudo também incluem o sis-
tema completo de notas textuais de rodapé da 
NVT que identificam variações no texto hebrai-
co e grego e fornecem possíveis traduções alter-
nativas.

Todos os trechos bíblicos citados são facilmen-
te identificados em negrito e itálico.

SISTEMA DE REFERÊNCIAS CRUZADAS
Alguns sistemas de referências cruzadas se baseiam nas li-
gações entre palavras individuais, sem levar em conside-
ração se existe alguma relação entre o significado dos dois 
versículos ou passagens. Na Bíblia de Estudo NVT, as re-
ferências cruzadas são relacionadas ao significado de todo 
o versículo ou passagem e, portanto, sempre têm aplica-
ção direta.

A fim de comparar ideias específicas dentro de um 
versículo, as notas de estudo na parte inferior da página 
incluem, com frequência, referências cruzadas para pala-
vras ou orações individuais, junto com uma explicação sobre a natureza da ligação entre elas.

No sistema de referências cruzadas, linhas paralelas (//) mostram que determinada referência cru-
zada é uma passagem paralela que descreve os mesmos acontecimentos ou que diz praticamente a 
mesma coisa.

O asterisco (*) é usado para indicar os trechos em que o NT cita o AT.

SISTEMA DE ESTUDO DE PALAVRAS
Na coluna de referências cruzadas, a Bíblia de Estudo NVT traz um sistema de estudo de palavras. 
Uma vez que a NVT é uma tradução dinâmica, uma palavra grega ou hebraica nem sempre é tradu-
zida da mesma forma, mas sim de modo apropriado para cada contexto. Com isso, os estudos de pa-
lavras se tornam mais ricos e mais produtivos, pois a gama de significados para determinado termo 
grego ou hebraico fica extremamente clara, e é mais fácil evitar equívocos comuns na compreensão 
de seu significado.

São estudadas cem palavras hebraicas e cem palavras gregas. Para cada palavra, os editores incluíram 
ocorrências em número suficiente para ilustrar sua gama de significados. Cada ocorrência é indicada no 
texto da NVT com uma letra sobrescrita (a, b, c, até k, e então recomeça do a). A mesma letra sobrescrita 
ocorre na coluna de referências cruzadas, abaixo do versículo em questão. Depois da letra sobrescrita, 
é fornecida a palavra hebraica ou grega, seguida de um número de referência correspondente ao glos-
sário no final e a várias ferramentas de estudo, como a Concordância Bíblica de Strong. A linha seguinte 
traz a ligação com a próxima ocorrência do termo destacada no texto. Desse modo, o sistema de estudo 
das palavras abre para o leitor todo um universo de estudos de termos gregos e hebraicos.
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4. O RELATO DA FAMÍLIA 
DE NOÉ (6.9—9.29)
A história de Noé
9 Este é o relato de Noé e sua família. Noé era 
um homem justo, a única pessoa díntegra 
naquele tempo, e andava em comunhão com 
Deus. 10 Noé gerou três filhos: Sem, Cam e Jafé.

11 Deus viu que a terra tinha se corrompido 
e estava cheia de violência. 12 Deus observou 
a grande maldade no mundo, pois todos na 
terra haviam se corrompido. 13 Assim, Deus 
disse a Noé: “Decidi acabar com todos os se-
res vivos, pois encheram a terra de violência. 
Sim, destruirei todos eles e também a terra!

14 “Construa uma grande embarcação, uma 
arca de madeira de cipreste, e cubra-a com 
betume por dentro e por fora, para que não 
entre água. Divida toda a parte interna em pi-
sos e compartimentos. 15 A arca deve ter 135 
metros de comprimento, 22,5 metros de lar-
gura e 13,5 metros de altura. 16  Deixe uma 
abertura de 45 centímetros debaixo do teto 
ao redor de toda a arca. Coloque uma porta 
lateral e construa três pisos na parte interna: 
inferior, médio e superior.

17 “Preste atenção! Em breve, cobrirei a ter-
ra com um dilúvio que destruirá todos os se-
res vivos que respiram. Tudo que há na terra 

6.9  Jó 1.1; Ez 14.14
dtamim (8549)

 Gn 17.1

6.11  Dt 31.29; Jz 2.19; 
Ez 8.17

6.12  Sl 14.1-3

6.13  Is 34.1-4; 
Ez 7.2-3

6.14  Êx 2.3; 1Pe 3.20

6.17  Sl 29.10; 2Pe 2.5

6.9 o relato: Ver nota em 2.4. • um homem 
justo, a única pessoa íntegra: O texto não 
afi rma que Noé era isento de pecado (ver 
Rm 5.12-14). Sua justiça e integridade sur-
giram porque ele andava em comunhão 
com Deus. Ver também 7.1; 17.1; Hb 11.7.

6.11-13 Ver 6.5-7. • violência (em hebraico, 
chamas): O assassinato tinha corrompido 
sobretudo a linhagem de Caim (4.8,23-24).

6.14 uma grande embarcação: A arca era 
uma grande estrutura retangular projetada 
para a sobrevivência, e não para navega-
ção. A palavra hebraica (tebah) só é usada 
novamente para referir-se à cesta na qual 

o bebê Moisés fl utuou no Nilo (Êx 2.3,5). • 
madeira de cipreste: Ou madeira de gofer. 
Não se sabe que tipo de madeira exata era 
essa. Possivelmente vinha de uma conífera, 
como o cipreste.

6.15 As dimensões da arca: em hebraico, 
300 côvados de comprimento, 50 côvados de 
largura e 30 côvados de altura. Essa embar-
cação fl utuante suplantou cerca de 43.300 
toneladas de água.

6.16 Uma abertura de 45 centímetros (em 
hebraico, Uma abertura de 1 côvado) debai-
xo do teto ao redor de toda a arca fornecia 
luz e ar. • Noé devia construir uma porta e 

Deus iria fechá-la (7.16). Deus era o capitão 
desse peculiar barco sem vela nem leme. Foi 
ele quem trouxe os animais até Noé (6.20).

6.17 cobrirei a terra com um dilúvio: Al-
guns propõem que o dilúvio teria coberto 
apenas o antigo Oriente Próximo, como ele 
era conhecido por Noé ou Moisés. No en-
tanto, o propósito expresso do dilúvio — 
destruir todos os seres vivos que respiram 
(ver tb. 6.7,11-13; 7.1,4,18-23; 8.21) — e 
seu efeito de desfazer a criação (ver notas 
em 1.9-10; 7.11-12) sugerem que o dilú-
vio cobriu todo o planeta (ver tb. 1Pe 3.20; 
2Pe 2.5; 3.6).

(6.8-22)

Noé era fi lho de Lameque, descendente de Sete (5.3-29). Lameque talvez tivesse esperança de 
que Noé (cujo nome signifi ca “descanso” ou “alívio”) aliviasse a maldição que difi cultava o tra-
balho de cultivar a terra (ver nota em 5.29). Deus usou Noé para dar certo alívio ao mundo ao  
reduzir a presença do mal.

Uma vez que a perversidade humana havia se espalhado por toda parte (6.1-7; ver 
Mt 24.37-39; Lc 17.26-27), Deus pretendia destruir a criação. Resolveu, contudo, preservar Noé 
(6.8), homem justo e íntegro (6.9). Deu-lhe instruções detalhadas para construir a embarcação 
na qual apenas as oito pessoas de sua família seriam salvas, juntamente com criaturas de cada 
espécie (6.14—8.19). Quando Noé e seus familiares fi nalmente saíram da embarcação depois 
do dilúvio, Noé agradou a Deus ao construir um altar e apresentar holocaustos. Deus prometeu 
que, não obstante o pecado humano, nunca mais inundaria a terra nem transtornaria as esta-
ções do ano (8.20—9.17).

Os fi lhos de Noé eram Sem, Cam e Jafé. Todas as nações da terra vieram deles (9.18-19). Quan-
do Noé se embriagou com vinho de seu vinhedo, seus fi lhos e os descendentes deles foram amal-
diçoados ou abençoados conforme o modo como agiram em relação a ele (9.22-27). Noé viveu 
mais 350 anos depois do dilúvio (9.28-29) e morreu com 950 anos. Ele é exemplo de retidão, obe-
diência, coragem e fé (ver Ez 14.12-20; Hb 11.7; 2Pe 2.5).

Gn 5.28—10.1
1Cr 1.4
Is 54.9
Ez 14.12-20
Mt 24.37-38
Lc 3.36; 17.26-27
Hb 11.7
1Pe 3.20-21
2Pe 2.5

 A arca de Noé (6.14-16).  A embarcação construída conforme as dimensões especifi cadas em Gênesis era imensa. A proporção 
entre comprimento e largura (6 para 1) é a mais estável possível e, ainda hoje, é usada em projetos de navios petroleiros e de 
carga. Tinha capacidade para 20 mil toneladas de carga; a quantidade de animais terrestres no começo da idade adulta deve ter 
ocupado menos da metade desse espaço disponível. O projeto que Deus deu a Noé era perfeito para a fi nalidade da arca.
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que chegou ao SENHOR, e ele nos enviou para 
destruí-la”.

14 Então Ló correu para avisar os noivos de 
suas filhas: “Saiam depressa da cidade! O SE-
NHOR está prestes a destruí-la”. Os rapazes, 
porém, pensaram que ele estava brincando.

15 No dia seguinte, ao amanhecer, os anjos 
insistiram: “Rápido! Tome sua mulher e suas 
duas filhas que estão aqui! Saia agora mes-
mo, ou também morrerá quando a cidade for 
castigada!”.

16 Visto que Ló ainda hesitava, os anjos o to-
maram pela mão, e também sua mulher e as 
duas filhas, e correram com eles para um lu-
gar seguro, fora da cidade, pois o SENHOR foi 
misericordioso. 17 Quando estavam em segu-
rança, fora da cidade, um dos anjos ordenou: 
“Corram e salvem-se! Não olhem para trás 
nem parem no vale! Fujam para as monta-
nhas, ou serão destruídos!”.

18 Mas Ló suplicou: “Não, meu senhor! 19 Os 
senhores foram muito bondosos comigo, 
salvaram minha vida e mostraram grande 
compaixão. Não posso, contudo, ir para as 
montanhas. A calamidade também me alcan-
çaria ali, e bem depressa eu morreria. 20 Vejam, 
aqui perto há um vilarejo. É um lugar bem 
pequeno. Por favor, deixem-me ir para lá, e 
minha vida será salva”.

21 “Está bem”, disse o anjo. “Atenderei a seu 
pedido. Não destruirei o vilarejo. 22 Mas vá lo-
go! Fuja para ele, pois não posso fazer nada 

enquanto você não chegar lá.” (Isso explica 
por que a vila era conhecida como Zoar.)

23 Ló chegou a Zoar quando o sol aparecia 
no horizonte. 24 Então o SENHOR fez chover do 
céu fogo e enxofre sobre Sodoma e Gomorra. 
25 Destruiu-as completamente, além de outras 
cidades e vilas da planície, e exterminou todos 
os habitantes e toda a vegetação. 26 A mulher 
de Ló, porém, olhou para trás enquanto o se-
guia e se transformou numa coluna de sal.

27 Naquela manhã, Abraão se levantou ce-
do e correu para o lugar onde tinha estado 
na presença do SENHOR. 28 Olhou para a planí-
cie, em direção a Sodoma e Gomorra, e viu 
colunas de fumaça subindo do lugar onde 
antes ficavam as cidades, como fumaça de 
uma fornalha.

29  Contudo, Deus atendeu ao pedido de 
Abraão e salvou Ló, tirando-o do meio da 
destruição que engoliu as cidades da planície.

Ló e suas fi lhas
30 Algum tempo depois, Ló deixou Zoar, pois 
tinha medo do povo de lá, e foi morar numa 
caverna nas montanhas com suas duas filhas. 
31  Certo dia, a filha mais velha disse à irmã: 
“Nesta região não resta homem algum com 
quem possamos ter relações, como fazem to-
das as pessoas. E logo nosso pai será velho 
demais para ter filhos. 32 Vamos embebedá-lo 
com vinho e então nos deitaremos com ele. 
Com isso, preservaremos nossa descendência 
por meio de nosso pai”.

19.14  Êx 9.21; Jr 5.12; 
43.1-2

19.17  Gn 13.10; 
19.26; Jr 48.6

19.22  Gn 13.10

19.24  Lc 17.29; Jd 1.7

19.25  Dt 29.23; 
Is 13.19; Lm 4.6; 
2Pe 2.6

19.26  Gn 19.17; 
Lc 17.32

19.27  Gn 18.22

19.28  Ap 9.2

19.29  Dt 7.8; 9.5; 
2Pe 2.7-8

19.30  Gn 13.10

19.14 As palavras de advertência de Ló não 
foram levadas a sério por causa de sua hi-
pocrisia. Parece que não havia nem mesmo 
dez justos na cidade.

19.15-23 Ló escapou do juízo pela graça 
de Deus, mas seu coração ainda estava em 
Sodoma. Israel sempre se lembraria de Ló 
demorando-se, hesitando e sendo arrasta-
do pelos anjos para sua própria segurança. 

O Senhor, em sua misericórdia, poupou 
Ló por causa de Abraão (18.23; 19.29). Ló 
merecia o juízo por seu modo de vida, po-
rém ele tinha fé no coração e o Senhor o 
resgatou (2Pe 2.7-8). • Ló não está sozinho 
em seu estilo de vida confl itante. Inúmeras 
pessoas de fé caem num mundo corrom-
pido, em vez de fugir de uma sociedade 
condenada. O povo de Deus, vivendo num 
mundo pagão, deve permanecer separado 
(1Jo 2.15-17). O sistema mundial corrompi-
do aguarda o julgamento vindouro de Deus, 
o qual será muito maior que a destruição de 
Sodoma e Gomorra (Mt 11.23-24).

19.18-22 Ló solicitou uma concessão dos 
anjos, mesmo depois de ter sido salvo. Ele 
queria viver na pequena cidade de Zoar (lu-
gar bem pequeno).

19.23-25 Cp. Lc 17.29. A erupção do Vesú-
vio e a destruição de Pompéia em 79 d.C., 
bem como desastres naturais recentes, 
mostram quão rapidamente poderia ocor-
rer uma catástrofe como essa.

19.26 olhou para trás: O verbo indica que 
ela se demorou, fi xando os olhos no mun-
do que amava, e não um mero olhar curio-
so (15.5; Êx 33.8; Nm 21.9; 1Sm 2.32; cp. 
Êx 3.6). A mulher de Ló estava muito ligada 
a Sodoma para seguir o chamado da graça 
de Deus; por isso, foi incluída no julgamen-
to ao hesitar nas encostas do vale. O retor-
no de Cristo para julgar o mundo será tão 
repentino e devastador quanto a destrui-
ção de Sodoma (Lc 17.32-37). Quem anseia 
pela vida neste mundo perverso perderá 
este mundo e o próximo.

19.29 Deus honrou a intercessão de Abraão 
(cp. 18.23-32), mas Ló perdeu todo o seu 
mundo porque viveu por instinto e desejo, e 
não pela fé em Deus. Ele já não podia viver 
na boa terra que tinha escolhido para si em 
seu egoísmo (13.10-13; cp. Mt 16.26; 2Co 5.7).

19.30-38 A pobreza da caverna contrasta 
com a riqueza que Ló compartilhava com 
Abrão e com a vida confortável que ele vi-
veu em Sodoma. Abraão seria pai de uma 
nação justa, (17.1), mas Ló e suas fi lhas de-
ram à luz a uma nova Sodoma.

 A destruição de Sodoma e Gomorra 
(18.16—19.38).  Ao que parece, os 
dois anjos saíram do acampamento 
de Abraão nos CARVALHOS DE MANRE para 
destruir SODOMA e GOMORRA, como se vê no 
mapa. Ló e suas fi lhas se refugiaram em 
ZOAR, depois se mudaram para os montes 
de Moabe, a leste. Ló teve dois fi lhos 
com suas fi lhas; deles vieram as nações 
de MOABE (ver Nm 21.10-20; 22.1—25.3; 
Dt 23.3,6; Jz 3.12-30; Rt 1.1-6) e AMOM 
(ver Nm 21.24; Dt 2.19-37; 23.3; 
Jz 10.6—12.3; 1Sm 10.27—11.11).
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sua espécie: animais domésticos, animais 
que rastejam pelo chão e animais selvagens”. 
E assim aconteceu. 25 Deus criou grande va-
riedade de animais selvagens, animais do-
mésticos e animais que rastejam pelo chão, 
cada um conforme a sua espécie. E Deus viu 
que isso era bom.

26  Então Deus disse: “Façamos o ser hu-
mano à nossa imagem; ele será semelhan-
te a nós. Dominará sobre os peixes do mar, 
sobre as aves do céu, sobre os animais do-
mésticos, sobre todos os animais selvagens 
da terra e sobre os animais que rastejam 
pelo chão”.

27 Assim, Deus fcriou os seres humanos à 
sua própria imagem,

à imagem de Deus os criou;
homem e mulher os criou.

28 Então Deus os abençoou e disse: “Sejam 
férteis e multipliquem-se. Encham e gover-
nem a terra. Dominem sobre os peixes do 

mar, sobre as aves do céu e sobre todos os 
animais que rastejam pelo chão”.

29 Então Deus disse: “Vejam! Eu lhes dou 
todas as plantas com sementes em toda a 
terra e todas as árvores frutíferas, para que 
lhes sirvam de alimento. 30  E dou todas as 
plantas verdes como alimento a todos os se-
res vivos: aos animais selvagens, às aves do 
céu e aos animais que rastejam pelo chão”. 
E assim aconteceu.

31 Então Deus olhou para tudo que havia 
feito e viu que era muito bom.

A noite passou e veio a manhã, encerran-
do o sexto dia.

Sábado de descanso (2.1-3)

2 Desse modo, completou-se a criação dos 
céus e da terra e de tudo que neles há. 2 No 

sétimo dia, Deus havia terminado sua obra de 
criação e descansou de todo o seu trabalho. 
3 Deus gabençoou o sétimo dia e o declarou 
santo, pois foi o dia em que ele descansou 
de toda a sua obra de hcriação.

1.26  Gn 5.1; 9.6; 
Sl 8.6-8; At 17.28-29

1.27  *Mt 19.4; 
*Mc 10.6
fbara’ (1254)

 Gn 2.3

1.29  Gn 9.3; 
Sl 104.13; 136.25

1.30  Sl 104.14; 145.15

1.31  Sl 104.24

2.1  Dt 4.19; 17.3; 
Sl 104.2; Is 45.12

2.2  Êx 20.11; 31.17; 
*Hb 4.4

2.3  Is 58.13
gbarak (1288)

 Gn 12.2
hbara’ (1254)

 Gn 6.7

ordenamentos defi nem a bênção. Os peixes 
e as aves são férteis por ordem de Deus e 
não por causa de rituais pagãos, como pen-
savam alguns dos vizinhos de Israel.

1.26 Façamos é mais pessoal que o coman-
do “Haja” (p. ex., 1.3,6). • O plural nós tem 
gerado várias explicações: (1) a Trindade; 
(2) o plural para denotar majestade; (3) um 
plural para mostrar autodeliberação; e (4) 
Deus falando com sua corte celestial de 
anjos. O conceito de Trindade — um Deus 
verdadeiro que existe eternamente em três 
pessoas distintas — foi revelado numa fase 
posterior da história da redenção, o que 
torna improvável ter sido essa a intenção 
do autor de Gênesis. Estudiosos do hebrai-
co geralmente rejeitam o ponto de vista 
do plural majestático porque a gramática 

não o apoia claramente (não foi demons-
trado que o plural majestático é comunica-
do simplesmente pelo uso de um verbo no 
plural). O plural de autodeliberação tam-
bém carece de provas; os únicos exemplos 
claros se referem a Israel como uma unida-
de corporativa (p. ex., 2Sm 24.14). No en-
tanto, é bem documentado no AT o fato de 
Deus falar à sua corte celestial (ver 3.22; 
11.7; 1Rs 22.19-22; Jó 1.6-12; 2.1-6; 38.7; 
Sl 89.5-6; Is 6.1-8; Dn 10.12-13), ainda que 
ele seja de fato o único autor da obra de 
criação. • ser humano: Ou homem; o he-
braico traz ’adam. • As expressões à nossa 
imagem e semelhante a nós são pratica-
mente sinônimas em hebraico. Os seres 
humanos desfrutam uma relação única 
com Deus. • Dominará: Os seres humanos 

representam o Criador como seus embai-
xadores, vice-regentes e administradores 
na terra.

1.27 A primeira poesia de Gênesis celebra a 
grande proeza de Deus ao criar a humani-
dade. • seres humanos (ou o homem; o he-
braico traz ’adam): Esse termo é usado com 
frequência para designar a humanidade de 
modo coletivo (ver 6.1,5-7; 9.5-6). Embora 
tradicionalmente traduzido por “homem”, 
o gênero não é a questão aqui; ambos, ho-
mem e mulher, estão incluídos.

1.28 Deus os abençoou: Ver nota em 1.22; 
ver também 17.16; 48.16; Dt 7.13. • disse: 
A mensagem de Deus para a humanidade é 
direta e íntima; somos administradores da 
autoridade que ele nos delegou. • gover-
nem [...] Dominem: Como vice-regentes de 
Deus, os seres humanos estão encarregados 
do cuidado e da administração do mundo 
que Deus criou (ver tb. 9.2; Sl 8.5-8).

1.29-30 Esses versículos destacam a exten-
são (em toda a terra) e a variedade (todas 
as plantas com sementes [...] todas as ár-
vores frutíferas) da provisão de Deus para 
os seres humanos, animais e aves.

1.31 O Criador declara sete vezes nesse ca-
pítulo que sua obra é boa; após a criação 
dos seres humanos, ele declara que tudo 
é muito bom.

2.1-3 A humanidade é o ponto alto da cria-
ção divina (1.26-31), enquanto o sétimo dia 
é o ápice da semana da criação. Quando 
Deus descansou (ou cessou), ele aprovou 
toda a criação — não havia coisa alguma 
que ainda precisasse ser feita! Esse esque-
ma de sete dias estruturou a semana de Is-
rael, sendo o sétimo dia o precedente para 
o descanso semanal. O propósito do sába-
do foi celebrar a obra concluída por Deus; 
o sétimo dia seria designado santo e de-
dicado ao Criador, que também descansou 

Sem forma CAOS Vazia

1º DIA
(1.3-5)

luz, escuridão

CÉUS 4º DIA
(1.14-19)

sol, lua, estrelas

2º DIA
(1.6-8)

água, céu

ÁGUA E CÉU 5º DIA
(1.20-23)

aves, peixes

3º DIA
(1.9-13)

mar, terra

TERRA 6º DIA
(1.24-31)

animais, humanos

Formou COSMOS Preencheu

7º DIA
(2.2-3)

descanso

 A estrutura do relato 
da criação (1.1—2.3).  
Do caos, Deus criou o 
universo em que vivemos 
hoje. Nos três primeiros 
dias, transformou o vazio 
sem forma em universo 
estruturado: os CÉUS 
(espaço sideral), a ÁGUA, o 
CÉU e a TERRA (ver Êx 20.11; 
Sl 135.6). Nos três dias 
seguintes, preencheu 
cada um desses âmbitos 
outrora vazios. O sétimo 
dia (2.1-3) é separado: 
sendo o dia em que Deus 
descansou, serve de 
modelo para as atividades 
semanais dos seres 
humanos (Êx 20.8-11; 
31.12-17) e aponta para 
o descanso que Deus 
prometeu àqueles que 
vivem pela fé nele (ver 
Hb 3.7—4.11).

AUXÍLIOS VISUAIS
Se uma figura vale mil palavras, a 
Bíblia de Estudo NVT tem o equi-
valente a dezenas de milhares de 
palavras na forma de informação 
visual. Esses auxílios visuais abran-
gem mapas, linhas do tempo, ilus-
trações, quadros e diagramas.

QUADROS
Organizam informações textuais 
de modo a facilitar a compreen-
são imediata.

MAPAS
Ao longo dos materiais de estu-
do, os mapas ajudam a visualizar 
acontecimentos e lugares mencio-
nados no texto bíblico.

9 Ela recebeu o nome de Babel, pois ali o SE-
NHOR confundiu as pessoas com línguas dife-
rentes e as espalhou pelo mundo.

6. O RELATO DOS DESCENDENTES 
DE SEM (11.10-26)
10 Este é o relato da família de Sem.

Dois anos depois do dilúvio, aos 100 anos, 
Sem gerou Arfaxade. 11 Depois do nascimen-
to de Arfaxade, Sem viveu mais 500 anos e 
teve outros filhos e filhas.

12 Aos 35 anos, Arfaxade gerou Salá. 13 Depois 
do nascimento de Salá, Arfaxade viveu mais 
403 anos e teve outros filhos e filhas.

14 Aos 30 anos, Salá gerou Héber. 15 Depois do 
nascimento de Héber, Salá viveu mais 403 
anos e teve outros filhos e filhas.

16 Aos 34 anos, Héber gerou Pelegue. 17 Depois 
do nascimento de Pelegue, Héber viveu mais 
430 anos e teve outros filhos e filhas.

18 Aos 30 anos, Pelegue gerou Reú. 19 Depois do 
nascimento de Reú, Pelegue viveu mais 209 
anos e teve outros filhos e filhas.

20 Aos 32 anos, Reú gerou Serugue. 21 Depois do 
nascimento de Serugue, Reú viveu mais 207 
anos e teve outros filhos e filhas.

22 Aos 30 anos, Serugue gerou Naor. 23 Depois 
do nascimento de Naor, Serugue viveu mais 
200 anos e teve outros filhos e filhas.

24 Aos 29 anos, Naor gerou Terá. 25 Depois do 
nascimento de Terá, Naor viveu mais 119 
anos e teve outros filhos e filhas.

26 Depois que completou 70 anos, Terá gerou 
Abrão, Naor e Harã.

7. O RELATO DOS DESCENDENTES 
DE TERÁ (11.27 —25.11)
A família de Terá (11.27-32)
27  Este é o relato da família de Terá, pai de 
Abrão, Naor e Harã. Harã, que foi o pai de Ló, 
28 morreu em Ur dos caldeus, sua terra natal, 
enquanto seu pai, Terá, ainda vivia. 29 Tanto 
Abrão como Naor se casaram. A mulher de 
Abrão se chamava Sarai, e a mulher de Naor, 
Milca. (Milca e sua irmã, Iscá, eram filhas de 
Harã, irmão de Naor.) 30 Sarai, porém, não con-
seguia engravidar e não tinha filhos.

11.9  Gn 10.10

11.10  Gn 10.22-25; 
Lc 3.36

11.12  Lc 3.36

11.13  1Cr 1.17

11.14  Lc 3.35

11.16  Lc 3.35

11.18  Lc 3.35

11.20  Lc 3.35

11.22  Lc 3.34

11.24  Js 24.2; Lc 3.34

11.26  Gn 22.20; 
1Cr 1.26-27; Lc 3.34

11.29  Gn 17.15; 
20.11-12; 22.20

11.30  Gn 16.1; 18.11; 
25.21; 1Sm 1.5; Lc 1.7

hebraico que signifi ca “confusão”. Os babi-
lônios viam sua cidade como a habitação 
ou o portal dos deuses. O trocadilho que 
conclui esse relato revela com precisão a 
confusão espiritual da Babilônia. A cidade 
obteve destaque sob o comando de Nin-
rode (10.10) e na história bíblica posterior 
(ver 2Rs 25). Seu papel, como epicentro de 
arrogância e idolatria, fez dela uma ima-
gem apropriada para as forças contrárias a 
Deus associadas ao fi m dos tempos (p. ex., 
Ap 14.8; 16.19; 18.2). • Os envolvidos na 
construção da torre haviam se unido para 
subir ao domínio de Deus (11.3-4). Deus 
desceu e os espalhou pelo mundo a fi m de 
frustrar sua ambição idólatra.

11.10 Esse relato da família de Sem retoma 
a linhagem de Sem iniciada em 10.21-32, 
agora com foco especial na linhagem que 
leva a Abrão. Apenas Abrão e Israel são 
herdeiros do Deus de Sem (ver 9.26-27; 
Dt 32.8-9). A história de Babel retrata vivi-
damente a cultura que Abrão foi chamado a 
abandonar (12.1; 24.6-7). Junto com o rela-
to dos descendentes de Terá (11.27-32), esse 
segundo relato da linhagem de Sem forma 
uma ponte que liga a história universal dos 
caps. 1—11 à história nacional de Israel 
que se inicia no cap. 12. Abrão é o rema-
nescente do mundo confuso de Babel. Deus 
o chamou como um ato de graça pelo qual 
o mundo arruinado de Babel seria abençoa-
do (12.3). • gerou: Ou foi o antepassado de; 
também em 11.12,14,16,18,20,22,24. As ge-
nealogias hebraicas não listam necessaria-
mente cada geração.

11.11 Depois do nascimento de: Ou Depois 
do nascimento desse antepassado de; tam-
bém em 11.13,15,17,19,21,23,25 (ver nota 
em 11.10).

11.12-13 A Septuaginta traz 12Aos 135 
anos, Arfaxade gerou Cainã. 13Depois do 

nascimento de Cainã, Arfaxade viveu mais 
430 anos, teve outros fi lhos e fi lhas e mor-
reu. Aos 130 anos, Cainã gerou Salá. Depois 
do nascimento de Salá, Cainã viveu mais 330 
anos, teve outros fi lhos e fi lhas e morreu. Cp. 
Lc 3.35-36.

11.18 Pelegue: Ver nota em 10.25.

11.27—25.11 Este é o relato (em hebrai-
co, toledoth; ver nota em 2.4) da família 
de Terá: O que se segue são os pormenores 
relativos à família que descende de Terá, 
especialmente Abraão e a aliança de Deus 
com ele, e também Isaque, o fi lho da pro-
messa, que levou a linhagem e a bênção 
para a geração seguinte.

11.27-32 Essa breve seção fornece um re-
sumo completo da vida de Terá e relatos 
de seus filhos e seus casamentos; tam-
bém introduz Ló, sobrinho de Abrão, que 
teve papel de destaque mais adiante. Os 
ancestrais, incluindo Terá e sua família, 
adoravam outros deuses na Mesopotâmia 
(Js 24.2).

11.27 Naor foi o pai de Labão, cujas fi lhas 
mais tarde se tornaram esposas de Jacó 
(caps. 29—31). • Ló: Ver “Ló”, 19.1-38, p. 58.

11.28 O chamado de Abraão ocorreu em 
Ur dos caldeus (15.7; At 7.2-4), a princi-
pal cidade da Suméria, na Mesopotâmia, 
perto da foz dos rios no golfo Pérsico. Sua 

família havia se mudado para lá, talvez al-
gumas gerações antes. Ao que parece, seu 
lar ancestral (“terra natal”, 12.1) fi cava pró-
ximo de Arã, na região dos descendentes 
de Sem (11.10-26); assim, estabeleceram-se 
ali quando deixaram Ur (11.31), sendo mais 
tarde descritos como “arameus” (Dt 26.5). 
• terra natal: A mesma expressão hebrai-
ca é repetida em 12.1, tornando Ur, e não 
Arã, o local do chamado de Abrão (ver 15.7; 
Ne 9.7; At 7.2).

11.29 Sarai signifi ca “princesa” em hebrai-
co. Nenhuma menção é feita à linhagem 
de Sarai, talvez para adicionar suspense à 
história de Abimeleque, que revela ser ela 
meia-irmã de Abrão (20.9-12). Posterior-
mente, a lei proibiu esse tipo de casamen-
to (Lv 18.9; 20.17; Dt 27.22). • a mulher 
de Naor, Milca: Milca era fi lha de Harã e 
sobrinha de Naor (ver 11.29). Seu fi lho Be-
tuel era pai de Rebeca, esposa do fi lho de 
Abrão, Isaque (24.10,15,24). O nome Milca 
está relacionado à palavra hebraica que sig-
nifi ca “rainha”. Em acádio, é um título da 
deusa Ishtar, fi lha do deus-lua. O nome de 
Terá está relacionado ao termo para “lua” 
em hebraico; toda a família parece ter ado-
rado Sin, o deus-lua (ver Js 24.14).

11.30 Sarai, Rebeca (25.21) e Raquel 
(29.31) sofriam de infertilidade. A situação 
de Sarai destaca, em particular, o paradoxo 

Terá
 Abrão Ismael

||c. Isaque
 Sarai ||c. Esaú
 Naor Betuel Rebeca Jacó
   Labão Lia
 Harã Ló   Raquel
  Milca
  Iscá

 A família de Terá 
(11.27-30) , por quatro 
gerações. Ver perfi s de 
ABRAÃO (p. 46), SARA (p. 56), 
LÓ (p. 58), ISMAEL (p. 53), 
ISAQUE (p. 62), REBECA (p. 66), 
ESAÚ (p. 70), JACÓ (p. 74), LIA 
(p. 79) e RAQUEL (p. 78).
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4. O RELATO DA FAMÍLIA 
DE NOÉ (6.9—9.29)
A história de Noé
9 Este é o relato de Noé e sua família. Noé era 
um homem justo, a única pessoa díntegra 
naquele tempo, e andava em comunhão com 
Deus. 10 Noé gerou três filhos: Sem, Cam e Jafé.

11 Deus viu que a terra tinha se corrompido 
e estava cheia de violência. 12 Deus observou 
a grande maldade no mundo, pois todos na 
terra haviam se corrompido. 13 Assim, Deus 
disse a Noé: “Decidi acabar com todos os se-
res vivos, pois encheram a terra de violência. 
Sim, destruirei todos eles e também a terra!

14 “Construa uma grande embarcação, uma 
arca de madeira de cipreste, e cubra-a com 
betume por dentro e por fora, para que não 
entre água. Divida toda a parte interna em pi-
sos e compartimentos. 15 A arca deve ter 135 
metros de comprimento, 22,5 metros de lar-
gura e 13,5 metros de altura. 16  Deixe uma 
abertura de 45 centímetros debaixo do teto 
ao redor de toda a arca. Coloque uma porta 
lateral e construa três pisos na parte interna: 
inferior, médio e superior.

17 “Preste atenção! Em breve, cobrirei a ter-
ra com um dilúvio que destruirá todos os se-
res vivos que respiram. Tudo que há na terra 

6.9  Jó 1.1; Ez 14.14
dtamim (8549)

 Gn 17.1

6.11  Dt 31.29; Jz 2.19; 
Ez 8.17

6.12  Sl 14.1-3

6.13  Is 34.1-4; 
Ez 7.2-3

6.14  Êx 2.3; 1Pe 3.20

6.17  Sl 29.10; 2Pe 2.5

6.9 o relato: Ver nota em 2.4. • um homem 
justo, a única pessoa íntegra: O texto não 
afi rma que Noé era isento de pecado (ver 
Rm 5.12-14). Sua justiça e integridade sur-
giram porque ele andava em comunhão 
com Deus. Ver também 7.1; 17.1; Hb 11.7.

6.11-13 Ver 6.5-7. • violência (em hebraico, 
chamas): O assassinato tinha corrompido 
sobretudo a linhagem de Caim (4.8,23-24).

6.14 uma grande embarcação: A arca era 
uma grande estrutura retangular projetada 
para a sobrevivência, e não para navega-
ção. A palavra hebraica (tebah) só é usada 
novamente para referir-se à cesta na qual 

o bebê Moisés fl utuou no Nilo (Êx 2.3,5). • 
madeira de cipreste: Ou madeira de gofer. 
Não se sabe que tipo de madeira exata era 
essa. Possivelmente vinha de uma conífera, 
como o cipreste.

6.15 As dimensões da arca: em hebraico, 
300 côvados de comprimento, 50 côvados de 
largura e 30 côvados de altura. Essa embar-
cação fl utuante suplantou cerca de 43.300 
toneladas de água.

6.16 Uma abertura de 45 centímetros (em 
hebraico, Uma abertura de 1 côvado) debai-
xo do teto ao redor de toda a arca fornecia 
luz e ar. • Noé devia construir uma porta e 

Deus iria fechá-la (7.16). Deus era o capitão 
desse peculiar barco sem vela nem leme. Foi 
ele quem trouxe os animais até Noé (6.20).

6.17 cobrirei a terra com um dilúvio: Al-
guns propõem que o dilúvio teria coberto 
apenas o antigo Oriente Próximo, como ele 
era conhecido por Noé ou Moisés. No en-
tanto, o propósito expresso do dilúvio — 
destruir todos os seres vivos que respiram 
(ver tb. 6.7,11-13; 7.1,4,18-23; 8.21) — e 
seu efeito de desfazer a criação (ver notas 
em 1.9-10; 7.11-12) sugerem que o dilú-
vio cobriu todo o planeta (ver tb. 1Pe 3.20; 
2Pe 2.5; 3.6).

(6.8-22)

Noé era fi lho de Lameque, descendente de Sete (5.3-29). Lameque talvez tivesse esperança de 
que Noé (cujo nome signifi ca “descanso” ou “alívio”) aliviasse a maldição que difi cultava o tra-
balho de cultivar a terra (ver nota em 5.29). Deus usou Noé para dar certo alívio ao mundo ao  
reduzir a presença do mal.

Uma vez que a perversidade humana havia se espalhado por toda parte (6.1-7; ver 
Mt 24.37-39; Lc 17.26-27), Deus pretendia destruir a criação. Resolveu, contudo, preservar Noé 
(6.8), homem justo e íntegro (6.9). Deu-lhe instruções detalhadas para construir a embarcação 
na qual apenas as oito pessoas de sua família seriam salvas, juntamente com criaturas de cada 
espécie (6.14—8.19). Quando Noé e seus familiares fi nalmente saíram da embarcação depois 
do dilúvio, Noé agradou a Deus ao construir um altar e apresentar holocaustos. Deus prometeu 
que, não obstante o pecado humano, nunca mais inundaria a terra nem transtornaria as esta-
ções do ano (8.20—9.17).

Os fi lhos de Noé eram Sem, Cam e Jafé. Todas as nações da terra vieram deles (9.18-19). Quan-
do Noé se embriagou com vinho de seu vinhedo, seus fi lhos e os descendentes deles foram amal-
diçoados ou abençoados conforme o modo como agiram em relação a ele (9.22-27). Noé viveu 
mais 350 anos depois do dilúvio (9.28-29) e morreu com 950 anos. Ele é exemplo de retidão, obe-
diência, coragem e fé (ver Ez 14.12-20; Hb 11.7; 2Pe 2.5).

Gn 5.28—10.1
1Cr 1.4
Is 54.9
Ez 14.12-20
Mt 24.37-38
Lc 3.36; 17.26-27
Hb 11.7
1Pe 3.20-21
2Pe 2.5

 A arca de Noé (6.14-16).  A embarcação construída conforme as dimensões especifi cadas em Gênesis era imensa. A proporção 
entre comprimento e largura (6 para 1) é a mais estável possível e, ainda hoje, é usada em projetos de navios petroleiros e de 
carga. Tinha capacidade para 20 mil toneladas de carga; a quantidade de animais terrestres no começo da idade adulta deve ter 
ocupado menos da metade desse espaço disponível. O projeto que Deus deu a Noé era perfeito para a fi nalidade da arca.

135 m 22,5 m

13
,5

 m

Interior Porta

Pessoa Elefante Carreta

29  Certo dia, quando Jeroboão saía de Je-
rusalém, Aías, profeta de Siló, encontrou-se 
com ele no caminho. Aías vestia uma capa 
nova. Enquanto os dois estavam sozinhos no 
campo, 30  Aías pegou sua capa nova e a ras-
gou em doze partes. 31 Disse a Jeroboão: “Fique 
com dez pedaços, pois assim diz o SENHOR, o 
Deus de Israel: ‘Estou prestes a tirar o reino 
das mãos de Salomão e entregar dez tribos a 
você. 32 Contudo, deixarei uma tribo para ele, 
por causa do meu servo Davi e de Jerusalém, 
a cidade que escolhi dentre todas as tribos de 
Israel. 33 Pois Salomão me cabandonou e ado-
rou Astarote, a deusa dos sidônios, Camos, o 
deus de Moabe, e Moloque, o deus dos amoni-
tas. Não seguiu meus caminhos nem fez o que 
me agrada. Não obedeceu a meus decretos e 
estatutos, como fez seu pai, Davi.

34 “‘Contudo, não tirarei o reino inteiro de 
Salomão agora. Por causa do meu servo Davi, 
a quem escolhi e que obedeceu a meus man-
damentos e decretos, manterei Salomão no 
governo enquanto ele viver. 35 Mas tirarei o rei-
no do filho dele e darei dez tribos a você. 36 O 
filho de Salomão terá uma tribo, para que os 
descendentes de meu servo Davi continuem 
a brilhar como uma lâmpada em Jerusalém, a 
cidade que escolhi como lugar para o meu no-
me. 37 Eu o colocarei no trono de Israel, e você 
governará sobre tudo que seu coração dese-
jar. 38 Se der ouvidos ao que digo, seguir meus 
caminhos e fizer o que me agrada, e se obede-
cer a meus estatutos e mandamentos, como 
fez meu servo Davi, sempre estarei com você. 
Estabelecerei para você uma dinastia, como 
fiz com Davi, e lhe darei Israel. 39 Por causa do 

11.29  1Rs 12.15; 14.2

11.30  1Sm 15.27-28

11.31  1Rs 11.11-12

11.33  1Rs 11.5-8
c‘azab (5800)

 2Rs 17.16

11.35  1Rs 12.16

11.36  1Rs 15.4; 
2Rs 8.19; 2Cr 21.7

11.38  2Sm 7.11,27

11.29-39 O encontro entre Jeroboão e Aías, 
profeta de Siló, deu inicio ao julgamento 
divino sobre a dinastia de Salomão. Aías 
volta a aparecer no relato sobre o fi lho en-
fermo de Jeroboão (14.1-18). Foi autor de 
uma obra que não chegou até nós, na qual 
havia informações sobre os feitos de Salo-
mão (2Cr 9.29).

11.29-32 O ato simbólico em que Aías ras-
gou sua capa em doze partes e entregou 
dez pedaços a Jeroboão representou o pla-
no de Deus para Jeroboão e para Israel 
depois da morte de Salomão (ver “Atos pro-
féticos simbólicos” em Ez 4.1-17, p. 1276). 
Dez tribos se separariam do reino; uma tri-
bo (Judá), permaneceria com o herdeiro de 
Salomão. É provável que a décima segunda 
tribo fosse Benjamim (ver 12.21), associada 
de modo próximo a Judá (ver 2Cr 11.3,23; 
14.8; 15.2-9; 17.17). Simeão, a outra tribo 

do sul, parece ter se aliado com o norte 
(2Cr 15.9; 34.6).

11.33 Pois Salomão me abandonou e ado-
rou: Conforme a Septuaginta, a versão siría-
ca e a Vulgata; o hebraico traz Pois eles me 
abandonaram e adoraram.

11.34-39 Aías descreveu em mais deta-
lhes a futura divisão do reino e transmitiu 
a oferta feita por Deus de bênção e per-
manência para Jeroboão se ele obedeces-
se ao Senhor.

11.34 Por causa do meu servo Davi: Em-
bora Salomão tivesse transgredido as pres-
crições da aliança, Deus permaneceu fi el 
e não revogou suas promessas a Davi (ver 
tb. Sl 89.28-37).

11.36 uma lâmpada: Os sucessores de Davi 
deviam ser representantes da aliança de 

Deus com Davi; deviam brilhar como luzes 
da graça de Deus (15.4; 2Rs 8.19; 2Cr 21.7). 
Eles apontavam para Jesus, o descendente 
de Davi que é a luz do mundo (Jo 1.4-5) e 
que cumpre as promessas do Senhor a Davi 
(Ez 34.23-31).

11.38 Estabelecerei para você uma dinas-
tia: Jeroboão recebeu uma grande oportu-
nidade. Deus prometeu que, se ele fosse 
fiel e obediente, seu reino seria forte e 
duradouro. No entanto, ele se afastou de 
Deus (12.25-33; 14.10-18) e conduziu Is-
rael por um caminho espiritual destrutivo 
(2Rs 17.21-23).

11.39 Jesus, descendente de Davi, herdaria 
o trono que lhe pertencia por direito, con-
forme estipulado nas promessas de Deus a 
Davi (2Sm 7.13,16-19; Sl 89.35-37), Abraão 
(Gn 17.1-8; Lc 1.67-79) e Judá (Gn 49.10). 

 Israel e Judá, 935–903 a.C. (11.41—15.34).  Os anos de reinado de cada monarca são numerados de acordo com seu próprio 
sistema de contagem (ver “Cronologia: a monarquia de Israel”, p. 544). No esquema, a linha relativa a cada rei se estende do 
começo do ano em que ele subiu ao trono até o fi m do ano em que morreu. • O quadragésimo e último ano de reinado de SALOMÃO 
começou no terceiro trimestre (no mês de tisri) de 931 a.C.; a morte desse governante e a divisão do reino ocorreram em algum 
momento no segundo trimestre (no mês de nisã) de 930 a.C. • O reinado de JEROBOÃO I começou depois do reinado de ROBOÃO, mas 
o primeiro ano do reinado de Jeroboão é contado a partir de segundo trimestre do ano anterior. • O faraó SISAQUE do Egito invadiu 
JERUSALÉM durante o quinto ano do reinado de Roboão (ver 14.25-28).

IMPÉRIO ASSÍRIO

935 a.C. 930 925 920 915 910 905

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 21 22

asc 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17

asc 1 2 3 4 5 6

asc 1 2 3

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 21 22 23
1 2 3 4 5 6 7 8

1 2 3 4 5 6

35 36 37 38 39 40

1 2

Adad-Nirari II (911–891 a.C.)

ISRAEL REINO DE ISRAEL (REINO DO NORTE) (931–722 a.C.)
Jeroboão I (931–910 a.C.)

Nadabe (910–909 a.C.)

Baasa (909–886 a.C.)
Divisão de Israel 
(930/931 a.C.)

Salomão (971–931 a.C.)
REINO DE JUDÁ (REINO DO SUL) (931–586 a.C.)

Roboão (931–913 a.C.)

Abias (913–910 a.C.)

Asa (910–869 a.C.)
O faraó Sisaque 
invade Jerusalém 
(926/925 a.C.)

EGITO 22ª DINASTIA (945–715 a.C.)
Sisaque I (945–924 a.C.) Osorkon I (924–889 a.C.)

Assurdã II (934–912 a.C.)

9 Ela recebeu o nome de Babel, pois ali o SE-
NHOR confundiu as pessoas com línguas dife-
rentes e as espalhou pelo mundo.

6. O RELATO DOS DESCENDENTES 
DE SEM (11.10-26)
10 Este é o relato da família de Sem.

Dois anos depois do dilúvio, aos 100 anos, 
Sem gerou Arfaxade. 11 Depois do nascimen-
to de Arfaxade, Sem viveu mais 500 anos e 
teve outros filhos e filhas.

12 Aos 35 anos, Arfaxade gerou Salá. 13 Depois 
do nascimento de Salá, Arfaxade viveu mais 
403 anos e teve outros filhos e filhas.

14 Aos 30 anos, Salá gerou Héber. 15 Depois do 
nascimento de Héber, Salá viveu mais 403 
anos e teve outros filhos e filhas.

16 Aos 34 anos, Héber gerou Pelegue. 17 Depois 
do nascimento de Pelegue, Héber viveu mais 
430 anos e teve outros filhos e filhas.

18 Aos 30 anos, Pelegue gerou Reú. 19 Depois do 
nascimento de Reú, Pelegue viveu mais 209 
anos e teve outros filhos e filhas.

20 Aos 32 anos, Reú gerou Serugue. 21 Depois do 
nascimento de Serugue, Reú viveu mais 207 
anos e teve outros filhos e filhas.

22 Aos 30 anos, Serugue gerou Naor. 23 Depois 
do nascimento de Naor, Serugue viveu mais 
200 anos e teve outros filhos e filhas.

24 Aos 29 anos, Naor gerou Terá. 25 Depois do 
nascimento de Terá, Naor viveu mais 119 
anos e teve outros filhos e filhas.

26 Depois que completou 70 anos, Terá gerou 
Abrão, Naor e Harã.

7. O RELATO DOS DESCENDENTES 
DE TERÁ (11.27 —25.11)
A família de Terá (11.27-32)
27  Este é o relato da família de Terá, pai de 
Abrão, Naor e Harã. Harã, que foi o pai de Ló, 
28 morreu em Ur dos caldeus, sua terra natal, 
enquanto seu pai, Terá, ainda vivia. 29 Tanto 
Abrão como Naor se casaram. A mulher de 
Abrão se chamava Sarai, e a mulher de Naor, 
Milca. (Milca e sua irmã, Iscá, eram filhas de 
Harã, irmão de Naor.) 30 Sarai, porém, não con-
seguia engravidar e não tinha filhos.

11.9  Gn 10.10

11.10  Gn 10.22-25; 
Lc 3.36

11.12  Lc 3.36

11.13  1Cr 1.17

11.14  Lc 3.35

11.16  Lc 3.35

11.18  Lc 3.35

11.20  Lc 3.35

11.22  Lc 3.34

11.24  Js 24.2; Lc 3.34

11.26  Gn 22.20; 
1Cr 1.26-27; Lc 3.34

11.29  Gn 17.15; 
20.11-12; 22.20

11.30  Gn 16.1; 18.11; 
25.21; 1Sm 1.5; Lc 1.7

hebraico que signifi ca “confusão”. Os babi-
lônios viam sua cidade como a habitação 
ou o portal dos deuses. O trocadilho que 
conclui esse relato revela com precisão a 
confusão espiritual da Babilônia. A cidade 
obteve destaque sob o comando de Nin-
rode (10.10) e na história bíblica posterior 
(ver 2Rs 25). Seu papel, como epicentro de 
arrogância e idolatria, fez dela uma ima-
gem apropriada para as forças contrárias a 
Deus associadas ao fi m dos tempos (p. ex., 
Ap 14.8; 16.19; 18.2). • Os envolvidos na 
construção da torre haviam se unido para 
subir ao domínio de Deus (11.3-4). Deus 
desceu e os espalhou pelo mundo a fi m de 
frustrar sua ambição idólatra.

11.10 Esse relato da família de Sem retoma 
a linhagem de Sem iniciada em 10.21-32, 
agora com foco especial na linhagem que 
leva a Abrão. Apenas Abrão e Israel são 
herdeiros do Deus de Sem (ver 9.26-27; 
Dt 32.8-9). A história de Babel retrata vivi-
damente a cultura que Abrão foi chamado a 
abandonar (12.1; 24.6-7). Junto com o rela-
to dos descendentes de Terá (11.27-32), esse 
segundo relato da linhagem de Sem forma 
uma ponte que liga a história universal dos 
caps. 1—11 à história nacional de Israel 
que se inicia no cap. 12. Abrão é o rema-
nescente do mundo confuso de Babel. Deus 
o chamou como um ato de graça pelo qual 
o mundo arruinado de Babel seria abençoa-
do (12.3). • gerou: Ou foi o antepassado de; 
também em 11.12,14,16,18,20,22,24. As ge-
nealogias hebraicas não listam necessaria-
mente cada geração.

11.11 Depois do nascimento de: Ou Depois 
do nascimento desse antepassado de; tam-
bém em 11.13,15,17,19,21,23,25 (ver nota 
em 11.10).

11.12-13 A Septuaginta traz 12Aos 135 
anos, Arfaxade gerou Cainã. 13Depois do 

nascimento de Cainã, Arfaxade viveu mais 
430 anos, teve outros fi lhos e fi lhas e mor-
reu. Aos 130 anos, Cainã gerou Salá. Depois 
do nascimento de Salá, Cainã viveu mais 330 
anos, teve outros fi lhos e fi lhas e morreu. Cp. 
Lc 3.35-36.

11.18 Pelegue: Ver nota em 10.25.

11.27—25.11 Este é o relato (em hebrai-
co, toledoth; ver nota em 2.4) da família 
de Terá: O que se segue são os pormenores 
relativos à família que descende de Terá, 
especialmente Abraão e a aliança de Deus 
com ele, e também Isaque, o fi lho da pro-
messa, que levou a linhagem e a bênção 
para a geração seguinte.

11.27-32 Essa breve seção fornece um re-
sumo completo da vida de Terá e relatos 
de seus filhos e seus casamentos; tam-
bém introduz Ló, sobrinho de Abrão, que 
teve papel de destaque mais adiante. Os 
ancestrais, incluindo Terá e sua família, 
adoravam outros deuses na Mesopotâmia 
(Js 24.2).

11.27 Naor foi o pai de Labão, cujas fi lhas 
mais tarde se tornaram esposas de Jacó 
(caps. 29—31). • Ló: Ver “Ló”, 19.1-38, p. 58.

11.28 O chamado de Abraão ocorreu em 
Ur dos caldeus (15.7; At 7.2-4), a princi-
pal cidade da Suméria, na Mesopotâmia, 
perto da foz dos rios no golfo Pérsico. Sua 

família havia se mudado para lá, talvez al-
gumas gerações antes. Ao que parece, seu 
lar ancestral (“terra natal”, 12.1) fi cava pró-
ximo de Arã, na região dos descendentes 
de Sem (11.10-26); assim, estabeleceram-se 
ali quando deixaram Ur (11.31), sendo mais 
tarde descritos como “arameus” (Dt 26.5). 
• terra natal: A mesma expressão hebrai-
ca é repetida em 12.1, tornando Ur, e não 
Arã, o local do chamado de Abrão (ver 15.7; 
Ne 9.7; At 7.2).

11.29 Sarai signifi ca “princesa” em hebrai-
co. Nenhuma menção é feita à linhagem 
de Sarai, talvez para adicionar suspense à 
história de Abimeleque, que revela ser ela 
meia-irmã de Abrão (20.9-12). Posterior-
mente, a lei proibiu esse tipo de casamen-
to (Lv 18.9; 20.17; Dt 27.22). • a mulher 
de Naor, Milca: Milca era fi lha de Harã e 
sobrinha de Naor (ver 11.29). Seu fi lho Be-
tuel era pai de Rebeca, esposa do fi lho de 
Abrão, Isaque (24.10,15,24). O nome Milca 
está relacionado à palavra hebraica que sig-
nifi ca “rainha”. Em acádio, é um título da 
deusa Ishtar, fi lha do deus-lua. O nome de 
Terá está relacionado ao termo para “lua” 
em hebraico; toda a família parece ter ado-
rado Sin, o deus-lua (ver Js 24.14).

11.30 Sarai, Rebeca (25.21) e Raquel 
(29.31) sofriam de infertilidade. A situação 
de Sarai destaca, em particular, o paradoxo 

Terá
 Abrão Ismael

||c. Isaque
 Sarai ||c. Esaú
 Naor Betuel Rebeca Jacó
   Labão Lia
 Harã Ló   Raquel
  Milca
  Iscá

 A família de Terá 
(11.27-30) , por quatro 
gerações. Ver perfi s de 
ABRAÃO (p. 46), SARA (p. 56), 
LÓ (p. 58), ISMAEL (p. 53), 
ISAQUE (p. 62), REBECA (p. 66), 
ESAÚ (p. 70), JACÓ (p. 74), LIA 
(p. 79) e RAQUEL (p. 78).

ILUSTRAÇÕES
Ajudam a visualizar objetos que podem 
ser difíceis de imaginar. A ilustração da 
embarcação construída por Noé na p. 
34, por exemplo, mostra seu tamanho e 
sua capacidade interna.

LINHAS DO TEMPO
Mostram em que ponto da histó-
ria os acontecimentos ocorreram 
e como são relacionados a ou-
tros acontecimentos na Bíblia e 
no mundo ao redor. A Bíblia é um 
registro histórico, e é fascinante e 
empolgante ver como os aconteci-
mentos bíblicos se encaixam com 
os registros históricos de culturas 
vizinhas.

DIAGRAMAS
Organizam informações de forma visual 
para mostrar relações. Por exemplo, a ge-
nealogia de Terá, pai de Abraão (p. 43), 
ajuda a entender os relacionamentos en-
tre várias das pessoas que fazem parte da 
narrativa de Gênesis.
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C O M O  E S T U D A R  A S  E S C R I T U R A S  
COM A BÍBLIA DE ESTUDO NVT

Procurar entender o texto da Bíblia é uma das coisas mais importantes que podemos fazer. Na 
Bíblia, lemos sobre aquilo que Deus fez e disse no passado. Encontramos relatos de pessoas que 
viviam em um mundo bem diferente do nosso, mas que, em muitos sentidos, levavam uma vida 
parecida com a nossa. E, o que é mais fundamental, por meio da Bíblia ouvimos Deus falar e te-
mos a oportunidade de andar em comunhão com ele.

A Bíblia é, no entanto, um livro complexo e muito distinto. É verdade que não é difícil en-
tender alguns trechos. Outras passagens, contudo, são quase indecifráveis, mesmo quando lidas 
numa tradução clara e contemporânea como a NVT. Não é raro alguém tomar a decisão de ler 
e entender a Bíblia e acabar deixando-a de lado por sentir-se confuso e frustrado. Como “ouvir 
Deus falar” se parece tão difícil compreender suas palavras?

A Bíblia de Estudo NVT foi criada para tratar dessa dificuldade. Sim, a Bíblia é um texto com-
plexo e muito distinto, mas não é uma montanha intransponível nem um deserto intransitável. 
Na verdade, é um caminho que muitos já percorreram, e ter um guia pode tornar a jornada uma 
experiência interessante, agradável e gratificante. A Bíblia de Estudo NVT foi criada para ser seu 
guia nessa jornada.

COMO USAR A BÍBLIA DE ESTUDO NVT
Leia o texto bíblico. Nenhum recurso da Bíblia de Estudo NVT é mais importante que as Escrituras, o 
texto da Bíblia propriamente dito. Em sua leitura, considere que o texto bíblico é o registro das in-
terações de Deus com pessoas específicas no passado. A Bíblia não é apenas um conjunto de pro-
posições teológicas ou instruções morais, embora inclua ambas as coisas. É, em primeiro lugar, o 
registro de como Deus revela a si mesmo e seus propósitos às pessoas e forma com elas relaciona-
mentos de amor e fidelidade. À medida que ler, procure entender o significado daquilo que Deus 
fez e disse às pessoas. Deus não muda (1Sm 15.29; Tg 1.17) e, portanto, aquele que se relacio-
nava com as pessoas no passado é o mesmo que se relaciona conosco hoje e será o mesmo Deus 
no futuro e por toda a eternidade (Hb 13.8). Leia a Bíblia com o objetivo de conhecer a Deus.

Leia cada livro da Bíblia como um todo. Em vez de escolher versículos isolados, é sempre melhor es-
tudar um livro em sua totalidade. Cada livro é um todo unificado, e cada versículo faz parte desse 
todo. Na primeira leitura, procure ler o livro inteiro de uma vez; no caso de um livro mais longo, 
divida-o em partes. Se desejar, use o esboço na introdução ao livro para fazer essa divisão. Durante 
a leitura, procure prestar atenção somente no texto bíblico. Recomendamos que deixe as notas e 
os outros recursos para depois. Anote dúvidas e ideias que lhe ocorrerem e depois siga em frente.

Leias as introduções aos livros, as introduções às seções e os artigos cronológicos. Cada livro das Escritu-
ras está inserido num contexto literário e num contexto histórico, e ambos têm implicações im-
portantes para a compreensão do livro e de passagens individuais. A Bíblia de Estudo NVT fornece 
artigos que o ajudarão a entender esses contextos e o prepararão para abordar o texto de modo 
mais informado. Recomendamos que você comece com a leitura das Introduções ao Antigo e 
ao Novo Testamento (ver p. 3 e 1505). Em seguida, leia a introdução à seção da Bíblia que você 
pretende estudar e a introdução ao livro específico. Reflita com calma sobre essas introduções a 
fim de compreendê-las. Elas foram escritas por pessoas que dedicaram muitos anos a entender 
as Escrituras e ajudar outros nessa jornada. Durante a leitura do texto bíblico, volte ocasional-
mente a esses recursos.

Leia devagar. Depois de ler rapidamente o livro bíblico e as introduções a ele associadas, é hora de 
começar a ler o texto e os materiais de estudo em conjunto. Recomendamos que esse trecho da 
jornada seja percorrido sem pressa. Reserve tempo para ler, entender e meditar sobre as palavras 
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do texto bíblico e dos materiais de estudo — as notas, os artigos e os auxílios visuais. Recomen-
damos que você leia e medite em cerca de um capítulo por dia, ou uma página e meia de texto 
bíblico e materiais de estudo. Fazendo isso cinco dias por semana, durante as 52 semanas do 
ano, você terminará de ler a Bíblia de Estudo NVT uma vez a cada cinco anos (o “Plano de lei-
tura” na p. 2131 o ajudará a estabelecer esse ritmo.) Parece muito tempo, mas passará rápido e 
você terá o prazer de fazer muitas descobertas agradáveis ao longo do caminho. E, o que é mais 
importante, você dará a si mesmo tempo para acolher as palavras de Deus e expressar a ele suas 
respostas em oração.

Siga o esboço. Observe os títulos do esboço no texto. Considere de que maneira cada passagem se 
encaixa na estrutura geral do livro.

Use os auxílios de estudo. Os inúmeros auxílios de estudo (ver “Guia de recursos”, p. A8-A15) fo-
ram criados para ajudar a explicar o que a Bíblia significava para seus primeiros leitores e o que 
significa para nós que a lemos hoje. Use esses auxílios de estudo para entender o sentido e a rele-
vância daquilo que o texto bíblico diz. Ao ler a Bíblia desse modo, você começará a ouvir a voz 
de Deus lhe falar, como falou às primeiras pessoas que leram essas palavras.

Tenha um caderno de anotações. Ao percorrer as páginas das Escrituras, use um caderno para anotar 
suas descobertas, reflexões, intuições, dúvidas, orações e dificuldades. Em séculos passados, era 
comum leitores manterem cadernos com anotações sobre aquilo que haviam lido e descoberto. 
Em tempos mais recentes, muitas pessoas consideram proveitoso ter um diário em que anotam 
suas leituras bíblicas, reflexões e orações. Você pode usar seu caderno para anotar dúvidas, coisas 
interessantes que aprender, seus próprios pensamentos a respeito da passagem, o que Deus pa-
rece estar lhe dizendo, e suas orações a Deus acerca do texto estudado.

Marque o texto bíblico e os materiais de estudo. Pode ser útil destacar os trechos do texto bíblico e 
dos materiais de estudo que respondem a suas perguntas ou que, de alguma forma, falam a seu 
coração. Para isso, você pode sublinhar, circular ou usar um marcador de texto em palavras ou 
frases; também pode colocar colchetes nas margens ou em partes do texto. Pode, ainda, escrever 
de uma a três palavras na margem para lembrar-se de determinado tópico e escrever referências 
cruzadas indicando outras passagens da Bíblia de Estudo NVT ou de seu caderno de anotações 
(uma possibilidade é organizar as notas por data).

Desenvolva senso histórico. Ao ler a Bíblia, procure desenvolver a percepção de como as diferentes 
partes das Escrituras se encaixam no tempo e no espaço. Nós, seres humanos, fomos criados para 
gostar de boas narrativas e guardá-las na memória. A Bíblia narra uma história magnífica, mas, 
por vezes, não entendemos como as partes da narrativa se encaixam umas nas outras. A Bíblia de 
Estudo NVT traz várias linhas do tempo, mapas e explicações para ajudá-lo nessa tarefa. Quando 
compreendemos o lugar que cada parte ocupa dentro da narrativa mais ampla, conseguimos vi-
sualizar ligações e desdobramentos que não éramos capazes de enxergar antes.

Use os materiais de referência no final da Bíblia. Os materiais de referência no final da Bíblia de Estu-
do NVT o ajudarão a encontrar com rapidez as passagens-chave que tratam de determinada pes-
soa ou de determinado lugar ou assunto. Leia com atenção as notas e recursos apresentados no 
índice e também o texto bíblico propriamente dito.

Aprofunde-se. Não considere as notas de estudo e outros recursos da Bíblia de Estudo NVT a úl-
tima palavra em qualquer assunto ou passagem. O texto bíblico em si está todo aqui — você 
tem em mãos uma cópia completa da palavra revelada de Deus. As notas e os outros recursos, 
porém, são limitados e incompletos. Preparamos esta Bíblia de modo a fazer caber o máximo 
possível de informações nas 2122 páginas que vão desde o começo do Antigo Testamento até 
o final do Novo Testamento. Na verdade, porém, ela traz apenas uma pequena parcela de tudo 
que poderia ser dito. Portanto, considere as notas e recursos da Bíblia de Estudo NVT um guia 
muito útil, mas incompleto, para sua jornada. Para aqueles que desejarem aprofundar-se em 
algum aspecto do estudo, existem muitos outros recursos disponíveis. A fim de ajudar o leitor 
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a encontrar esses recursos, as introduções aos livros e às seções trazem uma lista de materiais 
para leitura adicional.

Mãos à obra. Por fim, não hesite: mergulhe fundo! Comece a usar a Bíblia de Estudo NVT para seu 
estudo diário e não se preocupe se não conseguir pôr em prática todas as sugestões oferecidas 
aqui. Dê um passo pequeno de cada vez, na medida em que for capaz. O mais importante é come-
çar a jornada de leitura, estudo e compreensão da Bíblia. Depois de algum tempo, volte e leia este 
guia novamente; talvez encontre mais alguma sugestão que poderá ajudá-lo ao longo do caminho.

Ao usar a Bíblia de Estudo NVT, você descobrirá ainda outras maneiras de crescer em entendimento da 
palavra de Deus. Convidamos você a nos visitar em <www.novaversaotransformadora.com> e relatar 
suas experiências enviando um e-mail para nvt@mundocristao.com.br.

Venham, [...] vamos andar na luz do Senhor!  Isaías 2.5
Tua palavra é lâmpada para meus pés e luz para meu caminho.  Salmos 119.105

Os Editores
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DA CRIAÇÃO 
A ABRAÃO

LINHA DO TEMPO PRINCIPAL DA  
Bíblia de Estudo NVT

De que maneira as narrativas sobre Abraão, Isaque e Jacó são relacionadas à 
história da humanidade? O que estava acontecendo pelo mundo afora no tem-
po de Davi e de Salomão? Qual é a relação entre os reinados em Israel e em 
Judá? O que se passou no período entre o AT e o NT? Os acontecimentos da 
vida de Jesus e da igreja primitiva são correlacionados a outras ocorrências do 
mundo romano?

Muitos dos acontecimentos registrados em Gênesis 1—11 são anteriores à in-
venção da escrita, de modo que é difícil definir suas datas com exatidão. Pode-
mos, contudo, observar uma correlação próxima entre o relato bíblico e aquilo 
que se sabe com base em outras fontes históricas. Depois do dilúvio, ao qual 
Noé e sua família sobreviveram, a humanidade se espalhou pelo mundo co-
nhecido na época, dando início às civilizações antigas. No tempo de Abraão, 

4000 a.C.	 3500	 3000

PERÍODO ARCAICO 
/ 1ª A 2ª DINASTIAS 
(3000–2700 a.C.)

4500~950 a.C.
(118 anos/centímetro)

Ver “Cronologia de Abraão a Josué”, p. 115-118

ACONTECIMENTOS NOS LIVROS DO AT: GÊNESIS 1—11--------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 	 GÊNESIS 12—50---------------------------------------------------

MESOPOTÂMIA

IDADE DO BRONZE ANTIGA (3300–2000 a.C.)

Fundação de Assur  
(c. 2800 a.C.)

CRIAÇÃO  
(sem data)

CIVILIZAÇÃO SUMÉRIA  
(c. 3000~1950 a.C.)

DILÚVIO?

CANAÃ

EGITO
PERÍODO PRÉ-DINÁSTICO (4000–3000 a.C.)
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DE ABRAÃO 
A JOSUÉ

O PERÍODO 
DOS JUÍZES

o Egito já estava plenamente estabelecido, enquanto a civilização suméria, na 
Mesopotâmia, se aproximava de seu fim.

Sabemos que Abraão viveu por volta de 2000 a.C., mas não temos como defi-
nir ao certo as datas de acontecimentos em sua vida. Essa incerteza se deve ao 
fato de não sabermos exatamente a data do êxodo de Israel do Egito. Estudio-
sos da Bíblia aceitam duas possíveis datas para o êxodo: 1446 e 1270 a.C. As 
datas referentes a Abraão, Isaque e Jacó são calculadas a partir da data do êxo-
do, com base em informações fornecidas pelo texto bíblico. Apesar dessa dú-
vida, fica bastante claro que os relatos das Escrituras a respeito dessas pessoas 
e de sua vida são coerentes com o que sabemos sobre as condições em Canaã 
e no Egito nesse período da história. Para mais informações, ver “Cronologia 
de Abraão a Josué”, p. 115-118.

Depois que Josué liderou Israel na conquista de Canaã e o povo de Israel co-
meçou a se estabelecer na terra, veio um período de anarquia crescente. O caos 
e a opressão periódicos eram pontuados por livramento por meio da lideran-
ça inspirada de juízes. Para mais informações, ver “Cronologia do período dos 
juízes”, p. 397-398.

2500 a.C.	 2000	 1500

ACONTECIMENTOS NOS LIVROS DO AT: GÊNESIS 1—11--------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 	 GÊNESIS 12—50---------------------------------------------------

Ver “Cronologia do período dos juízes”,  
p. 397-398

JÓ?

ÊXODO
LEVÍTICO

NÚMEROS
DEUTERONÔMIO

JOSUÉ
JUÍZES�������������������������������������������

RUTE

IDADE DO BRONZE MÉDIA (2000–1500 a.C.) IDADE DO BRONZE RECENTE  
(1500–1200 a.C.)

IDADE DO FERRO  
(1200–500 a.C.)

IMPÉRIO ASSÍRIO MÉDIO  
(C. 1350~1100 a.C.)

IMPÉRIO BABILÔNIO ANTIGO 
Hamurabi  
(c. 1792–1750 a.C.)

Sargão I  
(2370–2295 a.C.) Abraão nasce  

(2166/1990 a.C.)

Amorreus invadem  
a baixa Mesopotâmia  
(1950 a.C.)

Abraão se muda para Canaã  
(2091/1915 a.C.)

Nascimento de Jacó e Esaú  
(2006/1830 a.C.)

ISRAEL

PERÍODO DOS JUÍZES  
(1376/1200 a 1050 a.C.)

Acontecimentos  
em Rute  
(c. 1100 a.C.)

Israel entra em Canaã  
(1406/1230 a.C.)

Jacó se muda para o Egito  
(1876/1661 a.C.)

Êxodo de Israel do Egito, aliança no Sinai  
(1446/1270 a.C.)

ANTIGO IMPÉRIO/3ª A 8ª DINASTIAS  
(2700–2160 a.C.)

Construção das grandes pirâmides em Gizé

PRIMEIRO PERÍODO   
INTERMEDIÁRIO/ 
9ª A 10ª DINASTIAS  
(2160–2010 a.C.)

MÉDIO IMPÉRIO/ 
11ª A 12ª DINASTIAS  
(2106–1786 a.C.)

SEGUNDO  
PERÍODO  
INTERMEDIÁRIO/ 
13ª A 17ª 
DINASTIAS  
(1786–1550 a.C.)

REIS 
HICSOS  
(1648–
1540 a.C.)

NOVO IMPÉRIO/18ª A 20ª DINASTIAS  
(1550–1085 a.C.)

Moisés nasce  
(1526 / 1350 a.C.)
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A MONARQUIA 
DE ISRAEL

O período dos juízes chegou ao fim de uma vez por todas com o ministério 
de Samuel e os reinados de Saul (c. 1050~1011 a.C.) e Davi (1011–971 a.C.). 
As datas dos acontecimentos desse período são bem mais precisas, pois pode-
mos correlacionar informações bíblicas com registros de outras nações antigas, 
como a Assíria e a Babilônia, e com fenômenos astronômicos, como eclipses 
solares. Depois da divisão de Israel em reino do norte (Israel) e reino do sul 
(Judá), a cronologia se torna extremamente complexa, e é essencial traçar linhas 
do tempo precisas para entender a relação entre os governos dos diversos reis. 
Para mais informações, ver “Cronologia da monarquia de Israel”, p. 544-548. 
Linhas do tempo detalhadas também são fornecidas em 1 e 2Reis.

1050 a.C.	 1000	 950	 900	 850	 800	 750	 700	 650	 600

1050~50 a.C.
(35,4 anos/centímetros)

Ver “Cronologia do período 
dos juízes”, p. 397-398 Ver “Cronologia da monarquia de Israel”, p. 544-548

ACONTECIMENTOS NOS LIVROS DO AT:
1SAMUEL	 2SAMUEL	 1REIS------------------------------------------------ 2REIS----------------------------------------------------------------------------------------------------------------
1CRÔNICAS--------------------- 	2CRÔNICAS------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
	 SALMOS------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
			   PROVÉRBIOS 1—24		  JOEL?	 AMÓS	 PROVÉRBIOS 25—31	 HABACUQUE	 DANIEL---------------------------------------------------------
	 ECLESIASTES		  JONAS	 MIQUEIAS	 SOFONIAS	 EZEQUIEL
	 CÂNTICO DOS CÂNTICOS	 LAMENTAÇÕES
	 OBADIAS

OSEIAS	 ISAÍAS	 NAUM	 JEREMIAS

ROMA
IMPÉRIO ROMANO

Fundação da cidade de Roma  
(séc. 8 a.C.)

IMPÉRIO MACEDÔNIO

ASSÍRIA NOVO IMPÉRIO ASSÍRIO
	 Assurrabi II	 Adadenirari II	 Samssiadade V	 Assurdã III	 Salmaneser V	 Assaradão
	 Tiglate-Pileser II	 Assurnasirpal II	 Adadenirari III	Assurnirari V	 Sargão II	 Asurbanípal
Salmaneser II	 Assurdã II	 Salmaneser III	 Salmaneser IV	 Tiglate-Pileser III	 Senaqueribe

BABILÔNIA NOVO IMPÉRIO BABILÔNIO
Nabopolasar
	 Nabucodonosor II

ISRAEL
MONARQUIA UNIDA (1050–931 a.C.)	 REINO DE ISRAEL (931–722 a.C.)

Saul
	 Davi
	 Salomão

Ministério de Samuel  
(1075~1040 a.C.)

Construção  
do templo 
(967 
–960 a.C.)

	Jeroboão I	 Onri	 Jeú	 Menaém
	 Nadabe	 Acabe	 Jeoacaz	 Pecaías
	 Baasa	 Acazias	 Jeoás	 Peca
	 Elá	 Jorão	 Jeroboão II	 Oseias

Destruição da Samaria  
pelos assírios, fim do  
reino de Israel (722 a.C.)

Judeus  
no exílio

Senaqueribe da Assíria  
ataca Judá (701 a.C.)

Destruição de Jerusalém  
pelos babilônios fim do  

reino de Judá  
(586 a.C.)

MONARQUIA DIVIDIDA

REINO DE JUDÁ (931–586 a.C.)
Roboão	 Jeorão	 Amazias	 Hezequias	 Jeoacaz
	 Abias	 Acazias	 Uzias (Azarias)	 Manassés	 Jeoaquim
	 Asa	 Atalia	 Jotão	 Amom	 Joaquim
	 Josafá	 Joás (Jeoás)	 Acaz	 Josias	 Zedequias

EGITO
Sisaque invade Judá  
(926 a.C.)

TERCEIRO PERÍODO INTERMEDIÁRIO (1069–664 a.C.)	 PERÍODO SAITE-PERSA
21ª DINASTIA (1069–945 a.C.)	 22ª DINASTIA (945–715 a.C.)	 23ª DINASTIA (818–715 a.C.)	 26ª DINASTIA (664–525 a.C.)	
	 24ª DINASTIA
	 25ª DINASTIA/CUXITAS (780–656 a.C.)

Conquista 
de Nínive 
pelos 
babilônios 
(612 a.C.)
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O EXÍLIO E O 
REGRESSO DE 
ISRAEL

Os registros da história de Israel são bem mais escassos durante o período do 
exílio do que antes. Em vez de um relato abrangente e organizado, como o da 
monarquia de Israel, temos relatos esparsos em livros como 2Crônicas, Jere-
mias, Ezequiel, Daniel e Ester.

Nabucodonosor foi rei da Babilônia durante grande parte do exílio de Israel. 
Depois de sua morte (562 a.C.), levou menos de 25 anos para a Babilônia ser 
conquistada por Ciro, o Grande (539 a.C.). Ciro publicou um decreto que per-
mitiu aos judeus regressar à sua terra, agora chamada Judeia, e foi o que muitos 
fizeram. Esdras e Neemias narram alguns dos acontecimentos ocorridos na Ju-
deia no período após o exílio, incluindo a reconstrução do templo e do muro 
de Jerusalém. Para mais informações sobre esse período, ver “Contexto histó-
rico do exílio e regresso de Israel”, p. 752-755.

550 a.C.	 500	 450	 400	 350	 300	 250	 200	 150	 100

1SAMUEL	 2SAMUEL	 1REIS------------------------------------------------ 2REIS----------------------------------------------------------------------------------------------------------------
1CRÔNICAS--------------------- 	2CRÔNICAS------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
	 SALMOS------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
			   PROVÉRBIOS 1—24		  JOEL?	 AMÓS	 PROVÉRBIOS 25—31	 HABACUQUE	 DANIEL---------------------------------------------------------
	 ECLESIASTES		  JONAS	 MIQUEIAS	 SOFONIAS	 EZEQUIEL
	 CÂNTICO DOS CÂNTICOS	 LAMENTAÇÕES
	 OBADIAS

Nabopolasar
	 Nabucodonosor II

Destruição da Samaria  
pelos assírios, fim do  
reino de Israel (722 a.C.)

PERÍODO HELENÍSTICO (332–30 a.C.)
	 IMPÉRIO PTOLOMAICO (323–30 a.C.)

Ver “Contexto histórico do exílio e regresso de Israel”, p. 752-755 Ver “Contexto histórico do período intertestamentário”, p. 1498-1500

AGEU
ZACARIAS

	 JOEL?

	 MALAQUIAS
ESTER
	 ESDRAS, NEEMIAS

1—2CRÔNICAS 
(escritos)

LITERATURA INTERTESTAMENTAL:

Tradução da Septuaginta  
(AT em grego)

1—2Macabeus
Jubileu

Testamento dos  
Doze Patriarcas

Salmos de  
Salomão

Sabedoria de  
Salomão

REPÚBLICA ROMANA (510–27 a.C.)

	 Filipe II
Amintas III	 Alexandre III, o Grande

Nergalssarusur
	 Nabonido
	 Belsazar

MÉDIA-PÉRSIA
IMPÉRIO PERSA (539–331 a.C.)	 Dario III

Ciro II, o Grande	 Xerxes I	 Artaxerxes II
	 Cambises II	 Artaxerxes I	 Artaxerxes III
	 Dario I	 Dario II	 Artaxerxes IV

Alexandre, o Grande,  
conquista a Pérsia (331 a. C.)

Ciro II conquista a  
Babilônia (539 a.C.)

Judeus  
no exílio Decreto de Ciro  

(538 a.C.)

JUDEIA
Alexandre, o Grande, conquista a  
Síria, Filístia, Judeia e Egito (332 a.C.)

Judeus exiliados começam  
a regressar (538 a.C.)

Reconstrução do templo  
(520–515 a.C.)

Reconstrução dos muros de  
Jerusalém é concluída (445 a.C.)

GOVERNO PTOLOMAICO  
(320–198 a.C.)

GOVERNO SELÊUCIDA  
(198–142 a.C.)

GOVERNO HASMONEU  
(JUDAICO) (142–63 a.C.)

Revolta dos macabeus  
(166–142 a.C.)

27ª DINASTIA/PRIMEIRO 
GOVERNO PERSA 
(664–404 a.C.)

28ª DINASTIA
	29ª DINASTIA
	 30ª DINASTIA
� 31ª DINASTIA
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PERÍODO  
INTERTESTA-

MENTÁRIO

A VIDA DE 
JESUS

Há um período de cerca de quatrocentos anos entre o final do AT e o início do 
NT. Não foi, contudo, um período vazio, sem acontecimentos históricos impor-
tantes. Pelo contrário, foi uma época de grandes mudanças. Com as conquis-
tas de Alexandre, o Grande (332–323 a.C.), o domínio grego tomou o lugar 
do império persa. A cultura grega não pôde ser detida e começou a se espalhar 
por todo o mundo mediterrâneo. Roma também cresceu em poder e influên-
cia, até se tornar a potência dominante no mundo mediterrâneo do primeiro 
século a.C. Para mais informações, ver “Contexto histórico do período inter-
testamentário”, p. 1498-1500.

Jesus de Nazaré nasceu na Judeia no ápice da cultura greco-romana e do po-
der romano. Teve uma vida relativamente curta numa região conturbada e re-
mota do império romano e uma morte vergonhosa de criminoso. No entanto, 
ressuscitou dentre os mortos, mostrou a seus seguidores que estava vivo e su-
biu ao céu. Para mais informações, ver “Introdução aos quatro Evangelhos”, p. 
1510-1513 e “Cronologia da vida de Jesus”, p. 1514-1516.

50 a.C.	 40	 30	 20	 10 a.C.	 1 d.C.	 10	 20	 30	 40	 50	 60	 70	 80	 90	 100	 110	 120	 130

60 a.C.—335 d.C.
(14 anos/centímetro)

Ver “Contexto histórico do 
período intertestamentário”, 
p. 1498-1500

Ver “Cronologia da  
vida de Jesus”, p. 1514-1516

Ver “Cronologia da  
era apostólica”, p. 1757-1758

ACONTECIMENTOS NOS LIVROS DO NT:
	 MATEUS, MARCOS, LUCAS, JOÃO

ATOS---------------------------	 APOCALIPSE?
	 TIAGO	 HEBREUS	 CARTAS DE JOÃO
	 1—2 PEDRO
	 CARTAS DE PAULO

OBRAS PÓS-APOSTÓLICAS:
1Clemente	 Cartas de Inácio
	 O Pastor de Hermas
	 Didaquê

ROMA
REPÚBLICA ROMANA  
(510–27 a.C.)

Assassinato de  
Júlio César  
(março de 44 a.C.)

IMPÉRIO ROMANO
DINASTIA JÚLIO-CLAUDIANA (27 a.C.–68 d.C.)
Otaviano Augusto César	 Cláudio César	 Vespasiano	 Nerva

	 Tibério César	 Nero César	 Tito	 Trajano

	 Gaio Calígula César	 Domiciano	 Adriano

DINASTIA FLAVIANA	 DINASTIA ANTONINA (96–192 d.C.)

CRISTIANISMO

64~65 d.C.  
Nero persegue 
os cristãos; 
martírio de 
Pedro e Paulo

~95 d.C.
Domiciano 
persegue os 
cristãos

Início da 
igreja em 
Jerusalém

Execução de 
Tiago, filho de 
Zebedeu

Conversão de Paulo

Viagens missionárias 
e cartas de Paulo

Concílio de 
Jerusalém

Apedrejamento de 
Tiago, irmão de Jesus, 
em Jerusalém

Clemente I 
de Roma

Morte do apóstolo 
João em Éfeso

Papias de 
Hierápolis

Jesus 
nasce

Jesus morre e 
ressuscita

Ministério de  
João BatistaTERRITÓRIOS JUDAICOS

	 Pôncio Pilatos	 Félix

	 Herodes, o Grande	 Festo

	 Herodes Antipas	 Herodes Agripa II

	 Herodes Arquelau	 Herodes Agripa I

Hircano II	 Anás	 Caifás
Destruição 
de Jerusalém 
(70 d.C.)

Rebelião de Simão Bar 
Kochba contra Roma 
(121–135 d.C.)
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A ERA 
APOSTÓLICA

O PERÍODO 
POSTERIOR 
AOS 
APÓSTOLOS

Logo depois da ressurreição de Jesus, seus seguidores começaram a proclamar 
as boas-novas, e o movimento daqueles que creram nessa mensagem se pro-
pagou pelo mundo romano durante o primeiro século d.C. O livro de Atos e 
as cartas de Paulo e de outros apóstolos registram acontecimentos ocorridos 
na comunidade cristã durante esse período. Para mais informações a respeito 
da cronologia dessa época, ver “Cronologia da era apostólica”, p. 1757-1758.

No final do primeiro século, todos os apóstolos de Jesus haviam morrido, mas 
a igreja continuava a crescer. Para os primeiros cristãos depois da era apostó-
lica, eles e suas comunidades eram uma extensão do ministério dos apósto-
los. Preservaram a fé que os apóstolos haviam lhes transmitido e, em algumas 
ocasiões, sofreram perseguição severa de seus vizinhos e do governo romano. 
Para mais informações, ver “Introdução ao período posterior aos apóstolos”, 
p. 2123-2127.

140 a.C.	 150	 160	 170	 180	 190	 200	 210	 220	 230	 240	 250	 260	 270	 280	 290	 300	 310	 320	 330

Otaviano Augusto César	 Cláudio César	 Vespasiano	 Nerva

	 Tibério César	 Nero César	 Tito	 Trajano

	 Gaio Calígula César	 Domiciano	 Adriano

Tem início 
a dispersão 
dos judeus

Ver “Introdução ao período posterior aos apóstolos”, p. 2123-2127

Diatéssarão  
(Taciano)

Apologia 
(Tertuliano)

Primeiros princípios 
(Orígenes)

Credo Niceno

Apologia  
(Justino Mártir)

Contra heresias 
(Irineu)

Contra Marcião 
(Tertuliano)

História 
da igreja 
(Eusébio)

DINASTIA SEVERA (193–235 d.C.) ANARQUIA MILITAR 
(235–284 d.C.)

	 Licínio

Antonino Pio	 Sétimo Severo	 Alexandre Severo	 Maximiano

	 Marco Aurélio	 Caracala	 Constantino I

	 Cómodo	 Macrino	 Diocleciano

	 Galério

303–311 d.C.
Última grande perseguição 
romana aos cristãos

Martírio de 
Policarpo

Martírio 
de Justino

Irineu de Lião

Teófilo de 
Antioquia

Orígenes em 
Alexandria

Tertuliano 
de Cartago

Hipólito 
de Roma

Cipriano  
de Cartago

Diocleciano divide 
o Império Romano

Dionísio  
de Alexandria

Concílio 
de Niceia 
(325 d.C.)

Eusébio  
de Cesareia

Atanásio de  
Alexandria
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Onde Abraão viveu, por onde viajou e onde obedeceu à instrução de Deus 
para sacrificar seu filho (Gn 12—22)? Por que Josias confrontou o faraó Neco 
e morreu (2Rs 23.29-30; 2Cr 35.20-27; Jr 46)? Por que Jesus passou por Sama-
ria quando fez sua última viagem a Jerusalém (Jo 4.4)? Como o apóstolo Paulo 
acompanhou as igrejas que havia fundado em sua primeira viagem missionária 

M a r  M e d i t e r r â n e o

M a r  N e g r o

M
ar Verm

elho

D E S E R T O  D O  S A A R A

Á S I A  M E N O R

EGITO

I T Á L I A

S ICÍLIA

CHIPRE
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MACEDÔNIA
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CANAÃ
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R
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Troia

Tessalônica

Tebas
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Samaria 

Roma

Putéoli

Perge

Pafos

Niceia
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Cnossos

Jerusalém

Icônio
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(At 13—14; 16)? Encontramos as respostas para perguntas desse tipo mais fa-
cilmente por meio do estudo da geografia da Bíblia.

A REGIÃO MEDITERRÂNEA ORIENTAL E O ORIENTE PRÓXIMO
Os acontecimentos da Bíblia ocorreram nas terras ao redor da região leste do 
mar Mediterrâneo e no Oriente Próximo, a região que abrange o Egito, Canaã e 
a Síria até a Mesopotâmia e a Pérsia. O antigo Oriente Próximo é o cenário dos 
primeiros acontecimentos registrados na história e é o mundo dentro do qual 
a nação de Israel foi formada e se desenvolveu. Abraão viajou de Harã, na alta 
Mesopotâmia, para Canaã (Gn 12). Seus descendentes se mudaram para o Egito 
(Gn 46), onde passaram vários séculos antes de regressar a Canaã e estabelecer 
ali a nação de Israel (Êx—Js).
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Depois que os descendentes de Abraão viveram durante quase mil anos na 
terra de Israel (ver abaixo), voltaram à Mesopotâmia como exilados (2Rs 17; 
24—25). Posteriormente, o povo judeu regressou a Jerusalém e à Judeia, onde 
restabeleceu sua comunidade (Ed—Ne). Depois da morte e ressurreição de Je-
sus, a comunidade cristã que havia começado em Jerusalém se espalhou à me-
dida que Paulo e os outros apóstolos levaram as boas-novas a todo o mundo 
conhecido na época (At 2—28).

ISRAEL E SEUS VIZINHOS
Muitos dos acontecimentos críticos 
da história do povo de Deus ocorre-
ram em Canaã e seus arredores, na 
região que veio a ser chamada ter-
ra de Israel (desde Dã, ao norte, até 
Berseba, ao sul). Além de Abraão ter 
passado boa parte de sua vida nessa 
terra, foi ali que a nação de Israel vi-
veu (Js—Ne). Entre os vizinhos de Is-
rael, estavam outros descendentes de 
Abraão, a saber, os povos de Edom, 
Moabe e Amom (ver Gn 19; 25). Além 
deles, o povo da Síria habitava as ter-
ras a nordeste, enquanto o povo da 
Filístia ocupava o oeste, e o povo da 
Fenícia, o norte, ao longo da costa, 
em Tiro, Sidom e seus arredores.

Depois do exílio, muitos judeus 
voltaram e reestabeleceram a comu-
nidade judaica em Jerusalém e na Ju-
deia (Ed—Ne, Ag, Zc). Mais adiante, 
Jesus nasceu em Belém da Judeia, 
cresceu em Nazaré da Galileia, e mor-
reu em Jerusalém (Mt—Jo). Em Jeru-
salém, Jesus ressuscitou e a igreja teve 
início (At). Enquanto as boas-novas 
a respeito de Jesus se espalhavam por 
todo o mundo mediterrâneo, Jerusa-
lém e a Judeia continuaram a fazer 
parte da vida da comunidade cristã 
até a destruição de Jerusalém em 70 
d.C. (p. ex., At 15).

Entender a geografia desses e de 
outros acontecimentos da Bíblia nos 
permite ver com mais clareza seus 
desdobramentos e seu significado. 
Por esse motivo, há diversos mapas 
ao longo de toda a Bíblia de estudo 
NVT. A maioria dos livros bíblicos 
traz um mapa em sua introdução. 
Todos os mapas e vários dos luga-
res citados neles se encontram rela-
cionados no Índice de assuntos, p. 
2151-2275.
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APRESENTAÇÃO

A Bíblia Sagrada só existe hoje por causa da dedicação constante e cuidadosa de arqueólogos, 
bibliotecários, especialistas em línguas antigas, tradutores, escribas, editores e gráficos em todo 
o mundo. A Bíblia atravessou milênios para tornar-se o maior best-seller de todos os tempos; é o 
alicerce da fé cristã e a palavra de Deus para a humanidade. Hoje é impossível estimar a impor-
tância desta obra como coluna central da civilização. 

Há diversas edições da Bíblia em português. Algumas preservam o vocabulário e a sintaxe de 
séculos passados. Outras são atualizações de edições brasileiras e portuguesas de outrora. Há ain-
da versões mais recentes e paráfrases que facilitam a leitura com expressões idiomáticas comuns 
e vocabulário simples.

A Editora Mundo Cristão, fundada em 1965, sempre publicou Bíblias. Editou a Bíblia Viva 
em 1981 e a Nova Bíblia Viva em 2010. Além dessas paráfrases, editou também dezenas de Bí-
blias devocionais e de estudo, dirigidas aos mais variados segmentos e usando textos licencia-
dos de sociedades bíblicas. Ao longo dos anos, fomos percebendo a necessidade de uma versão 
que combinasse rigor acadêmico na tradução das línguas originais (hebraico, grego e aramaico) 
e linguagem fluente e comunicativa para quem já conhece a Bíblia e também para uma nova ge-
ração de leitores. 

Concluímos que havia espaço para uma nova versão que trouxesse ao leitor o que de melhor 
existe em erudição bíblica e os critérios mais recentes de seleção de fontes textuais, tudo isso com 
linguagem de fácil compreensão para quem fala português hoje. Juntamente com os professores 
Carlos Osvaldo Cardoso Pinto (1950–2014), doutor pelo Dallas Theological Seminary, e Estevan 
Kirschner, doutor pela London School of Theology, constituímos uma equipe de tradutores e re-
visores cristãos, especializados nas disciplinas essenciais para a execução do projeto.

A Nova Versão Transformadora (NVT) foi projetada para atender às exigências de diversos perfis 
de leitores: o especialista em exegese bíblica, o pastor que busca um texto confiável para funda-
mentar seus sermões, o leigo que procura uma palavra de inspiração bíblica que fale diretamente 
à alma e o jovem que espera compreender o que está lendo. A NVT é própria para leitura indivi-
dual, devocional e até congregacional, em voz alta.

Cremos que esta edição da Bíblia Sagrada apresenta a Palavra de Deus com clareza e fidelida-
de. Publicamos a NVT orando para que Deus a use para comunicar sua verdade eterna à Igreja e 
ao mundo, de forma marcante e transformadora.

Editora Mundo Cristão

Outubro de 2016
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I N T R O D U Ç Ã O  À  
NOVA VERSÃO TRANSFORMADORA

A Nova Versão Transformadora 
(NVT) é o resultado de um pro-
jeto iniciado em 2010 pela Mun-
do Cristão, juntamente com um 
comitê de tradutores especializa-
dos nas línguas originais em que 
o texto bíblico foi redigido. O ob-
jetivo, desde o princípio, foi pro-
duzir uma versão fiel e acessível, 
que comunicasse sua mensagem 
aos leitores de hoje de modo tão 
claro e relevante quanto os textos 
originais comunicaram aos leito-
res e ouvintes do mundo antigo.

FILOSOFIA E METODOLOGIA 
DE TRADUÇÃO
As traduções bíblicas são nortea-
das, em geral, por uma de duas 
teorias da tradução. A primeira 
abordagem é chamada “equivalên-
cia formal”, “literal” ou tradução 
“palavra por palavra”. O tradutor 
que segue essa teoria procura tra-
duzir cada palavra da língua ori-
ginal para a língua nativa e tenta 
preservar o máximo possível a 
sintaxe e a estrutura das frases. A 
segunda abordagem é chamada 
“equivalência dinâmica”, “equi-
valência funcional” ou tradução 
“pensamento por pensamento”. 
Seu objetivo é produzir um tex-
to que seja o equivalente natural 
mais próximo da mensagem ex-
pressada pelo texto original, tan-
to em termos de significado como 
de estilo.

As duas teorias da tradução 
têm seus pontos fortes. A tradu-
ção por equivalência formal pre-
serva aspectos do texto original 
— incluindo sintaxe, expressões 
idiomáticas e coerência no uso 
de termos — de grande valor para 
acadêmicos e estudos profissio-
nais. Ela permite que o leitor iden-
tifique na tradução os elementos 
formais do texto na língua origi-
nal. A tradução por equivalência 
dinâmica, em contrapartida, foca-
liza a tradução da mensagem. Ela 
proporciona acesso direto ao tex-
to, permitindo que o significado 
fique claro de imediato, sem exigir 
que o leitor lide com expressões 

idiomáticas e sintaxes incomuns. 
Também facilita o estudo sério 
da mensagem do texto e a clare-
za no uso devocional e na leitura 
em público.

A aplicação pura de qualquer 
uma dessas filosofias de tradu-
ção criaria traduções em extremos 
opostos de uma gama de possi-
bilidades. Na realidade, porém, 
todas as traduções refletem uma 
mistura dessas duas filosofias. 
Uma tradução puramente por 
equivalência formal seria inin-
teligível em nossa língua, e uma 
tradução puramente por equiva-
lência dinâmica correria o risco de 
não ser fiel ao original. Por isso, 
as traduções baseadas na teoria de 
equivalência dinâmica geralmente 
são bastante literais quando o tex-
to original é relativamente claro, 
enquanto as traduções baseadas 
na teoria da equivalência formal 
por vezes são bastante dinâmicas 
quando o texto original é obscuro.

Os tradutores da NVT se pro-
puseram transpor com clareza a 
mensagem dos textos originais das 
Escrituras para o português con-
temporâneo. Ao fazê-lo, levaram 
em consideração tanto aspectos 
da equivalência formal como da 
equivalência dinâmica. Isto é, tra-
duziram o original do modo mais 
simples e literal possível quando 
essa abordagem resultasse num 
texto preciso, claro e natural. Mui-
tas palavras e expressões foram 
passadas para o português de for-
ma literal e semelhante ao longo 
de todo o texto, visando à preser-
vação de recursos literários e retó-
ricos, metáforas antigas e escolhas 
de termos que conferem estrutura 
à tradução e fazem o sentido de 
uma passagem ressoar na passa-
gem seguinte.

Por sua vez, os tradutores bus-
caram uma abordagem mais di-
nâmica à mensagem quando a 
tradução literal era de difícil com-
preensão, ambígua ou exigia o 
uso de termos arcaicos ou inco-
muns, esclarecendo metáforas e 
termos difíceis a fim de tornar o 

texto mais inteligível. Primeiro os 
tradutores procuraram identificar 
o significado das palavras e das ex-
pressões no contexto antigo; de-
pois, traduziram a mensagem para 
o português com clareza e natura-
lidade. O resultado, acreditamos, é 
uma tradução exegeticamente pre-
cisa e idiomaticamente eficaz.

PROCESSO E EQUIPE 
DE TRADUÇÃO
A fim de produzir uma tradu-
ção precisa da Bíblia para o por-
tuguês contemporâneo, a equipe 
de tradução teria de inserir-se no 
modo de pensar dos autores an-
tigos, para depois transpor suas 
ideias, conotações e efeitos para 
nossa linguagem atual. Para dar 
início a esse processo, era neces-
sário encontrar estudiosos da Bí-
blia qualificados para interpretar 
o significado do texto original e 
compará-lo com a tradução bási-
ca para o português. Com o intui-
to de evitar qualquer viés pessoal 
ou denominacional, buscamos es-
tudiosos que representassem um 
grupo diversificado de evangélicos 
capazes de se valer das melhores 
ferramentas exegéticas hoje dis-
poníveis. Em seguida, para tra-
balhar ao lado desses estudiosos, 
era preciso formar uma equipe de 
competentes revisores de língua 
portuguesa para dar ao texto uma 
forma clara em nosso idioma con-
temporâneo.

Com essas questões em mente, 
e tomando como ponto de par-
tida os métodos de tradução das 
edições mais recente da New Li-
ving Translation (NLT), tradução 
em língua inglesa publicada pela 
Tyndale House Publishers e co-
nhecida por sua comunicabilidade 
e acessibilidade, a Mundo Cristão 
reuniu uma equipe de especialis-
tas que representam uma ampla 
gama de perspectivas denomi-
nacionais e teológicas dentro da 
comunidade evangélica brasilei-
ra. Duas equipes de peritos, uma 
para o Antigo e outra para o Novo 
Testamento, se responsabilizaram 
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por fazer uma revisão minuciosa 
da tradução básica e sugerir revi-
sões ao Coordenador de Tradu-
ção, que avaliou essas sugestões e 
propôs um texto revisado inicial. 
Esse primeiro rascunho serviu de 
base para várias fases adicionais 
de revisão exegética e estilística. 
Em seguida, houve um trabalho 
conjunto de revisão e aprovação 
da tradução final. 

Ao contar com uma equipe de 
especialistas qualificados e revi-
sores competentes num processo 
que permitisse a interação dos dois 
grupos ao longo do trabalho, a 
NVT foi aprimorada de modo que 
preservasse os elementos formais 
dos textos bíblicos originais e, ao 
mesmo tempo, criasse um texto 
claro e inteligível em nossa língua.

ESCRITA PARA A LEITURA PÚBLICA
Fica evidente nas Escrituras que os 
documentos bíblicos foram redigi-
dos para serem lidos em voz alta, 
com frequência no culto público 
(ver Ne 8; Lc 4.16-20; 1Tm 4.13; 
Ap 1.3). Ainda é fato hoje em dia 
que mais pessoas ouvem a Bíblia 
ser lida em voz alta na igreja em 
vez de a lerem sozinhas. Logo, 
uma nova tradução deve comu-
nicar a mensagem de modo claro 
e eficaz ao ser lida em público. A 
clareza era um dos objetivos prin-
cipais dos tradutores da NTV, não 
apenas para facilitar a leitura par-
ticular e sua compreensão, mas 
para garantir também que o texto 
seria excelente para a leitura pú-
blica e exerceria forte e imediato 
impacto sobre os ouvintes.

OS TEXTOS POR TRÁS DA NVT
Na tradução do Antigo Testa-
mento, empregou-se o Texto 
Massorético da Bíblia hebraica, 
representado na Biblia Hebrai-
ca Stuttgartensia (1977), com seu 
amplo sistema de notas textuais 
e que constitui uma atualização 
da Biblia Hebraica de Rudolf Kittel 
(Stuttgart, 1937). Também houve 
comparações com os Manuscri-
tos do Mar Morto, a Septuagin-
ta e outros manuscritos gregos, o 
Pentateuco Samaritano, a Peshita 
Siríaca, a Vulgata Latina e outras 
versões ou manuscritos que escla-
recem o significado de passagens 
difíceis.

Os tradutores do Novo Testa-
mento usaram as duas edições 
clássicas do Novo Testamento em 
grego: o Greek New Testament, pu-
blicado pela United Bible Societies 
(UBS, 4ª edição revisada, 1993), e 
o Novum Testamentum Graece, edi-
tado por Nestle e Aland (NA, 27ª 
edição, 1993). Essa duas edições, 
que trazem o mesmo texto mas 
diferem em pontuação e em no-
tas textuais, representam, em sua 
maior parte, o que há de melhor 
nos estudos acadêmicos textuais 
modernos. No entanto, os tradu-
tores escolheram diferir dos textos 
gregos da UBS e de NA nos casos 
em que fortes evidências textuais 
ou outras evidências acadêmicas 
corroboravam sua decisão e se-
guiram variações encontradas em 
outras testemunhas textuais anti-
gas. Essas variações textuais signi-
ficativas são sempre indicadas nas 
notas textuais da NVT.

QUESTÕES DE TRADUÇÃO
No trabalho de tradução, busca-
mos deliberadamente oferecer um 
texto que pudesse ser entendido 
com facilidade por um leitor típi-
co da língua portuguesa moderna. 
Para isso, procuramos usar apenas 
vocabulário e estruturas gramati-
cas de uso comum nos dias de 
hoje. A fim de tornar a NVT pro-
veitosa do modo mais amplo e 
duradouro possível, evitamos lin-
guagem que poderia se tornar de-
satualizada em pouco tempo ou 
que refletisse apenas um subdiale-
to restrito de nossa língua.

Nossa preocupação com a faci-
lidade de leitura, no entanto, foi 
além das questões de vocabulá-
rio e estrutura gramatical. Tam-
bém levamos em conta barreiras 
históricas e culturais para a com-
preensão da Bíblia e procuramos 
traduzir termos fortemente asso-
ciados à história e à cultura de for-
ma que pudessem ser entendidos 
com facilidade. Para isso:

•	Convertemos pesos e medidas 
antigos (p. ex., “efa” [unidade 
de medida de secos] ou “côva-
do” [unidade de comprimento]) 
para equivalentes contemporâ-
neos em nossa língua, visto que, 
de modo geral, as medidas anti-
gas não comunicam seu sentido 

para os leitores atuais. Então, 
nas notas de rodapé, apresenta-
mos as medidas literais em he-
braico, aramaico ou grego.

•	 Em vez de traduzir literalmente 
valores monetários antigos, pro-
curamos expressá-los em termos 
que transmitissem o sentido 
mais amplo. Por exemplo, no 
Antigo Testamento, “dez siclos 
de prata” foi traduzido como 
“dez moedas de prata”, para 
comunicar a ideia pretendida. 
No Novo Testamento, houve 
várias ocasiões em que tradu-
zimos “denário” como “uma 
moeda de prata”, a fim de faci-
litar a compreensão. Em segui-
da, explicamos em uma nota: 
“Em grego, 1 denário. Um dená-
rio equivalia ao salário por um 
dia completo de trabalho”. Em 
geral, fornecemos uma tradução 
clara em português e depois in-
dicamos o texto hebraico, ara-
maico ou grego literal em uma 
nota de rodapé.

•	Visto que os nomes dos meses 
hebraicos são desconhecidos 
para a maioria dos leitores con-
temporâneos e que o calendá-
rio lunar hebraico varia de um 
ano para outro em relação ao 
calendário solar usado hoje em 
dia, procuramos maneiras cla-
ras de comunicar a época do 
ano correspondente ao mês he-
braico (p. ex., abibe). Quando o 
texto fornece uma tradução ex-
pandida ou interpretativa, apre-
sentamos o texto literal na nota 
de rodapé. Nos casos em que é 
possível definir uma data antiga 
conforme nosso calendário mo-
derno, usamos as datas moder-
nas no texto. Uma nota indica, 
então, a data hebraica literal e o 
raciocínio pelo qual chegamos 
à nossa tradução. Por exemplo, 
Esdras 6.15 informa que o tem-
plo construído depois do exílio 
em Jerusalém foi concluído “no 
dia 12 de março, no sexto ano 
do reinado do rei Dario”. Nesse 
caso, a nota traz: “Em aramai-
co, no terceiro dia do mês de adar, 
do antigo calendário lunar he-
braico. Vários acontecimentos 
em Esdras podem ser confirma-
dos por datas em registros per-
sas que sobreviveram ao tempo 
e relacionados com precisão ao 
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calendário moderno. O ano foi 
515 a.C.”.

•	Visto que as referências antigas 
às horas do dia são diferentes 
de nossos métodos modernos 
de indicar tempo, usamos tra-
duções facilmente compreen-
síveis para o leitor moderno. 
Logo, empregamos horários es-
pecíficos do dia com seus equi-
valentes aproximados em nosso 
sistema, “às __ horas”. No caso 
de referências bíblicas mais ge-
rais, empregamos expressões 
como “logo cedo na manhã se-
guinte” ou “ao pôr do sol”.

•	Quando o significado de um 
nome próprio (ou um jogo de 
palavras inerente a um nome 
próprio) é relevante para a men-
sagem do texto, seu significado 
é, com frequência, esclarecido 
em uma nota de rodapé. Por 
exemplo, Êxodo 2.10 traz: “A 
princesa o chamou de Moisés, 
pois disse: ‘Eu o tirei da água’”. 
A nota diz: “O som do nome 
Moisés é semelhante ao de um 
termo hebraico que significa ‘ti-
rar para fora’”.

•	 Muitos termos e expressões têm 
associados a eles uma forte car-
ga de significado que ficava evi-
dente para os primeiros leitores, 
mas que requerem uma explica-
ção em nossa cultura. Por exem-
plo, na antiguidade, o ato de 
rasgar as roupas (p. ex., Lv 10.6) 
indicava que alguém estava pro-
fundamente triste e, muitas ve-
zes, de luto. Em nossa tradução, 
optamos por traduzir essa ex-
pressão de forma dinâmica para 
mais clareza: “Não rasguem suas 
roupas em sinal de luto”. 

•	 A linguagem metafórica por ve-
zes é de difícil compreensão 
para o leitor contemporâneo, de 
modo que, em certas ocasiões, 
optamos por traduzir ou esclare-
cer o significado de determinada 
metáfora. Por exemplo, o poeta 
escreve: “Seu pescoço é como a 
torre de Davi” (Ct 4.4). Traduzi-
mos: “Seu pescoço é belo, como a 
torre de Davi”, para esclarecer o 
sentido positivo pretendido pela 
símile. Um caso semelhante se 
encontra em Eclesiastes 12.3, 
que pode ser traduzido literal-
mente como “Lembre-se dele 
[...] antes que os moedores ces-
sem porque são poucos, e os que 

olham pela janela se escureçam”. 
Traduzimos: “Lembre-se dele an-
tes que os poucos dentes que lhe 
restam já não possam mastigar, 
e antes que seus olhos deixem 
de ver com clareza”, apontando 
na nota de rodapé o texto ori-
ginal. Esclarecemos metáforas 
desse tipo somente quando nos 
pareceu que o leitor típico fica-
ria confuso com o texto literal.

•	Quando o conteúdo da lingua-
gem original é de caráter poéti-
co, traduzimos para o português 
de forma poética. Procuramos 
quebrar as linhas visando es-
clarecer e destacar a relação en-
tre as frases do texto. A poesia 
hebraica empregava com fre-
quência o paralelismo, uma 
forma literária em que a segun-
da frase (ou, em alguns casos, 
a terceira ou quarta) repete de 
algum modo a frase inicial. No 
paralelismo hebraico, as fra-
ses paralelas subsequentes dão 
continuidade e ao mesmo tem-
po expandem ou aprimoram a 
ideia expressa na linha ou fra-
se inicial. Sempre que possível, 
procuramos representar essas 
frases paralelas em português 
de forma natural e poética.

•	Um dos desafios enfrentados 
foi como traduzir o texto bíbli-
co antigo escrito num contex-
to em que termos masculinos 
eram usados para se referir à 
humanidade em geral. Era ne-
cessário respeitar a natureza do 
contexto antigo e, ao mesmo 
tempo, procurar tornar a tradu-
ção mais clara para o público 
moderno, cuja tendência é con-
siderar que termos masculinos 
são voltados apenas para o pú-
blico masculino. Muitas vezes, 
embora o texto original empre-
gue substantivos e pronomes 
masculinos, a intenção é que a 
mensagem seja aplicada tanto a 
homens como a mulheres.

Também levamos em conside-
ração passagens em que o texto 
se aplica aos seres humanos ou 
à condição humana de modo 
geral. Em alguns casos, usamos 
pronomes plurais (eles) no lugar 
do singular masculino (ele). Por 
exemplo, uma tradução literal de 
Provérbios 22.6 é: “Instrua o me-
nino no caminho em que deve 
andar, e, quando for velho, não 

se desviará dele”. Traduzimos: 
“Ensine seus filhos no caminho 
certo, e, mesmo quando enve-
lhecerem, não se desviarão dele”.

Assim, respeitando a nature-
za do contexto antigo e, ao mes-
mo tempo, procurando tornar a 
tradução mais clara para o pú-
blico atual, muitas vezes onde 
a tradução tradicional traz “ho-
mem” como sinônimo de espé-
cie humana, optamos por “seres 
humanos” ou “humanidade”, 
dentre outras escolhas. Por sua 
vez, as distinções de gênero en-
tre homem e mulher nos tex-
tos originais foram rigidamente 
preservadas. Devemos enfatizar, 
também, que todos os substan-
tivos e pronomes masculinos 
referentes a Deus (p. ex., “Pai”) 
foram mantidos, sem exceção. 
Todas as decisões desse tipo fo-
ram motivadas por uma preo-
cupação em refletir de modo 
preciso o significado pretendi-
do pelos textos originais das Es-
crituras.

COERÊNCIA LÉXICA NA 
TERMINOLOGIA
Por uma questão de clareza, tra-
duzimos certos termos das lín-
guas originais sempre da mesma 
forma, especialmente nas passa-
gens sinópticas e em expressões 
retóricas repetidas com frequên-
cia, bem como em certos con-
juntos de termos como os nomes 
divinos e terminologia técnica não 
teológica (p. ex., termos litúrgicos, 
legais, culturais, zoológicos e botâ-
nicos). Nas ocorrências de termos 
teológicos, deixamos espaço para 
um âmbito semântico mais amplo 
de palavras ou expressões aceitá-
veis em português como tradu-
ção para uma palavra hebraica ou 
uma palavra grega. Evitamos al-
guns termos teológicos que mui-
tos leitores teriam dificuldade de 
compreender. Por exemplo, pro-
curamos não usar palavras como 
“justificação” e “santificação”, que 
são empréstimos de traduções 
para o latim. No lugar dessas pala-
vras, oferecemos traduções como 
“declarar justo” e “tornar santos”.

GRAFIA DE NOMES PRÓPRIOS
Muitos indivíduos da Bíblia, espe-
cialmente do Antigo Testamento, 
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são conhecidos por mais de um 
nome (p. ex., Uzias/Azarias). Por 
uma questão de clareza, procu-
ramos usar somente uma grafia 
do nome de cada indivíduo, com 
notas de rodapé que fornecem a 
grafia literal sempre que difere 
daquela que usamos. Essa abor-
dagem é particularmente útil na 
descrição dos reis de Israel e de 
Judá. O rei Joás/Jeoás de Israel é 
sempre chamado Jeoás, enquanto 
o rei Jeoás/Joás de Judá é sempre 
chamado Joás. A mesma distin-
ção é usada entre Jorão/Jeorão de 
Israel e Jorão/Jeorão de Judá. To-
das essas decisões foram tomadas 
com o objetivo de esclarecer o tex-
to para o leitor. 

Quanto aos nomes Jacó e Israel, 
usados de forma intercambiável 
tanto para o patriarca como para a 
nação, geralmente traduzimos “Is-
rael” quando se refere à nação e 
“Jacó” quando se refere ao indiví-
duo. Nos casos em que a tradução 
do nome difere do texto hebraico 
original, fornecemos uma nota de 
rodapé que traz a seguinte expli-
cação: “Os nomes ‘Jacó’ e ‘Israel’ 
são usados de forma intercambiá-
vel ao longo de todo o Antigo Tes-
tamento e se referem, por vezes, 
ao patriarca e, em outras ocasiões, 
à nação”.

A TRADUÇÃO DOS 
NOMES DIVINOS.
Todas as ocorrências de ‘el, ‘elohim 
ou ‘elah foram traduzidas como 
“Deus”, exceto nos contextos que 
exigem a tradução “deus(es)”. 
Em geral, traduzimos o tetragra-
ma (YHWH) como “o Senhor”, 
usando fonte versal/versalete, co-
mum nas traduções em portu-
guês. Essa tradução o distingue 
do nome ‘adonai, que traduzimos 
como “Senhor”. Quando ‘adonai 
e YHWH aparecem juntos, tradu-
zimos como “Senhor Soberano”. 
Essa tradução também distingue 
‘adonai YHWH de casos em que 
YHWH ocorre junto com ‘elohim, 
traduzido como “Senhor Deus”. 
Quando YHWH ocorre com o ter-
mo tseba’oth, traduzimos como 
“Senhor dos Exércitos”, a fim de 
transmitir o significado do nome. 
Em uns poucos casos, usamos a 
transliteração “Javé”, quando o ca-
ráter pessoal do nome é invocado 

em contraste com outro nome di-
vino ou com o nome de algum 
outro deus (ver, p. ex., Êx 3.15; 
6.2-3).

No Novo Testamento, o termo 
grego christos foi traduzido como 
“Cristo”, com uma nota de rodapé 
na primeira ocorrência do termo 
em cada livro trazendo o texto: 
“Ou Messias. Tanto Messias (do 
hebraico) como Cristo (do grego) 
significam “ungido”. O termo gre-
go kurios, por sua vez, é sempre 
traduzido como “Senhor”.

NOTAS TEXTUAIS DE RODAPÉ
A NVT fornece vários tipos de no-
tas textuais de rodapé:

•	Quando, por uma questão de 
clareza, a NTV traduz de forma 
dinâmica uma frase difícil ou 
que pode causar confusão, ge-
ralmente acrescentamos uma 
nota de rodapé, permitindo 
que o leitor veja a fonte lite-
ral de nossa tradução dinâmi-
ca e como ela é relacionada a 
outras traduções mais literais. 
Por exemplo, em Lucas 14.15, 
traduzimos a expressão literal 
“comer pão” (do grego) como 
“participar do banquete” para 
esclarecer essa expressão que se 
refere a uma refeição mais am-
pla, e não unicamente de pão. 
Acrescentamos, então, uma 
nota de rodapé: “Em grego, co-
mer pão”.

•	Também usamos notas de ro-
dapé para mostrar traduções al-
ternativas. Nesses casos, a nota 
começa com o termo “Ou”. Em 
geral, ocorre em passagens em 
que um aspecto do significado é 
controverso. Por vezes, também 
apresentamos notas para pala-
vras ou expressões que diferem 
de tradições de longa data. Essas 
notas trazem a indicação “Tra-
duzido tradicionalmente como”. 
Por exemplo, a nota de rodapé 
da tradução “flor que nasce na 
planície de Sarom”, em Cânti-
co dos Cânticos 2.1, diz: “Tra-
duzido tradicionalmente como 
Eu sou a rosa de Sarom, região na 
planície costeira da Palestina”.

•	Quando nossos tradutores se-
guem uma variação textual que 
difere consideravelmente de al-
guns textos hebraicos ou gregos, 

registramos essa diferença numa 
nota de rodapé. Também acres-
centamos notas nos casos em 
que a NTV exclui uma passa-
gem que fazia parte do texto 
grego chamado Textus Receptus. 
Nesses casos, apresentamos na 
nota uma tradução do texto ex-
cluído, mesmo que seja reco-
nhecidamente um acréscimo 
posterior ao texto grego e não 
faça parte do Novo Testamento 
grego original.

•	Todas as passagens do Antigo 
Testamento citadas no Novo 
Testamento são identificadas 
por uma nota de rodapé na 
passagem do Novo Testamen-
to. Quando o Novo Testamen-
to cita claramente a tradução 
grega do Antigo Testamento (a 
Septuaginta), e quando ela di-
fere consideravelmente dos 
termos usados no texto em he-
braico, também acrescentamos 
uma nota de rodapé na passa-
gem do Antigo Testamento. Essa 
nota traz uma tradução da ver-
são grega, bem como uma refe-
rência cruzada com a passagem 
(ou as passagens) do Novo Tes-
tamento onde é citada (ver, p. 
ex., as notas em Sl 8.2; 53.3; 
Pv 3.12).

•	Algumas notas fornecem infor-
mações culturais e históricas so-
bre lugares, coisas e pessoas na 
Bíblia que provavelmente são 
desconhecidos para o leitor mo-
derno. Elas visam ajudar o leitor 
a entender a mensagem do tex-
to. Por exemplo, em Atos 12.1, 
o “rei Herodes” aparece na tra-
dução como “rei Herodes Agri-
pa” e é identificado na nota de 
rodapé como “sobrinho de He-
rodes Antipas e neto de Hero-
des, o Grande”.

•	Quando o significado de um 
nome próprio (ou um jogo de 
palavras inerente a um nome 
próprio) é relevante para o sig-
nificado do texto, ele é esclare-
cido numa nota de rodapé. Por 
exemplo, a nota sobre o nome 
“Eva” em Gênesis 3.20, diz: “O 
som do nome Eva é semelhan-
te ao de um termo hebraico que 
significa ‘dar vida’”. Esse jogo no 
hebraico esclarece o significado 
do texto, que diz, na sequência: 
“pois ela seria a mãe de toda a 
humanidade”.
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Ao entregarmos a NVT para ser 
publicada, sabemos que qualquer 
tradução das Escrituras tem limita-
ções e imperfeições. Qualquer um 
que alguma vez tenha procurado 
comunicar a riqueza da palavra 
de Deus em outra língua sabe que 
é impossível gerar uma tradução 
perfeita. Cientes dessas limitações, 
buscamos a direção e a sabedoria 
de Deus ao longo de todo o proje-
to. Agora, pedimos que ele aceite 

nossos esforços e use esta tradu-
ção para beneficiar a igreja e todas 
as pessoas.

Nossa expectativa, por fim, é 
que a NVT tenha superado algu-
mas barreiras históricas, culturais 
e linguísticas que podem dificul-
tar a leitura e a compreensão da 
palavra de Deus. Esperamos que, 
para os leitores que não conhe-
cem a Bíblia, o texto seja claro 
e fácil de entender, e desejamos 

que os leitores versados nas Escri-
turas possam vê-las com um novo 
olhar. É nosso desejo, também, 
que os leitores adquiram instru-
ção e sabedoria para viver, mas, 
acima de tudo, que encontrem o 
Deus da Bíblia, venham a conhe-
cê-lo e, com isso, sejam transfor-
mados para sempre.

Comitê de Tradução da Bíblia

Outubro de 2016
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L I S T A  D E  P E S O S ,  M E D I D A S 
E  M O E D A S  A N T I G A S

PESO talento (60 minas) 35 quilos
mina (50 siclos) 600 gramas
siclo 12 gramas
pim (2/3 siclo) 8 gramas
beca (1/2 siclo) 6 gramas
gera (1/20 siclo) 0,6 gramas
litra 340 gramas

COMPRIMENTO côvado longo 53 centímetros
côvado 45 centímetros
palmo 22,5 centímetros
largura da mão 8 centímetros
braça 1,8 metros
vara 3 metros
estádio 187 metros

CAPACIDADE Medidas de secos
ômer (10 efas) 220 litros
letek (5 efas) 110 litros
efa 22 litros
seá (1/3 de efa) 6 litros
gômer (1/10 de efa) 2,2 litros

Medidas de líquidos
bato 21 litros
him (1/5 de bato) 4 litros
caneca (1/72 de bato) 0,3 litros

MOEDAS Romanas
denário salário de um dia de trabalho  

(de um trabalhador braçal)
asse 1/16 de denário
quadrante 1/64 de denário

Gregas
dracma ~1 denário
didracma 2 dracmas
estáter 4 dracmas

Judaica
lépton 1/2 quadrante

A B R E V I A T U R A S  E  I N D I C A D O R E S

a.C.	 antes de Cristo
asc.	 ascensão
AT	 Antigo Testamento
cap., caps.	 capítulo, capítulos
c.	 circa (cerca de)
cf.	 confira
cm	 centímetros
cp.	 comparar
d.C	 depois de Cristo
g	 gramas

kg	 quilogramas
km	 quilômetros
lit.	 literalmente
i.e.	 id est (isto é)
m	 metros
NT	 Novo Testamento
p.	 página, páginas
p. ex.	 por exemplo
tb.	 também
v.	 versículo, versículos
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I N T R O D U Ç Ã O  A O  
ANTIGO TESTAMENTO

O Antigo Testamento é a palavra de Deus, revelada a seu povo ao longo das eras. Descreve a cria-
ção do mundo e da humanidade, a origem do pecado e o início do plano divino de redenção. 
Ajuda-nos a entender melhor quem Deus é, o que ele faz e como devemos viver.

O AT estimula a imaginação e desperta emoções. Traz relatos empolgantes de acontecimentos 
reais, poemas comoventes e exortações fortalecedoras. Ensina o plano de Deus, revela sua von-
tade e nos ajuda a tomar decisões. Ler o AT é como olhar num espelho, pois ele desvenda nossa 
alma. Lança uma semente que cresce e, por fim, transforma nosso caráter.

Jesus enfatizou a importância de entender o AT (Lc 24.25-27), e Paulo se referia principal-
mente ao AT quando disse: “Toda a Escritura é inspirada por Deus e útil para nos ensinar o que 
é verdadeiro e para nos fazer perceber o que não está em ordem em nossa vida” (2Tm 3.16). O 
AT nos proporciona conhecimento profundo a respeito de Deus, de nós mesmos e do mundo.

CONTEXTO
A geografia de Israel abrange uá­
dis (leitos de rios que secam sazo-
nalmente) pedregosos, vales com 
terra boa para a agricultura, coli-
nas ondulantes, desertos áridos e 
litorais arenosos. A Bíblia descre-
ve Israel como uma terra fértil que 
“produz leite e mel com fartura” 
(Êx 3.8,17; Nm 13.27). Uma es-
tiagem, porém, pode causar séria 
escassez de alimento.

Antes de o povo de Israel ocu-
par essa terra, ela era chamada de 
Canaã. Era constituída de várias 
cidades-estados, cada uma gover-
nada por um rei. Ocasionalmente, 
esses reis faziam alianças entre si. 
O povo cananeu continuou a ser 
uma ameaça política para os israe-
litas até o tempo do rei Davi, que 
derrotou tanto os cananeus como 
os filisteus. O culto cananeu a Baal 
e a Astarote, porém, persistiu em 
Israel.

Em comparação com as super-
potências da época (Assíria, Babi-
lônia, os hititas, Egito e Pérsia), 
Israel era uma nação pequena. 
No entanto, era importante em 
termos estratégicos, pois ficava na 
principal rota entre a Mesopotâ-
mia e o Egito.

Diversas nações controlaram a 
Mesopotâmia ao longo do AT: As-
síria ao norte, Babilônia ao sul e 
Pérsia a leste, três potências que 
procuravam continuamente ex-
pandir suas fronteiras.

O Egito, nação cuja identida-
de e riqueza dependiam do rio 

Nilo, também foi uma superpo-
tência durante boa parte do pe-
ríodo do AT. No tempo entre José 
e o êxodo, oprimiu e escravizou o 
povo de Israel, que se multiplicou 
a partir de uma família de seten-
ta pessoas até formar uma gran-
de nação. Mesmo após o êxodo, 
o Egito continuou a fazer parte da 
história de Israel. Perto do final do 
período da monarquia de Israel, 
os últimos reis de Judá, em pâni-
co, esperavam que os egípcios os 
salvassem dos babilônios. Mas o 
Egito mostrou que era “um junco 
que se quebra sob seu peso e per-
fura sua mão” (2Rs 18.21).

Logo ao norte de Israel ficava 
a Síria, cuja principal cidade era 
Damasco. Do tempo de Davi em 
diante, Israel teve diversos confli-
tos com os sírios.

Perto do final do período do 
AT, a Pérsia, que ocupava a região 
a leste da Mesopotâmia, cres-
ceu em poder. Sua ascensão teve 
início em meados do século 6 a.C. 
e levou à queda da Babilônia em 
539 a.C. A Judeia foi província do 
império persa até que Alexandre, 
o Grande, derrotou a Pérsia em 
331 a.C.

A NARRATIVA DO AT
A Bíblia começa com o relato da 
criação (Gn 1—2). Deus criou os 
céus, a terra e os primeiros seres 
humanos e declarou que tudo 
era “muito bom”. Criou o Éden, 
um lugar maravilhoso para a hu-
manidade viver, onde Adão e Eva 

desfrutavam um relacionamen-
to de harmonia e plenitude com 
Deus e um com o outro.

Essa realidade, porém, mudou 
rapidamente. Gênesis 3 apresenta 
a serpente, que introduziu a dis-
córdia nesse mundo harmonioso. 
Levou Adão e Eva a desconfiarem 
de Deus, e eles escolheram rebe-
lar-se contra Deus, pois imagi-
naram que sabiam mais que ele. 
Seu pecado levantou uma barrei-
ra entre Deus e os seres humanos 
e trouxe morte para toda a huma-
nidade. Adão e Eva morreriam se 
permanecessem na presença de 
Deus, de modo que ele os expul-
sou do Éden. Mesmo ao julgá-los 
por seu pecado, porém, Deus per-
maneceu presente, operando em 
favor da redenção deles.

Depois do Éden, o AT descreve 
uma ruptura entre os que escolhe-
ram seguir a Deus e os que o rejei-
taram: por exemplo, Abel e Sete 
em contraste com Caim, o justo 
Noé em contraste com sua gera-
ção perversa, Isaque em contraste 
com Ismael, e Jacó em contraste 
com Esaú e Labão.

Um ponto de transição cru-
cial se deu quando o Senhor 
fez promessas extraordinárias a 
Abraão. Chamou-o a sair de Ur 
(c. 2100/1900 a.C.) e ir “à terra 
que eu lhe mostrarei” (Gn 12.1). 
Ao contrário de Adão e Eva, 
Abraão confiou em Deus e lhe 
obedeceu. Desse modo, Deus co-
meçou a realizar seu plano para 
redimir a humanidade por meio 
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de Abraão e sua descendência. 
Abraão se tornou pai de uma 
grande nação com muitos descen-
dentes e muita terra. A narrativa 
de Gênesis 12 a Josué 24 descre-
ve como Deus multiplicou os des-
cendentes de Abraão e, por fim, 
lhes deu Canaã, a terra prometida.

Deus queria que os descenden-
tes de Abraão, a nação de Israel, 
lhe obedecessem e prosperassem 
na terra que ele lhes deu, e que as 
nações vizinhas se voltassem para 
o Deus verdadeiro. No entanto, 
de modo semelhante a Adão e 
Eva no Éden, os israelitas não se 
contentaram com tudo que Deus 
lhes deu e buscaram felicidade em 
falsos deuses. O restante do AT dá 
continuidade ao relato sobre o pe-
cado persistente de Israel e o com-
promisso firme de Deus com seu 
povo. Embora Deus tenha sem-
pre julgado o pecado, também se 
mostrou paciente e nunca aban-
donou Israel.

Depois que os israelitas se es-
tabeleceram em Canaã, o período 
dos juízes foi caracterizado por 
fragmentação política e confusão 
espiritual. Mais adiante, Deus per-
mitiu que seu povo escolhesse um 
rei para governá-lo. A monarquia 
teve início com a unção de Saul 
(c. 1050 a.C.) e chegou a seu ápi-
ce no reinado de Davi (1011-971 
a.C.) e no começo do reinado de 
Salomão (971-931 a.C.). Devido 
ao pecado de Salomão, porém, 
Deus dividiu Israel em duas par-
tes — o reino do norte e o reino 
do sul — depois da morte de Sa-
lomão, em 931 a.C.

Do início da monarquia dividi-
da (931 a.C.) até o final do perío-
do do AT (c. 400 a.C.), os profetas 
chamaram o povo de Israel e de 
Judá a voltarem para Deus, mas 
a maioria preferiu confiar nas na-
ções vizinhas e em seus falsos deu-
ses. Israel, o reino do norte, cuja 
capital era Samaria, foi conquis-
tado pela Assíria em 722 a.C., e 
seus habitantes foram deporta-
dos. Judá, o reino do sul, cuja ca-
pital era Jerusalém, foi derrotado 
em 586 a.C. pelos babilônios, que 
destruíram o templo e levaram 
muitos dos habitantes de Judá 
para o exílio.

A destruição de Jerusalém e o 
exílio do povo não encerraram 

a história de Israel. Ao mesmo 
tempo que os profetas proclama-
ram julgamento arrasador sobre 
o povo de Deus, também anun-
ciaram esperança para o rema-
nescente. O exílio se estendeu até 
539 a.C., quando a Pérsia derro-
tou a Babilônia e permitiu que os 
judeus regressassem à Judeia para 
reconstruir Jerusalém e o templo. 
Em 515 a.C., os judeus termina-
ram o segundo templo, menor 
que o primeiro (ver Ed 6.15). Es-
dras chegou a Jerusalém em 458 
a.C. e reinstituiu a lei de Deus en-
tre o povo. Em 445 a.C., Neemias 
se tornou governador da Judeia e 
reconstruiu os muros de Jerusa-
lém. Durante o período depois 
do exílio, muitos dos habitantes 
da Judeia finalmente voltaram a 
adorar apenas o Deus de Israel. 
Também reconheceram a real 
importância dos registros do AT 
como revelação escrita da vonta-
de, dos propósitos e dos atos de 
Deus na história de Israel.

A profecia de Malaquias, regis-
trada pouco antes de 400 a.C., en-
cerra a narrativa do AT. O último 
livro do AT não dá uma impressão 
marcante de desfecho, mas sim de 
expectativa de coisas ainda maio-
res por vir. A volta a Jerusalém e 
a reconstrução do templo são a 
primeira etapa da redenção divi-
na do povo. Os profetas sabiam, 
porém, que esses acontecimentos 
não eram a realização final de suas 
esperanças.

O CÂNONE DO AT
Os textos do AT foram escritos ao 
longo de um período de cerca de 
mil anos, começando com Moisés 
até chegar ao período persa, de-
pois do regresso dos judeus exila-
dos à Judeia. Deus usou Moisés e 
muitos outros — juízes como Sa-
muel, reis como Davi e Salomão, 
profetas como Isaías e Jeremias, 
sacerdotes como Esdras, e outras 
pessoas cujo nome nem sequer sa-
bemos — para escrever partes da 
história e da literatura de Israel.

A sequência da Bíblia hebraica
A sequência dos livros na Bíblia 
hebraica difere da sequência em 
que aparecem em nossa Bíblia 
(ver os quadros abaixo e à direita). 
A Bíblia hebraica é dividida em 
três partes: Instrução (Torá), Profe-
tas (Nebi’im) e Escritos (Ketubim). 
Jesus se referiu a essas três divisões 
como “a lei de Moisés”, “os profe-
tas” e “os salmos” (Lc 24.44). Lei-
tores judeus da Bíblia hebraica por 
vezes se referem a suas Escrituras 
por meio das primeiras letras des-
sas três partes, que forma a pala-
vra “Tanak”.

A Bíblia hebraica traz em 24 li-
vros o mesmo material apresenta-
do nos 39 livros de nosso AT. Na 
Bíblia hebraica, os cinco primeiros 
livros formam a Torá. Essa seção, 
também chamada Pentateuco, é 
igual em nossa Bíblia. A segunda 
seção, os Profetas (Nebi’im), é di-
vidida em duas partes. Os Antigos 

1.	 Instrução 
(Torá)

2.	Profetas  
(Nebi’im)

3.	Escritos  
(Ketubim)

Gênesis
Êxodo
Levítico
Números
Deuteronômio

Antigos Profetas
Josué
Juízes
Samuel (1 e 2)
Reis (1 e 2)

Últimos Profetas
Isaías
Jeremias
Ezequiel
Os Doze:

Oseias
Joel
Amós
Obadias
Jonas
Miqueias
Naum
Habacuque
Sofonias
Ageu
Zacarias
Malaquias

Salmos
Jó
Provérbios
Os Cinco Rolos 
(Megilloth)

Rute
Cântico dos 
Cânticos
Eclesiastes
Lamentações
Ester

Daniel
Esdras—Neemias
Crônicas (1 e 2)

O AT hebraico �
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Profetas, chamados livros históri-
cos em nossa Bíblia, são seguidos, 
na Bíblia hebraica, pelos Últimos 
Profetas. A terceira seção, os Escri-
tos (Ketubim), traz material varia-
do, incluindo os livros de poesia 
e sabedoria.

No judaísmo posterior, os “Cin-
co Rolos” (Megilloth) eram lidos 
em festas importantes e organi-
zados na sequência de sua obser-
vância no calendário de festas 
(ver quadro “As festas de Israel”, 
p. 225): Rute era lido na festa de 
Pentecostes, Cântico dos Cânticos 
na Páscoa, Eclesiastes na Festa das 
Cabanas, Lamentações no aniver-
sário da destruição de Jerusalém 
(dia 9 do mês de ab), e Ester na 
Festa de Purim.

A sequência do AT na 
Bíblia em português
A Bíblia em português segue a se-
quência da tradução grega do AT 
(a Septuaginta), que agrupa os li-
vros de acordo com gênero e or-
ganiza os livros de cada gênero 
em sequência cronológica. Tanto 
em grego como em português, o 
AT começa com o Pentateuco. Em 
seguida, vêm as narrativas histó-
ricas; depois, os livros poéticos, 
organizados em ordem cronológi-
ca, conforme seu contexto ou data 
tradicional de redação; por fim, os 
profetas, divididos em duas partes. 
Os profetas maiores (textos mais 
longos) aparecem em ordem cro-
nológica. São seguidos dos profe-
tas menores (textos mais curtos), 
que também seguem uma ordem 
cronológica geral.

A INTERPRETAÇÃO DO AT
Por vezes, os cristãos têm dificul-
dade de ler o AT porque seu con-
teúdo parece muito diferente e 
distante de nossa realidade. Qual 
é a relação entre o cristianismo e 
o sacrifício de animais, a circunci-
são religiosa, as estranhas leis ali-
mentares, as maldições proferidas 
em Salmos e a história do antigo 
Israel? Para entender melhor o AT, 
precisamos lembrar que ele é um 
conjunto de livros antigos, alguns 
deles escritos cerca de 3.500 anos 
atrás. Além disso, teve origem no 
antigo Oriente Próximo, cuja cul-
tura é muito diferente da nossa. E, 
o que é mais importante, seus li-
vros foram escritos antes da vinda 
de Cristo.

Os seguintes princípios podem 
ajudar o leitor em seu estudo 
do AT.

Leia cada passagem 
em seu contexto
Na Bíblia, como em qualquer boa 
literatura, entender o todo nos 
ajuda a apreciar e compreender 
melhor suas partes. Não devemos 
tratar um livro bíblico como uma 
coletânea de ditados isolados. 
Antes, os livros trazem narrativas, 
instruções e poemas interligados. 
O significado de determinado 
versículo pode ser compreendido 
somente ao considerar-se o desen-
volvimento de toda a obra, ao ler-
mos trechos extensos de cada vez. 
Embora esse princípio não nos 
impeça de ler apenas alguns ver
sículos no meio do livro, devemos 
procurar entender a mensagem 

do livro como um todo. Em ou-
tras palavras, devemos ter bas-
tante cuidado para não distorcer 
a mensagem de Deus quando le-
mos trechos curtos das Escritu-
ras. As introduções aos livros na 
Bíblia de Estudo NVT contribuem 
para esse processo, pois fornecem 
uma visão geral do conteúdo e da 
mensagem de cada livro.

Identifique o gênero do 
livro e da passagem
Hoje em dia, lemos textos de vá-
rios gêneros, como biografias, li-
vros didáticos e editoriais de 
jornais. O conteúdo do AT tam-
bém pode ser dividido em gêne-
ros. O AT traz livros históricos (p. 
ex., Samuel), tratados/alianças (p. 
ex., Êx 19—24), sermões (p. ex., 
Deuteronômio), poemas e orações 
(p. ex., Salmos), textos de sabedo-
ria (p. ex., Provérbios), profecias 
(p. ex., Jeremias) e textos apoca-
lípticos (p. ex., Dn 7—12). Gê-
neros diferentes requerem o uso 
de diferentes estratégias de leitu-
ra. Assim como abordamos uma 
biografia de maneira diferente de 
um romance, devemos identificar 
a melhor forma de abordar os di-
versos gêneros do AT. As introdu-
ções aos livros e às seções na Bíblia 
de Estudo NVT contribuem para a 
compreensão dos gêneros do AT.

Considere o contexto histórico 
e cultural do livro
Os autores inspirados do AT vi-
veram e escreveram num tempo 
e numa cultura muito diferentes 
dos nossos. Devemos procurar 
entender o que estava acontecen-
do na época que o autor descreve, 
bem como na época (muitas ve-
zes diferente) em que o autor redi-
giu o livro. Crônicas, por exemplo, 
descreve acontecimentos ocorri-
dos desde o tempo de Davi até 
o exílio (c. 1000-600 a.C.), mas 
é provável que tenha sido escrito 
na Judeia depois do regresso do 
exílio (c. 400 a.C.). Conhecer os 
detalhes e o contexto — tanto dos 
acontecimentos descritos como 
da época em que o livro foi redi-
gido — nos ajudará a compreen-
der Crônicas e sua mensagem com 
mais clareza. O mesmo se aplica a 
outros livros do AT.

Pentateuco Livros Históricos Poesia e Sabedoria Profetas

Gênesis
Êxodo
Levítico
Números
Deuteronômio

Josué
Juízes
Rute
1Samuel
2Samuel
1Reis
2Reis
1Crônics
2Crônicas
Esdras
Neemias
Ester

Jó
Salmos
Provérbios
Eclesiastes
Cântico dos Cânticos

Profetas maiores
Isaías
Jeremias
Lamentações
Ezequiel
Daniel

Profetas menores
Oseias
Joel
Amós
Obadias
Jonas
Miqueias
Naum
Habacuque
Sofonias
Ageu
Zacarias
Malaquias � O AT em português
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Leia o AT à luz da vinda de Cristo
Jesus disse que todo o AT ante-
viu sua vinda, seu sofrimento e 
sua glória (Lc 24.25-27). Jesus é 
o centro da revelação bíblica, pre-
nunciado no AT e descrito no NT.

Cientes disso, os autores do 
NT citavam o AT com frequên-
cia para explicar que os aconte-
cimentos gloriosos ocorridos em 
seus dias tinham sido prefigurados 
e prenunciados pelo AT. Os cris-
tãos também devem ler o AT sob 
o ponto de vista da morte e da res-
surreição de Cristo. Embora seja 
fundamental interpretar cada pas-
sagem ou livro do AT dentro do 
contexto de seu público original, 
entendemos melhor o AT quando 
o lemos à luz de seu cumprimento 
em Jesus Cristo.

SIGNIFICADO E MENSAGEM
As Escrituras descrevem a nature-
za de Deus e explicam seus atos 
na história. Quando o povo de 
Deus lê o AT, aprende a respeito 
dele ao observar suas ações e par-
ticipar delas.

A natureza, o caráter 
e os atos de Deus
No AT, Deus é chamado Yahweh 
[Javé]. Esse nome vem do termo 
hebraico que significa “ser”. Deus 
disse a Moisés que seu nome 
significa “Eu Sou o que Sou” 
(Êx 3.14). Em outras palavras, 
Deus define a si mesmo. Nada 
mais o define, mas ele define to-
das as coisas. Na maioria das ver-
sões em português, inclusive na 
NVT, esse nome de Deus geral-
mente é traduzido por “o Senhor” 
(em versal/versalete).

O modo mais frequente de o AT 
descrever Deus é mostrá-lo em re-
lacionamentos. Deus se relaciona 
com as pessoas como salvador, rei, 
pastor, guerreiro, marido e em vá-
rios outros papéis. Deus também 
se revela por meio do que ele faz: 
abrir as águas do mar Vermelho, 
derrubar as muralhas de Jericó, es-
tabelecer Davi como rei, permitir 
que o exército da Babilônia con-
quistasse Jerusalém e restaurar seu 
povo à terra depois do exílio.

Esta é mensagem principal do 
AT: Deus salva os que lhe perten-
cem e julga os que lhe resistem. 
Com amor imenso, vai atrás de 

seu povo pecador a fim de estabe-
lecer uma comunidade que esteja 
em harmonia com ele, um reino 
que o reconheça e o sirva como 
seu Rei divino.

Há somente um Deus
O AT é invariavelmente contrário 
à cosmovisão predominante do 
antigo Oriente Próximo segundo 
a qual os céus e a terra, repletos 
de divindades, constituem a soma 
total da realidade. As implicações 
dessa cosmovisão equivocada, 
que persiste em grande parte do 
mundo de hoje, são numerosas e 
amplas:

•	Uma vez que os céus e a terra 
contêm muitas partes distintas, 
existem muitos deuses.

•	Uma vez que os deuses são o 
cosmos, podemos manipulá-los 
ao manipular o cosmos.

•	Uma vez que os seres huma-
nos são obcecados com sexo, os 
deuses também são.

•	Uma vez que o universo existe 
sem propósito algum, os deuses 
também não têm propósito al-
gum senão sobreviver por meio 
da aquisição de poder. Logo, os 
seres humanos também devem 
esforçar-se para obter poder.

•	 Uma vez que os deuses são 
egoístas e cruéis, os seres huma-
nos devem buscar o favor dos 
deuses ao saciar os apetites deles.

•	Uma vez que existem muitos 
deuses, cada povo deve buscar a 
proteção de seus próprios deu-
ses contra os deuses de outros 
povos.

O AT afirma exatamente o 
oposto dessas crenças e de todas 
as outras convicções resultantes de 
uma cosmovisão pagã:

•	O universo é unificado como 
criação do Deus único e verda-
deiro.

•	 Somente ele é Deus, incompará-
vel em todos os sentidos em re-
lação aos supostos deuses, e sua 
existência é completamente se-
parada da existência do cosmos.

•	 Deus não pode ser manipulado 
por meio do cosmos, pois ele 
não é o cosmos.

•	 Deus tinha em vista determina-
dos propósitos quando criou o 

universo. Os seres humanos en-
contram sentido ao cumprirem 
os propósitos de Deus para eles.

•	Os seres humanos não foram 
criados para apaziguar deuses 
inconstantes, que cobiçam po-
der, mas sim, para adorar e obe-
decer a um Criador que os ama.

•	A segurança e a paz supremas 
nascem da confiança e da ado-
ração ao Criador.

Do começo ao fim, o AT argu-
menta em favor dessas e de muitas 
outras verdades relacionadas a fim 
de corrigir a cosmovisão atraente, 
mas incorreta e mortal, do paga-
nismo.

As alianças de Deus com seu povo
O conceito de aliança ocupa um 
lugar central na mensagem do AT. 
Desde Gênesis, as alianças são a 
metáfora mais recorrente para o 
relacionamento de Deus com seu 
povo (ver “Relacionamentos de 
aliança de Deus”, em Gn 12.1-9, 
p. 44). Uma aliança oferece pro-
messas e impõe obrigações. As 
alianças do AT eram semelhantes 
aos tratados entre duas nações, 
nos quais um rei poderoso inicia-
va uma relação com uma nação 
vassala (ver Introdução a Deu-
teronômio: "Forma literária", p. 
301). O termo aliança descreve os 
vínculos estabelecidos por Deus 
com a humanidade e com toda 
a criação por intermédio de Noé 
(Gn 9.1-17), com Abraão e seus 
descendentes (Gn 15.1-21), com 
Israel por intermédio de Moisés 
(Êx 19.3—24.11) e com Davi e 
seus descendentes (2Sm 7.8-16). 
O relacionamento de Deus com 
Adão também tinha o caráter de 
aliança, pois incluía ordens, pro-
messas e advertências. Cada uma 
das alianças de Deus se desenvol-
veu a partir de alianças anteriores; 
as novas alianças não substituem 
as antigas.

Por meio das alianças, Deus 
estabeleceu relacionamentos es-
peciais com seu povo. Fez promes-
sas, definiu obrigações e ameaçou 
julgamento caso seu povo não 
lhe obedecesse. Quando o povo 
desobedeceu, Deus enviou profe-
tas para adverti-los e insistir para 
que deixassem de transgredir a lei 
e voltassem a obedecer fielmente. 
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As maldições estipuladas na alian-
ça serviram de base para o julga-
mento (ver Dt 28) que, por fim, 
Deus executou: Jerusalém foi des-
truído, e a maior parte do povo foi 
para o exílio.

Todavia, Deus não rompeu a re-
lação com seu povo; em vez disso, 
trouxe alguns dos judeus de volta 
do exílio. Eles haviam sido humi-
lhados e estavam mais obedientes. 
Finalmente, haviam deixado de 
adorar a outros deuses para ado-
rar somente o Senhor. Deus tam-
bém prometeu fazer uma nova 
aliança com eles (Jr 31.31-34). 
No contexto dessa nova aliança, 

Deus perdoaria sua maldade, 
nunca mais se lembraria de seus 
pecados (ver Jr 31.34) e, por fim, 
levaria todo o Israel a conhecê-lo 
e a obedecer-lhe.

A instituição de uma nova alian-
ça se deu com a vinda do Messias. 
Jesus Cristo, o Salvador e Rei pro-
metido por Deus, cumpriu a an-
tiga aliança (Mt 5.17-20) e deu 
início à nova aliança, um relacio-
namento com todos que creem 
nele (Jo 3.16; At 2.38-39), com 
base em seu sacrifício (Lc 22.20). 
Quem participa desse relaciona-
mento herdará comunhão eter-
na com Deus e com todo o seu 

povo (Jo 3.36; 5.24; Rm 5.21; 
1Jo 2.24-25).
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A R Q U E O L O G I A  E  F O N T E S  D O  
ANTIGO TESTAMENTO

Nos últimos dois séculos, a arqueologia fez inúmeras descobertas, tanto de artefatos como de tex-
tos do antigo Oriente Próximo. Cada item encontrado tem de ser situado dentro de um contexto 
histórico mais amplo e, quando relevante, correlacionado cautelosamente com o conteúdo bíbli-
co. Materiais arqueológicos devidamente identificados e interpretados podem ilustrar, esclarecer, 
explicar, confirmar ou confrontar o texto bíblico. Esses mesmos artefatos e textos, contudo, não 
podem ser usados no âmbito teológico para “provar” as asserções espirituais, religiosas ou exegé-
ticas das Escrituras. No entanto, esses materiais podem confirmar certas perspectivas históricas e 
afirmações dos textos bíblicos e lhes conferir plausibilidade. É cabível dizer quer a arqueologia va-
lida a história hebraica e explica muitas tradições e termos outrora obscuros tanto no AT como no 
NT. Logo, proporciona um contexto autêntico para as profecias que culminam com Jesus Cristo.

O DESENVOLVIMENTO DA 
ARQUEOLOGIA BÍBLICA
A arqueologia moderna no antigo 
Oriente Próximo teve início quan-
do Napoleão levou para o Egito 
(1798) uma equipe de especia-
listas para registrar as maravilhas 
antigas daquela terra. Esses estu-
diosos encontraram a Pedra de 
Roseta (1799), que, de maneira 
inesperada, forneceu a chave para 
decifrar os hieróglifos egípcios 
(1819, 1822). Abriram-se, desse 
modo, as comportas para um in-
teresse maior pelas maravilhas do 
antigo Oriente Próximo e para a 
forma como poderiam esclarecer 
a Bíblia, o artefato religioso, literá-
rio e histórico mais importante do 
antigo Oriente Próximo. Em 1845, 
o acádio (língua da antiga Babilô-
nia) foi decifrado com o uso da 
Inscrição de Behistun (518 a.C.), 
que, como a Pedra de Roseta, tra-
zia o mesmo texto em três línguas. 
Em pouco tempo, várias outras 
línguas foram decifradas.

A partir desse ponto, a arqueo-
logia do antigo Oriente Próximo 
se desenvolveu e atraiu a atenção 
do mundo inteiro. Relatos da cria-
ção e do dilúvio, documentos le-
gais, civilizações e línguas antigas, 
sistemas religiosos e teológicos, ri-
tuais de sacrifício, tabernáculos, 
templos, palácios, literatura sa-
piencial, alianças e suas formas e 
rituais, relatos de guerras e de nas-
cimentos, listas de reis, paralelos 
proféticos de culturas pagãs e mui-
to mais fascinaram arqueólogos, 
estudiosos e caçadores de tesouros.

No início, as descobertas mais 
relevantes foram realizadas pelos 
caçadores de tesouros que, com 
seus métodos desorganizados, 
causaram a destruição de impor-
tantes sítios arqueológicos. O es-
tudo científico dos antigos tels 
(camadas de terra e restos de ci-
vilizações compactados em forma 
de montes ao longo de milênios) 
teve início na Palestina em 1890, 
quando Flinders Petrie adotou os 
mesmos métodos usados para es-
cavar Troia e desenterrou e estu-
dou os diversos estratos (camadas 
de ocupação) de uma cidade. Essa 
abordagem à arqueologia na Pa-
lestina se desenvolveu ainda mais 
à medida que foram surgindo téc-
nicas, ferramentas e formas de 
registro apropriadas. Hoje, em-
prega-se uma combinação de mé-
todos, incluindo levantamentos 
de superfície e fotografias aéreas, 
para obter informações a respeito 
de regiões inteiras.

A CONTRIBUIÇÃO DA 
ARQUEOLOGIA BÍBLICA
Diversos textos e artefatos do anti-
go Oriente Próximo contribuíram 
para o trabalho de estudiosos de 
compor — de modo mais amplo 
e, em alguns casos, em detalhes 
— um cenário cultural e histórico 
para o período de vários séculos 
que o AT abrange. Textos e arte-
fatos antigos nos ajudam a en-
xergar o AT em seu contexto mais 
amplo e entender melhor sua his-
tória, suas qualidades literárias 
e até mesmo suas perspectivas 
teológicas.

Em princípio, arqueólogos não 
têm interesse específico algum em 
“provar a veracidade” das Escri-
turas. De fato, por vezes é difícil 
conciliar interpretações de dados 
arqueológicos com evidências das 
Escrituras. Esses conflitos, porém, 
são poucos e costumam ser reduzi-
dos consideravelmente quando se 
obtém mais informações. A grande 
quantidade de materiais do antigo 
Oriente Próximo torna a confiabi-
lidade do AT inquestionável.

Esses materiais arqueológicos 
originais mostram a participação 
do povo de Israel no antigo Orien-
te Próximo. Vemos os homens e 
as mulheres das Escrituras como 
pessoa reais, influenciadas por sua 
era, lidando com os problemas da 
vida. E, de tempos em tempos, te-
mos um vislumbre do Deus todo-
-poderoso e santo, que conduz o 
destino de indivíduos e nações e 
realiza seus propósitos na história. 
Textos e artefatos antigos mostram 
que Israel tinha estruturas sociais 
e cosmovisões semelhantes às das 
culturas vizinhas. Esses mesmos 
textos e artefatos, porém, mos-
tram nítidos contrastes entre o 
povo de Israel e o mundo no qual 
eles viviam, pois Israel se relacio-
nava com o Senhor, o Deus único 
e verdadeiro, e não adorava mui-
tos deuses como faziam as nações 
ao redor. A fé no Senhor e as ex-
periências com ele tornaram Is-
rael singular no mundo antigo, 
uma singularidade que se desta-
ca de modo nítido e vibrante por 
meio dos textos e artefatos do an-
tigo Oriente Próximo.
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�Textos e artefatos antigos relacionados ao AT.� O AT foi escrito numa era complexa da história, e muitos paralelos com o AT 
foram encontrados em artefatos e documento antigos. Este quadro apresenta vários desses itens com a data original e uma 
descrição. A coluna “Fontes” relaciona traduções em inglês dos textos desses artefatos; as abreviações são indicadas no item 
“Fontes primárias”, acima. A última coluna apresenta passagens do AT paralelas de algum modo a essas fontes. Em alguns casos, a 
fonte antiga é semelhante a seus paralelos no AT ou fornece contexto cultural; em outros casos, a fonte antiga corrobora detalhes 
específicos do AT.

Título Data Descrição Fontes Paralelo no AT

Registro Menfita 
da Criação

2700 a.C. Relato egípcio da criação RANE 63–65; 
OTP 3–6

Gn 1—2

Estela da Fome 2700 a.C. Inscrição egípcia sobre os sete anos de escassez de 
alimentos

COS 1.53 Gn 12; 41

Provérbios 
Sumérios

2600~2000 
a.C.

Exemplos de provérbios sumérios COS 1.174–175 Provérbios, 
Eclesiastes

Arquivos de Ebla 2500 a.C. (c.) Enorme coletânea de textos sumérios referentes 
ao período pré-patriarcal

OTP 240–243 Contexto histórico de 
Gênesis

Instruções de Ptá 
Hotep

2500 a.C. (c.) Texto de um grande sábio egípcio que ensina seu 
filho a ser bem-sucedido na vida e na vocação

OTP 283–288; 
RANE 182–184

Pv 2; 6; 23; 25—26; 
Eclesiastes

Rá e a Serpente 2400 a.C. Conto egípcio que retrata o sol e uma serpente 
em conflito

OTP 28–31 Gn 3

Cilindros de Gudea 2000s a.C. Instruções sumérias para a construção de um 
templo

ANET 268–269 Êx 25—40; 
2Sm 7—8; 1Rs 6

Lendas de Sargão 2000s a.C. Lenda acadiana sobre o salvamento de Sargão I, 
tirado do rio, onde havia sido colocado em um 
cesto

RANE 75–76; 
OTP 55–58

Êx 2

Interpretação de 
Sonhos

2000 ou 1300 
a.C.

Instruções egípcias sobre como interpretar sonhos COS 1.33 Gn 40—41

Lamento por Ur 2000 a.C. (c.) Um sumério lamenta a queda da cidade de Ur e o 
descaso dos deuses

RANE 222–225 Lamentações

Profecias de 
Neferti

1990 a.C. (c.) Profecias egípcias: Neferti “prediz” a entronização 
do faraó Amenemés I (1991-1960 a.C.)

RANE 210–212; 
OTP 235–240

1Rs 13; Dn 2—6

Épico de 
Gilgamesh

1900 a.C. Épico sumério e acádio que fala de dilúvio, morte, 
um personagem semelhante a Noé e a busca pela 
vida eterna

RANE 66–70; 
COS 1.132; OTP 
11–20

Gn 6—9

Leis de Lipit-Ishtar 1800s a.C. Coletânea de leis sumérias RANE 106–109 Êx 19—24; Dt 12—26

Aventuras de 
Sinué

1800-1000 
a.C.

Narrativa egípcia que inclui descrições de Canaã 
e da Síria

RANE 76–82; 
COS 1.38

Gn 37—50

Código de 
Hamurabi

1750 a.C. (c.) Leis acádias semelhantes às leis de Moisés RANE 111–114 Êx 20—24; 
Lv 16—26; Dt 12—26

Lista dos Reis 
Sumérios

1700s a.C. Lista de reis sumérios; referências à longevidade 
antes do dilúvio

RANE 150–151; 
OTP 21–32

Gn 5; Dt 17.14-20; 
1Sm 8; 12

Tábuas de Mari 1700s a.C. Correspondência acadiana entre reis famosos que 
fala da situação durante a era patriarcal; menção 
aos “habiru”

OTP 318–322 Gênesis—Números

Épico de Atrahasis 1700s a.C. Narrativa suméria da criação e do dilúvio; 
personagem semelhante a Noé

RANE 21–31; 
COS 1.130

Gn 1—11

Leis Hititas 1650-1200 
a.C.

Textos jurídicos hititas organizados em tópicos; 
leis expiatórias e leis de levirato

RANE 115–116; 
OTP 70–72

Êx 19—24; 
Dt 12—26; Lv 17—26
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Título Data Descrição Fontes Paralelo no AT

Tábuas de Emar 1550-1200 
a.C.

Inscrições acádias contendo textos legais, rituais e 
religiosos importantes

RANE 127; COS 
1.123–126; 
2.137

Lv 8.30; 23.1-44; 
Nm 28—29; Dt 16; 
31—32

Cartas de Amarna 
e Tábuas de Tell 
el-Amarna

1550~1150 
a.C.

Cartas acádias escritas por reis cananeus pedindo 
ajuda ao Egito contra inimigos invasores, 
incluindo os “habiru”

RANE 166–168; 
OTP 77–80

Josué (talvez se 
refira à invasão dos 
israelitas)

Canções de Amor 
Egípcias

1400~1000 
a.C.

Diálogos e monólogos egípcios escritos em 
linguagem sensual

RANE 192–193; 
OTP 297–301

Cântico dos Cânticos

Tábuas de Nuzi 1400s a.C. Textos hurritas que descrevem vários costumes 
sociais, religiosos, legais e políticos

RANE 72–74; 
COS 3.121

Panorama geral do 
AT; referências ao 
culto a Baal

Tábuas de Ras 
Shamra

1400s a.C. Centenas de tábuas que esclarecem o paganismo 
em Ugarit e talvez em Canaã

COS 1.88, 104; 
OTP 263–274

Compreensão das 
práticas religiosas 
pagãs; referências ao 
culto a Baal

Tratados Hititas 1400-1200 
a.C.

Documentos hititas com exemplos de formatos 
de aliança

RANE 97–100 Êx 19—24; 
Deuteronômio; Js 24

Rituais contra 
serpentes

1350 a.C. Orações ugaríticas com o propósito de tornar 
ineficaz o veneno da serpente

COS 1.94 Nm 21.4-9; Dt 32.33

Hino a Aton 1300s a.C. Poema egípcio que exalta o sol RANE 196–197 cp. Sl 104

Urim e Tumim 1300, 800s, 
600s a.C.

Textos hititas, acádios e egípcios sobre como 
descobrir a vontade dos deuses

COS 1.78, 127 Êx 28.30; Lv 8.8; 
Dt 33.8; Ed 2.63; 
Ne 7.65

Conto dos Dois 
Irmãos

1225 a.C. Conto egípcio a respeito de um homem que se 
esquiva dos avanços de sua cunhada

COS 1.40 Gn 39

Estela de 
Merenptá

1209 a.C. Monumento do faraó Merenptá que relaciona suas 
campanhas militares; primeira menção de Israel 
fora do AT

RANE 160; OTP 
81–84; COS 2.6

Josué

Provérbios Hititas 1200s a.C.(?) Vários provérbios hititas COS 1.81–82 Provérbios; Jr 31.29

Cherem: coisas 
consagradas

1200s a.C. Texto hitita que menciona coisas “consagradas” 
aos deuses com o propósito de serem destruídas

COS 1.72 Lv 27.28-29; 
Js 6.17-19,24; 
1Sm 15.2-3

Anais de 
Ramsés III

1200 a.C. (c.) Anais egípcios que descrevem a(s) batalha(s) de 
Ramsés III contra os povos do mar, inclusive 
aqueles que viriam a ser conhecidos como filisteus

ANET 262–263; 
OTP 151–154

Jz 13.1—16.31; 
1Samuel

Leis Neo-assírias 1100s a.C. Leis do novo império assírio RANE 114–115 Êx 19—24; Dt 12—26

História de 
Wenamun

1090 a.C. Narrativa semifictícia de uma viagem; inclui 
descrições de Canaã

RANE 212–215; 
COS 1.41

Gn 34

Ludlul Bel Nemeqi 1000s a.C. Sofrimentos de um nobre babilônio; semelhanças 
com a vida de Jó

RANE 177–179; 
COS 1.153

Jó

Enuma Elish 1000 a.C. (c.) Cosmologia e registro da criação acádios RANE 31–50 Gn 1—2

Teodiceia 
Babilônia

1000~500 
a.C.

Diálogo entre um sofredor e seu companheiro a 
respeito da vida e do sofrimento

RANE 179–182 Jó; Eclesiastes

Diálogo do 
Pessimismo

1000~500 
a.C.

Um escravo e seu patrão falam de como nada 
tem valor

COS 1.155 Jó; Eclesiastes

Inscrição de 
Sisaque I

920 a.C. Inscrição do faraó egípcio Sisaque I ANET 242–243 1Rs 11.40; 14.25-28

Cânone Epônimo 
Assírio

910-612 a.C. Lista de governantes selecionados para cada ano; 
inclui acontecimentos naturais que facilitam a 
datação de acordo com o calendário moderno

COS 2.1131 1—2Rs; ver 
“Cronologia da 
monarquia de Israel”, 
p. 544

Calendário de 
Gezer

900 a.C. Exemplo mais antigo da escrita cananeia (antigo 
hebraico); descreve os ciclos da agricultura

RANE 171 ...

Anais de 
Salmaneser III

850~824 a.C. Registros que descreve a invasão de Salmaneser 
III à Síria-Palestina; inclui menções a Acabe e 
Hadadezer

OTP 176–181 1Rs 16—22; 
2Rs 9.1—10.33

Inscrição de Tell 
Dan

850 a.C. (c.) Inscrição aramaica com a primeira referência à 
“casa de Davi” fora do AT

RANE 165; 
COS 2.39; OTP 
160–161

1Samuel—2Reis

Estela de Mesa, 
Pedra Moabita

850 a.C. Monumentos moabitas que mencionam Onri, 
Acabe, Mesa e possivelmente a casa de Davi; o 
conceito de cherem

RANE 160–162; 
OTP 157–159

Dt 7.26; Js 6.17,40; 
1Rs 11.44; 16.21-28; 
2Rs 3.4; 25.30
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Título Data Descrição Fontes Paralelo no AT

Obelisco Negro 827 a.C. Monumento acádio que descreve o sucessor de 
Salmaneser III; menções a Jeú e Acabe

RANE 144–145; 
OTP 122–124

1Rs 19.16; 2Rs 8.7-15; 
9.1-13; 10.31-36

Inscrição de Zakir 
(Zakkur)

800 a.C. Zakir, rei de Hamate, honra seu deus; menção a 
Ben-Hadade

RANE 163–165 1Rs 15; 19—20; 
2Rs 6; 8; 13

Crônicas 
Babilônias

745-120 a.C. Antigos registros históricos que abrangem diversos 
acontecimentos bíblicos, inclusive os anos de 722, 
605, 597 e 539 a.C.

RANE 155–159; 
COS 1.137

1Rs 2.10; 11.43; 
2Rs 17—24; Jr 37.1; 
Dn 5.30; 6.28

Anais de Tiglate-
Pileser IV (Pul)

744-727 a.C. Anais do rei fundador do novo império assírio; 
interações com Israel

RANE 145; OTP 
125–126

2Rs 15—16; 
2Cr 28.16-21; 
Is 7.1—8.10

Anais de Sargão II 722-706 a.C. O rei assírio Sargão II descreve sua conquista da 
Samaria e a destruição do reino do norte (Israel)

RANE 145–146; 
COS 2.118A; 
OTP 127–129

cp. 2Rs 17—18; 
Is 10.27-32; 14.1-32; 
20.1

Inscrição de Siloé 701 a.C. Inscrição hebraica que descreve o encerramento 
das obras de construção do túnel de Ezequias

RANE 171–172 2Rs 20.20; 2Cr 32.30

Prisma de 
Senaqueribe

701 a.C. Inscrição acadiana que descreve a invasão de 
Senaqueribe a Judá e o cerco a Jerusalém

RANE 146–147; 
OTP 139–140

2Rs 18—20; 
Is 36.1—39.8

Inscrição de 
Balaão

700 a.C. Inscrição aramaica que menciona o nome de 
Balaão, um “bom profeta” que morreu em razão 
de suas ações

RANE 225–226; 
COS 2.27; OTP 
124–126

Nm 22—24; 26

Sabedoria de 
Ahiqar

700-650 a.C. Conto palaciano assírio; contém instruções de um 
oficial sábio da corte

RANE 189–191; 
OTP 283–288

Gn 37—50; 
Provérbios; Daniel; 
Ester

Óstraco de Yavneh 
Yam (ou Mesad 
Hashavyahu)

600s a.C. Breve inscrição em hebraico em que um 
camponês suplica pela devolução de seu manto, 
confiscado injustamente por seu supervisor

RANE 170; 
COS 3.41; OTP 
331–332

Êx 22.25-27; 
Dt 24.12-17; Pv 14.9; 
25.20

Selo de Baruque 600 a.C. (c.) Impressão em argila encontrada em Jerusalém e 
que traz o nome de Baruque

... Jr 36; ver “Baruque, o 
escriba”, p. 1240

Instruções (ou 
Provérbios) de 
Amenemope

600s-500s a.C. Ensinamentos de sabedoria egípcia: domínio 
próprio, bondade, altruísmo e o homem ideal

RANE 187–189; 
COS 1.47

Pv 22—24

Documentos 
Administrativos 
Babilônios

595-568 a.C. Documentos que descrevem a situação favorável 
de Joaquim, rei de Judá, na corte do rei babilônio 
Evil-Merodaque

ANET 308 2Rs 25.27-30

Cartas de Laquis 589-586 a.C. Tábuas de argila escritas em hebraico que 
descrevem a administração do exército do rei e a 
situação da população sob o cerco

RANE 168–169; 
OTP 134–136

1Rs 17.19; 19.7; 
Jr 26.20-22; 34.6-7

Crônica de 
Nabonido

556-539 a.C. Registros de Nabonido a respeito de sua estada em 
Tama e da queda da Babilônia

ANET 305–307; 
COS 1.89

Dn 5 (Belsazar)

Selo de Tama 538-445 a.C. Selo de pedra usado por uma das famílias levíticas 
exiladas

The Jerusalem 
Post, 17 de jan. 
de 2008

Ne 7.55

Cilindro de Ciro 518 a.C. Ciro registra a conquista da Babilônia em 539 
a.C. e fornece uma explicação teológica para o 
acontecimento

RANE 147–149; 
OTP 193–195

2Cr 36.22-23; 
Ed 1.1-4; 6.1-15; 
Is 44.26-28; Dn 5.30; 
6.28

Papiros de 
Elefantina

400s a.C. Papiros aramaicos que descrevem o cotidiano dos 
judeus que fugiram para o Egito depois da queda 
de Jerusalém

ANET 222, 491, 
548–549

Jr 42—44

Tábuas de 
Murashu

400s a.C. Tábuas acádias que descrevem transações 
comerciais entre os babilônios e os judeus que 
permaneceram na Babilônia

ATSHB 41 Esdras—Ester

Manuscritos do 
Mar Morto

300 
a.C.(c)-100 
d.C.

Contém algumas das cópias mais antigas dos 
manuscritos do AT, incluindo vários documentos 
extracanônicos

Wise et al., 
The Dead Sea 
Scrolls

...
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I N T R O D U Ç Ã O  A O  
PENTATEUCO

Javé! O Senhor! O Deus de compaixão e misericórdia! Sou lento para me 
irar e cheio de amor e fidelidade. Cubro de amor mil gerações e perdoo o 

mal, a rebeldia e o pecado. Contudo, não absolvo o culpado.
ÊXODO 34.6b-7a

O Pentateuco, formado pelos cinco primeiros livros da Bíblia, conta como o pecado entrou no 
mundo perfeito criado por Deus e descreve a reação divina diante disso. Apresenta Abraão e seus 
descendentes como agentes de bênção em um mundo sob a maldição do pecado e da morte. Essa 
coletânea dos documentos fundamentais de Israel apresenta, portanto, uma imagem que nos 
inspira e nos leva a refletir com seriedade sobre o relacionamento de Deus com a humanidade.

CONTEXTO
Para permanecer fiéis a Deus, os 
israelitas que saíram do Egito pre-
cisavam de um registro escrito de 
sua história e missão. O Penta-
teuco narra a história da graça de 
Deus para com Israel. Deus livrou 
os israelitas da escravidão no Egi-
to, chamou-os para uma aliança 
especial, revelou-lhes sua vontade 
e cuidou deles enquanto peregri-
navam pelo deserto. Então eles fi-
nalmente se viram prestes a entrar 
na terra de Canaã, que Deus pro-
metera a seus antepassados.

RESUMO
O Pentateuco se inicia com Gêne-
sis, que relata a graça de Deus nos 
primórdios da história humana e 
na vida dos antepassados de Is-
rael. Deus criou a humanidade à 
sua imagem e deu autoridade aos 
seres humanos para que governas-
sem o mundo em lugar dele (cp. 
Sl 8). Quando Adão e Eva se re-
belaram contra Deus, ele não os 
destruiu de imediato, mas o pe-
cado deles e de seus descenden-
tes os colocou sob a maldição da 

morte. Por fim, Deus julgou a hu-
manidade, mas foi misericordioso 
ao poupar Noé e seus familiares. 
Embora a maldição do pecado 
continuasse a pairar sobre a raça 
humana, Deus chamou Abraão e 
sua família para estabelecer com 
eles uma aliança eterna que abran-
gia várias e generosas promessas: 
incontáveis descendentes, direito 
permanente à terra de Canaã, do-
mínio sobre essa região e bênção 
a todas as nações do mundo. Em 
muitas ocasiões, os descendentes 
de Abraão se mostraram desleais 
e indignos desses privilégios. Ain-
da assim, Deus permaneceu fiel ao 
compromisso de salvar e abençoar 
a humanidade.

No início de Êxodo, a família 
favorecida por Deus havia sido 
escravizada no Egito e, de setenta 
indivíduos, veio a tornar-se a na-
ção de Israel. Deus resgatou os is-
raelitas do Egito (Êx 1—18) para 
fazer deles seu povo da aliança, 
uma nação santa (Êx 19.4-6). A 
autorrevelação de Deus no Sinai 
(Êx 19—40) é o acontecimento 
central do Pentateuco.

Em Levítico, Deus revela aos is-
raelitas como manter o relaciona-
mento com ele, como receber o 
perdão dos pecados e como viver.

Números descreve a jornada 
de Israel do Sinai até as campi-
nas de Moabe. Apesar da recor-
rente rebeldia dos israelitas, Deus 
os acompanhou e supriu suas ne-
cessidades ao longo do percurso.

Por fim, Deuteronômio regis-
tra os últimos discursos pasto-
rais de Moisés à comunidade de 
Israel. Moisés apresentou em de-
talhes as implicações da aliança 
com Deus e instou os israelitas a 
permanecerem leais a seu Reden-
tor. O povo teria de ser fiel a Deus 
a fim de desfrutar as bênçãos da 
aliança. Portanto, Moisés desafiou 
os israelitas a se dedicarem, mais 
uma vez, única e exclusivamente 
a Deus enquanto se preparavam 
para atravessar o rio Jordão e en-
trar na terra prometida.

AUTORIA
As tradições judaica e cristã consi-
deram Moisés o autor do Pentateu-
co. Muitos estudiosos continuam 
a crer que Moisés escreveu grande 
parte dessa coletânea e que todo o 
documento leva sua marca e au-
toridade.

Não se trata, contudo, de um 
ponto de vista universal. Desde 
meados do século 19, estudio-
sos da crítica bíblica argumen-
tam que o Pentateuco foi escrito 
depois de 600 a.C. e resulta de 
uma complexa evolução literária. 
De acordo com o ponto de vista 
crítico predominante, a Hipótese 

��Esboço do 
Pentateuco

À beira do mundo 
prometido  
(Gn 1—11)

Breve estada dos 
patriarcas em Canaã 
(Gn 12—50)

Jornada do 
Egito ao Sinai  
(Êx 1—18)

Aliança  
no Sinai  

(Êx 19—Lv 27)
Jornada do Sinai 
a Cades-Barneia 

(Nm 1—14)
Israel vagando 

pelo deserto 
(Nm 15—33)

À beira da terra 
prometida 

(Nm 34—Dt 34)
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Documentária, os textos de Gêne-
sis a Deuteronômio foram com-
pilados a partir de várias fontes, 
por diferentes grupos de pessoas. 
Essa hipótese considera os diver-
sos nomes de Deus, as narrati-
vas repetidas e a ênfase teológica 
para propor que o Pentateuco é 
proveniente de quatro fontes: J 
(“Javista”, de “Javé” ou “Jeová”), 
E (“Eloísta”, de “Elohim”), D 
(“Deuteronômica”, de Deutero-
nômio) e P (“Sacerdotal”, do in-
glês Priestly). Acredita-se que essas 
fontes foram redigidas e reunidas 
entre 850 e 445 a.C. e combina-
das e editadas gradativamente até 
a época de Esdras (c. 400 a.C.). 
Essa é a teoria prevalecente no 
mundo acadêmico desde que foi 
popularizada por Julius Wellhau-
sen (1844-1918).

No entanto, avanços nos estu-
dos literários voltam a apontar 
para Moisés como principal autor 
do Pentateuco. Não há consenso 
entre os estudiosos da crítica bí-
blica acerca das fontes subjacentes 
de várias passagens, e fontes adi-
cionais foram inventadas para ex-
plicar a presença de excertos que 
não se encaixam na Hipótese Do-
cumentária. Essa teoria também 
não explica de modo satisfatório 
o surgimento do monoteísmo em 
Israel em um contexto totalmen-
te politeísta. Ela pressupõe que 
os autores bíblicos tomaram em-
prestada a maior parte das ideias 
religiosas de seus antecessores pa-
gãos. Conforme registros bíblicos, 
porém, tudo que os israelitas to-
maram emprestado de seus vizi-
nhos era politeísta e idólatra. É 
impossível que o monoteísmo de 
Israel tenha sido influência alheia.

Descobertas arqueológicas 
também levantam dúvidas a res-
peito de vários critérios emprega-
dos pela Hipótese Documentária. 
Por exemplo, outros escritos do 
mundo antigo confirmam o uso 
de diferentes nomes para Deus, 
de narrativas repetidas e de ideias 
supostamente muito adiantadas 
para o antigo Israel; além disso, os 
relatos bíblicos sobre os patriarcas 
se encaixam na cultura em que se 
inseriam. Essas descobertas propi-
ciam um cenário para os textos e 
desmentem as pressuposições da 
Hipótese Documentária. Novos 
dados arqueológicos continuam a 

enfraquecer os argumentos de que 
o Pentateuco foi redigido ou orga-
nizado em períodos mais recentes.

Nos últimos anos, uma con-
sideração crescente por dados 
arqueológicos tem levado os es-
tudiosos da crítica bíblica a ana-
lisar as formas literárias do antigo 
Oriente Próximo e da Bíblia. De 
acordo com a crítica da forma, 
havia uma tradição oral por trás 
dos registros escritos posteriores; 
mediante a comparação dessas 
formas orais propostas, seria pos-
sível entender tanto o significado 
como a função do texto. Outras 
abordagens se dedicam a identi-
ficar como as tradições se desen-
volveram, como eram usadas em 
contextos religiosos e como os gê-
neros literários funcionavam.

Em muitos casos, essas teorias 
parecem desnecessariamente com-
plicadas e conjecturais. Evidências 
dentro do próprio Pentateuco in-
dicam que Moisés manteve um 
registro de algumas das experiên-
cias de Israel enquanto vagavam 
pelo deserto (Êx 17.14; 24.4,7; 
34.27; Nm 33.1-2; Dt 31.9,11). 
Muitos aspectos de relatos especí-
ficos apontam para uma data de 
redação correspondente ao final 
da Idade do Bronze (1500—1200 
a.C., a era do êxodo). Em várias 
ocasiões, o AT atribui o Pentateu-
co ou partes dele a Moisés (p. ex., 
Js 1.8; 8.31-32; 1Rs 2.3; 2Rs 14.6; 
Ed 6.18; Ne 13.1; Dn 9.11-13; 
Ml 4.4). Por sua vez, o NT faz 
associações claras entre a Torá e 
Moisés (Mt 19.8; Jo 5.46-47; 7.19; 
At 3.22; Rm 10.5).

Pode-se dizer que esses fatos 
confirmam que Moisés escreveu 
o Pentateuco tal como chegou até 
nós? Não necessariamente. Ainda 
há muito a ser esclarecido. Primei-
ro, à semelhança de obras literá-
rias do antigo Oriente Próximo, o 
Pentateuco não cita seu autor em 
parte nenhuma. Segundo, é im-
possível que Moisés tenha regis-
trado sua própria morte (Dt 34). 
Ademais, não tinha como saber de 
um lugar no norte de Israel cha-
mado Dã (Gn 14.14; ver Js 19.47; 
Jz 18.28-29), nem poderia se refe-
rir à conquista de Canaã como um 
acontecimento passado (Dt 2.12). 
Logo, o próprio texto traz indícios 
de que foi atualizado para forne-
cer informações mais completas 

(como no caso da morte de Moi-
sés) ou esclarecimentos para lei-
tores de um período posterior (p. 
ex., Gn 14.14; 36.1; Dt 2.10-12). 
Há quem sugira que o fato de a 
gramática e a sintaxe de Deute-
ronômio se assemelharem às de 
Jeremias, que viveu mais de qui-
nhentos anos depois de Moisés, 
se deve a posteriores atualizações 
da linguagem executadas por es-
cribas. Essas mudanças seriam 
semelhantes às que ocorrem na 
atualização de versões bíblicas, 
em que expressões contemporâ-
neas (como “feliz”) substituem 
termos usados outrora (“bem-
-aventurado”).

Podemos concluir que, prova-
velmente, Moisés escreveu os dis-
cursos feitos por ele (Dt 31.9-13) 
e redigiu ou organizou a trans-
crição da revelação recebida no 
monte Sinai. É plausível que ele 
tenha autorizado outros a registrar 
as histórias e genealogias dos pa-
triarcas, até então transmitidas de 
forma oral. Assim como as partes 
do tabernáculo foram construídas 
e tecidas por artífices habilido-
sos e depois juntadas por Moisés 
(Êx 35—40), é possível que artífi-
ces literários tenham redigido as 
diversas partes que constituem o 
Pentateuco e as entregado a Moi-
sés, que lhes deu seu aval. Só po-
demos especular a respeito da 
época em que essas partes foram, 
por fim, editadas em sua forma 
atual, embora a estrutura narrati-
va de Deuteronômio sugira que te-
nha sido algum tempo depois da 
morte de Moisés. Ao que parece, 
contudo, quando Davi organizou 
o culto no templo, o conteúdo 
do Pentateuco já era tal qual o 
conhecemos.

Desse modo, Gênesis e os ou-
tros livros do Pentateuco po-
dem ser considerados produto 
da habilidade de Moisés, sob 
inspiração de Deus, com ajustes 
editoriais posteriores. Autores de 
livros bíblicos seguintes, inclusive 
do NT, falam da “Torá de Moisés” 
ou do “livro da Torá de Moisés”, 
ou, nas palavras de Jesus, “Moi-
sés […] escreveu a meu respeito” 
(Jo 5.45-46). É possível que Moi-
sés não tenha sido o único au-
tor ou editor do Pentateuco, mas 
os cinco livros se originaram, de 
modo fundamental e substancial, 
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em Moisés, e os israelitas os acei-
tavam como textos plenamente 
investidos da autoridade mosaica.

CONFIABILIDADE HISTÓRICA
Vários estudiosos da crítica bí-
blica consideram os capítulos 
iniciais de Gênesis representações 
mitológicas das origens do uni-
verso e da humanidade, seme-
lhantes aos relatos babilônicos, 
e não apresentações históricas dos 
verdadeiros acontecimentos. Em 
tempos recentes, os patriarcas, 
bem como Moisés e o êxodo, têm 
sido vistos com o mesmo ceticis-
mo. Esses estudiosos observam 
que descobertas arqueológicas 
não identificam de modo especí-
fico nenhum dos personagens ou 
acontecimentos do Pentateuco. 
No entanto, a questão não é tão 
simples. Em se tratando de evi-
dências arqueológicas, a ausência 
de prova não é prova de ausência. 
Descobertas realizadas ao longo 
do século passado nos permitem 
reconstruir um esboço da histó-
ria do antigo Oriente Próximo e 
de modos de vida com os quais 
os acontecimentos descritos no 
Pentateuco harmonizam perfei-
tamente.

GÊNEROS LITERÁRIOS
Costumamos chamar os cinco 
primeiros livros bíblicos de Pen­
tateuco (“cinco rolos”). O NT se 
refere a esses livros como “lei de 
Moisés” (Lc 24.44). Tal designa-
ção se originou dos primeiros tra-
dutores gregos do AT, que quase 
sempre traduziam o termo he-
braico torah como nomos (“lei”), 
embora, na verdade, torah signifi-
que “instrução”.

É enganoso referir-se ao Pen-
tateuco como sendo “a lei”, pois 
longos trechos de seu texto não 
são, de modo nenhum, de cunho 
legal. É apropriado, porém, cha-
mar todo o conjunto de Torá, de-
notando seu teor instrutivo. Em 
seu texto inspirado, a Torá abrange 
narrativas (Gn; Êx 1—20; 32—40; 
Lv 8—10; Nm); poemas e hinos 
(Gn 49; Êx 15; Dt 32—33); ge-
nealogias (Gn 5; 10—11; 36); do-
cumentos da aliança (Êx 19—24; 
Dt); leis civis, cerimoniais e mo-
rais (Êx 21—23); sermões (Dt) e 
orações (Êx 32; Nm 14).

INTERPRETAÇÃO
Nossa leitura e interpretação do 
Pentateuco é norteada por vários 
princípios:

1. Originalmente, esses textos 
eram lidos em voz alta, sendo ex-
tensas as passagens lidas a cada 
vez. As divisões de capítulos e ver-
sículos não faziam parte do tex-
to original e podem interferir em 
nossa compreensão. Cada versícu-
lo e parágrafo deve ser lido dentro 
de seu contexto mais amplo.

2. O Pentateuco foi escrito mais 
de três mil anos atrás. Sua reda-
ção segue os parâmetros literários 
antigos e trata de questões de ou-
tros tempos. Por exemplo, embora 
Gn 1—2 influencie o modo como 
o cristão de hoje se posiciona em 
relação às teorias da evolução, 
esse trecho foi escrito para tratar 
de assuntos antigos, e não de te-
mas atuais.

3. As diferenças entre gêneros 
textuais exigem que os interpre-
temos de formas distintas. Logo, 
quando lemos as narrativas e nos 
encantamos com aspectos de na-
tureza humana, devemos reconhe-
cer que Deus é o herói supremo 
de todas as histórias. De modo se-
melhante, quando lemos as leis de 
Êxodo e Levítico, devemos procu-
rar identificar a relevância teológi-
ca dessas prescrições para o Israel 
do AT e refletir como sua mensa-
gem se aplica a nós hoje.

4. O Pentateuco registra apenas 
o início e os primeiros capítulos 
de uma história mais ampla de 
revelação divina que culmina em 
Jesus Cristo. Em diversos trechos, 
encontramos as sementes da pro-
messa de um Messias: na promes-
sa divina de esmagar a cabeça da 
serpente por meio dos descenden-
tes da mulher (Gn 3.15); na des-
cendência de Abraão (Gn 22.17); 
nos descendentes de Judá (Gn 
49.10), aos quais foi dado direi-
to eterno ao cetro de Israel; e na 
estrela que Balaão, o profeta pa-
gão, avistou no horizonte distante 
(Nm 24.17). Mais adiante no re-
gistro bíblico, essas sementes vie-
ram a frutificar.

SIGNIFICADO E MENSAGEM
O Pentateuco apresentava ao anti-
go Israel uma imagem impressio-
nante de Deus, a qual o separava 

dos falsos deuses de outras na-
ções. Javé, o Deus de Israel, é o 
único Deus; não existe nenhum 
outro (Dt 4.32-40). Javé, o Deus 
de Israel, é o Criador dos céus e 
da terra. Javé, o Deus de Israel, é 
um Deus de graça; ele trata os pe-
cadores com paciência, salva-os e 
chama-os para um relacionamen-
to de aliança com ele, revela-lhes 
seu nome e sua vontade, supre-
-lhes as necessidades e caminha 
com eles em comunhão e amor.

No relato da criação, o Penta-
teuco revela lições importantes a 
respeito do universo. Deus fez o 
mundo existir por meio de sua pa-
lavra. Criou um mundo perfeito, 
de luz, vida e ordem. Os efeitos 
devastadores do pecado, contudo, 
trouxeram trevas em lugar da luz, 
morte em lugar da vida, confusão 
e dor em lugar da paz e da ordem. 
No entanto, Deus prometeu vitó-
ria final e garantiu que a cabeça da 
serpente, responsável por introdu-
zir o pecado na humanidade, seria 
esmagada.

O Pentateuco nos mostra as re-
lações divinas de aliança com os 
seres humanos. Todas as alian-
ças de Deus são caracterizadas 
pela graça. Ele convida as pessoas 
para um relacionamento especial 
e as chama a responder com uma 
vida de santidade, pois desempe-
nham um importante papel em 
seu plano redentor. Pela graça, 
Deus chamou Noé para um rela-
cionamento de aliança ao salvá-lo 
do dilúvio. Pela graça, Deus cha-
mou Abraão da cidade pagã de 
Ur, na Babilônia, para firmar com 
ele uma aliança. Pela graça, Deus 
chamou Israel para ser seu povo 
e, no monte Sinai, confirmou-lhe 
a aliança que fizera com Abraão.

Embora todas as alianças te-
nham se originado no coração 
gracioso de Deus, ainda exigiam 
uma atitude obediente por parte 
dos seres humanos. No entanto, 
Deus jamais desejou que essa obe-
diência fosse motivada apenas por 
obrigação ou mera troca. Antes, o 
texto do Pentateuco revela uma 
norma constante de conduta a ser 
seguida pelo povo do Senhor em 
obediência amorosa, como grata 
resposta à obra salvadora de Deus. 
Tendo escolhido Israel como seu 
povo, com o qual assumiu um 
compromisso de aliança, Deus 
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desejava que os israelitas lhe ex-
pressassem fidelidade.

Embora as Escrituras afirmem 
em uníssono que as pessoas nunca 
foram salvas pela obediência à lei 
(ver Gn 15.6; Dt 7.7-8; Sl 40; 51; 
Is 1.10-20; Rm 4.1-17; Gl 3.6-7), 
muitos acreditam equivocadamen-
te que, no AT, as pessoas eram sal-
vas porque guardavam a lei. No 
entanto, a graça sempre antecedeu 
a lei. Deus livrou os israelitas da 
escravidão no Egito antes de lhes 
dar a lei. Embora Deus tenha exi-
gido que obedecessem à lei a fim 
de serem abençoados e virem se 

cumprir neles mesmos o plano 
divino, a obediência deveria ser 
motivada por gratidão, pois Deus 
havia salvado Israel e lhe revelado 
sua vontade.

Em resumo, o Pentateuco con-
tém a Torá (a instrução) trans-
mitida por Deus a Israel quando 
fundou a nação. Cabia aos sacer-
dotes ensinar a Torá e vivê-la (Dt 
33.10; 2Cr 15.3; 19.8; Ml 2.6,9; 
cp. Ed 7.10; Jr 18.18; Ez 7.26). 
A Torá foi louvada pelo salmista 
(Sl 19.7-14; 119), serviu de refe-
rência para os profetas (Is 1.10; 
5.24; 8.20; 30.9; 51.7), orientou 

o governo de reis fiéis (1Rs 2.2-
4; 2Rs 14.6; 22.11; 23.25), regeu 
a vida de cidadãos justos (Sl 1) e 
pautou o julgamento do povo in-
fiel de Israel (Dt 28.15-68; 2Cr 
36.11-21). Somente Jesus Cristo a 
guardou e cumpriu perfeitamente 
(Mt 3.15).

LEITURAS ADICIONAIS

VICTOR P. HAMILTON
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LIVRO DE

GÊNESIS
Gênesis é o livro dos começos: do universo e da humanida-
de, do pecado e de seus efeitos trágicos, e do plano de Deus 
para restaurar a bênção ao mundo por meio de seu povo esco-
lhido. Deus começou a executar esse plano quando chamou 
Abraão e fez uma aliança com ele. Gênesis reproduz a bênção 
prometida por Deus de geração em geração, até o tempo em 
que o povo foi escravizado e precisou ser liberto do Egito. Seu 
texto lança o alicerce para a revelação divina subsequente, e a 
maioria dos livros bíblicos se vale de seu conteúdo. Gênesis é 
fonte de instrução, consolo e edificação.

CONTEXTO
Quando Gênesis foi escrito, os filhos de Israel haviam sido escravos no Egito 
durante quatrocentos anos. Em sua recente condição de libertos da servidão, 
foram conduzidos ao deserto para encontrar-se com o Senhor no monte Si-
nai, onde Deus estabeleceu com eles um relacionamento de aliança e lhes 
deu a lei por intermédio de Moisés. Agora Israel estava prestes a entrar na 
terra prometida e receber a herança prometida por Deus a Abraão.

Durante a escravidão no Egito, os israelitas adotaram muitas das ideias e 
dos costumes pagãos de seus senhores egípcios (p. ex., Êx 32.1-4). Foram 
influenciados por falsos conceitos a respeito de Deus, do mundo e da natu-
reza humana (Êx 21) e se tornaram escravos em vez de proprietários e admi-
nistradores da terra. Talvez houvessem se esquecido das grandes promessas 
feitas por Deus a Abraão, Isaque e Jacó, ou talvez tivessem concluído que 
tais promessas jamais se cumpririam.

Antes de entrar na terra prometida, os israelitas precisavam entender mais 
claramente a natureza de Deus e do mundo por ele criado, bem como o 
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��O antigo Oriente Próximo, por volta de 2100 a.C.� A 
humanidade se espalhou a partir dos montes de Urartu 
(Ararate) e colonizou os primeiros centros de civilização. 
No tempo dos patriarcas (Abraão, Isaque e Jacó), muitas 
dessas cidades já eram antigas.
Assíria 2.14; 10.11
Assur 10.22; 25.3,18
Babel, Babilônia 10.9-10; 11.1-9; 14.1,9
Canaã 9.18-27; 10.18-19; 12.5-10
Damasco 14.15; 15.2
Egito 12.10—13.1; 15.18; 37.28-36; 39.1—50.26
Elão 10.22; 14.1,9
Ereque 10.10; Ed 4.9
Hamate 10.18; 2Sm 8.9-10; 2Rs 14.28; 23.33
Harã 11.26-32; 12.4-5; 27.43; 28.10; 29.4; At 7.2-4
Susã Ed 4.9; Ne 1.1; Et 1.2; Dn 8.2
Ur 11.28,31; 15.7; Ne 9.7
Uratu (Ararate) 8.4
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LINHA DO TEMPO

2166/1990 a.C.*
Abraão nasce

2091/1915 a.C.
Abraão se muda para 
Canaã

2080/1904 a.C.
Ismael nasce

2066/1890 a.C.
Sodoma e Gomorra 
são destruídas; Isaque 
nasce

2006/1830 a.C.
Jacó e Esaú nascem

1898/1722 a.C.
José é vendido como 
escravo

1885/1709 a.C.
José começa a gover-
nar o Egito

1876/1661 a.C.
Jacó se muda para 
o Egito

1446/1270 a.C.
Israel sai do Egito (o 
êxodo) e segue rumo 
ao monte Sinai

1406/1230 a.C.
Israel entra em Canaã

*	A primeira data harmo-
niza com a data mais 
“recuada”, sugerida pela 
cronologia tradicional, e 
a segunda, com a data 
mais “avançada”, pro-
posta na cronologia 
mais recente atribuída 
ao êxodo. Todas as da-
tas são aproximadas. 
Ver “Cronologia: Abraão 
a Josué”, p. 115.

lugar deles nesse mundo. Tinham de aceitar sua identidade de descenden-
tes de Abraão, Isaque e Jacó.

Gênesis proporcionava o entendimento necessário.

RESUMO
Gênesis acompanha a obra de Deus destinada a trazer bênção em lugar 
da maldição que sobreveio à humanidade em decorrência do pecado. O 
livro reúne tradições de família, genealogias, acontecimentos históricos e 
comentários editoriais de modo a formar uma linha de argumentação uni-
ficada e contínua.

Cada uma das seções, exceto a primeira, começa com as palavras “Este 
é o relato” (ou Estas são as gerações; em hebraico, toledoth), e cada uma das 
seções de toledoth explica a história de uma linhagem de descendentes. Em 
cada caso, uma deterioração das condições de vida é seguida de um enfo-
que cada vez maior no plano divino de abençoar o mundo. Esse plano é a 
base para a aliança de Deus com seu povo; à medida que a bênção se desdo-
bra, a aliança é esclarecida. No final do livro, o leitor está preparado para o 
cumprimento das promessas na libertação de Israel da servidão (ver Êxodo).

A primeira seção (1.1—2.3) logicamente não começa com toledoth, pois é 
o relato da criação “no princípio” (1.1) A obra da criação é envolta na apro-
vação e na bênção de Deus enquanto ele cumpre seu plano.

A seção seguinte (2.4—4.26) focaliza a cria-
ção da vida humana (2.4-25) e acompanha o 
que aconteceu à criação divina em decorrência 
do pecado de Adão e Eva (3.1-3), a maldição 
sobre seu pecado (3.14-24) e a transmissão do 
pecado a seus descendentes (4.1-24). A hu-
manidade não desfrutava mais o descanso de 
Deus; em vez disso, vivenciava culpa e medo. 
Assim, os seres humanos fugiram de Deus e 
desenvolveram uma civilização arrogante.

Quando a humanidade se tornou indepen-
dente de Deus, a vida humana entrou em de-
cadência (5.1—6.8). A genealogia de 5.1-32 
começa com a recordação de que os seres hu-
manos foram criados à imagem de Deus e 
abençoados por ele (5.1-2). À medida que a 
genealogia se desdobra, a morte de cada ge-
ração lembra o leitor da maldição, enquan-
to Enoque é um raio de esperança de que a 
maldição não seja definitiva. De acordo com 
6.1-8, Deus se arrependeu de ter criado os se-
res humanos e resolveu julgar a terra. Noé, po-
rém, recebeu o favor divino e serviu de fonte 
de esperança (5.29; 6.8).

A passagem 6.9—9.29 trata da maldição do 
julgamento por meio do dilúvio, seguida da 
bênção do recomeço. Teve início uma criação 
renovada, purificada do mal abominável que 
invadira e arruinara a raça humana.

A população mundial cresceu e se transfor-
mou em diversas nações (10.1—11.9), cujos 
povos eram propensos à desobediência. Sem, 

ESBOÇO

1.1—2.3
A criação

2.4—4.26
O que aconteceu à criação

5.1—6.8
O relato dos descendentes 
de Adão

6.9—9.29
O relato da família de Noé

10.1—11.9
O relato dos filhos de Noé

11.10-26
O relato dos descendentes 
de Sem

11.27—25.11
O relato dos descendentes 
de Terá

25.12-18
O relato dos descendentes de 
Ismael

25.19—35.29
O relato dos descendentes de 
Isaque

36.1—37.1
O relato dos descendentes 
de Esaú

37.2—50.26
O relato dos descendentes 
de Jacó
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“No sétimo dia 

Deus descansou 

de todo o 

trabalho que 

havia realizado. 

E abençoou o 

sétimo dia.” [...] 

E nós mesmos 

seremos um 

“sétimo dia” 

quando formos 

preenchidos por 

sua benção e 

recriados por 

sua santificação. 

[...] Só quando 

formos recriados 

por Deus e 

aperfeiçoados 

por uma graça 

maior teremos a 

quietude eterna 

desse descanso no 

qual veremos que 

ele é Deus.

AGOSTINHO DE 
HIPONA

Cidade de Deus, 22.30

Cam e Jafé pareceram bem-sucedidos em povoar a terra (10.1-32), mas as 
nações foram divididas por línguas e fronteiras (10.5,20,31). Em vista da 
rebeldia dessas nações, Deus as dispersou para evitar perversidade ainda 
maior (11.1-9).

Depois do caos da dispersão das nações, o trecho 11.10-26 volta a atenção 
para Abraão, por meio do qual Deus escolheu abençoar a todos. O restante 
do livro (11.27—50.26) relata como Deus abençoou Abraão e seus descen-
dentes. Primeiro, o Senhor fez uma aliança com Abraão (11.27—25.11), na 
qual lhe prometeu uma grande nação, uma terra e um nome. Com o passar 
do tempo, Deus foi esclarecendo os termos específicos da aliança, e Abraão 
desenvolveu uma fé cada vez mais profunda.

A cada geração, Gênesis fornece um relato breve das famílias que não fa-
zem parte dos antepassados de Israel antes de voltar-se para a linhagem dos 
israelitas propriamente ditos. Depois de relatar de modo sucinto o que foi 
feito de Ismael (25.12-18), Gênesis narra em detalhes o que sucedeu a Isa-
que e sua família (25.19—35.29).

Em conformidade com o padrão do livro, a linhagem de Esaú (Edom) 
é apresentada rapidamente (36.1—37.1), antes da linhagem do herdeiro, 
Jacó. A seção final (37.2—50.26) trata da família de Jacó e focaliza a vida de 
José. Na terra de Canaã, a família se corrompeu sob a influência cananita a 
ponto de começar a se misturar com os cananeus (cap. 38). Para preservar 
a linhagem da bênção, Deus enviou a família para o Egito, onde poderia 
desenvolver-se, permanecer separada (43.32; 46.34) e tornar-se uma grande 
nação. O livro termina com a promessa de que o Senhor virá para resgatar 
seu povo do Egito (50.24-26).

AUTORIA
Tanto as Escrituras como a tradição atribuem o Pentateuco (Gênesis a Deu-
teronômio) a Moisés. Não havia ninguém mais qualificado para escrever 
esse livro. Tendo sido instruído em toda sabedoria dos egípcios (At 7.22), 
tinha aptidão literária suficiente para reunir e editar as tradições e os regis-
tros de Israel e redigir esse tratado teológico. Sua comunhão singular com 
Deus lhe conferiu o esclarecimento espiritual, o entendimento e a inspira-
ção necessários para orientá-lo. Além do mais, tinha um bom motivo para 
escrever essa obra: apresentar a Israel a base teológica e histórica do êxodo 
e da aliança no Sinai, bem como estabelecer a nação recém-formada con-
forme as promessas feitas a seus antepassados.

A maioria dos estudiosos, porém, não aceita que Moisés tenha escrito Gê-
nesis. De acordo com o ponto de vista crítico prevalecente, a Hipótese Docu-
mentária, Gênesis foi compilado a partir de várias fontes por diferentes grupos 
de pessoas. Abordagens como essa raramente falam de revelação ou de ins-
piração divina. Para os que consideram a Bíblia a palavra inspirada de Deus, 
essas teorias muitas vezes parecem excessivamente complicadas e conjectu-
rais. De modo bem mais objetivo, Gênesis pode ser considerado o produto 
da habilidade de Moisés, sob inspiração de Deus, com ajustes editoriais pos-
teriores. (Ver mais detalhes em “Introdução ao Pentateuco: Autoria”, p. 12.)

REDAÇÃO
Estudiosos bíblicos de várias linhas sempre reconheceram que diversas fon-
tes foram usadas na redação de Gênesis e de outros textos históricos da Bí-
blia (como Reis e Lucas). Para escrever Gênesis, Moisés usou coletâneas 
de registros de famílias, tradições orais, relatos antigos de acontecimentos 
primevos e genealogias. Essas fontes podem ter sido incorporadas como 
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Gênesis não tem 

interesse em 

exibir Abraão, 

Isaque e Jacó 

como exemplos de 

moralidade. Logo, 

não discorre 

sobre sua moral. 

[Gênesis] une 

as promessas 

de Deus aos 

patriarcas 

à fidelidade 

de Deus no 

cumprimento 

dessas promessas.

VICTOR P. HAMILTON
The Book of  Genesis: 
Chapters 1-17, p. 46

foram recebidas, ou talvez o autor tenha alterado estilo e expressões para 
juntá-las com outros materiais com o propósito específico de descrever os 
fundamentos da fé israelita.

Gênesis também traz passagens e expressões que são, evidentemente, co-
mentários editoriais posteriores. Algumas seções (como a lista de reis de 
Edom, 36.31-43) talvez tenham sido acrescentadas no início do período 
monárquico. Não há contradição em dizer que Gênesis foi escrito por Moi-
sés e expandido por editores subsequentes, cujo trabalho foi direcionado 
pelo Espírito Santo. Diante dessas considerações, os estudiosos conserva-
dores consideram plausível que o material bíblico registre com precisão 
acontecimentos reais.

ESTILO LITERÁRIO
Gênesis abrange diversos tipos de literatura. Existem várias propostas quan-
to à natureza de seu conteúdo.

Mito. A literatura mitológica explica as origens das coisas de forma simbó-
lica, por meio das ações dos deuses ou de criaturas sobrenaturais. Para os 
povos antigos, os mitos eram crenças que explicavam a realidade. Sistemas 
de atividades rituais foram desenvolvidos para garantir que as forças da fer-
tilidade, da vida e da morte continuassem ativas a cada ano. Alguns desses 
rituais deram origem à prostituição cultual (ver 38.15,21-22).

Seria difícil classificar o material de Gênesis como mito. Israel tinha um 
Deus, e não vários. A nação de Israel teve um início e tinha uma história e 
uma esperança. Para os israelitas, o agente principal de tudo que acontece no 
mundo era Deus, e não deuses ou outras criaturas sobrenaturais. O culto que 
prestavam a Deus não era cósmico, nem mágico, nem supersticioso; antes, era 
uma representação de seu livramento do Egito, além de ser uma celebração 
da real intervenção de Deus na história e da esperança em suas promessas.

Se Gênesis usa elementos da linguagem mitológica, o propósito disso é 
apresentar um contraste intencional com conceitos pagãos e mostrar que 
o Senhor Deus é soberano sobre esses conceitos. Por exemplo, os antigos 
adoravam o sol como divindade, mas em Gênesis o sol atende aos desejos 
do Criador (1.14-18). Gênesis põe fim à ideia de mitos e de deuses mortos. 
Logo, não é um mito.

Etiologia. Vários estudiosos descrevem as narrativas de Gênesis como etiolo­
gias, isto é, relatos que explicam as causas da realidade ou de crenças tradi-
cionais, pelo que fica implícito que essas narrativas foram inventadas para 
fins explanatórios e, portanto, não descrevem acontecimentos históricos. Se, 
por exemplo, considerarmos que a narrativa de Caim e Abel foi inventada 
para esclarecer a causa do desentendimento entre pastores de ovelhas e agri-
cultores, o relato perderá sua integridade como narrativa histórica factual.

Sem dúvida existem elementos etiológicos em Gênesis, pois o livro forne-
ce o alicerce e o raciocínio lógico para quase tudo que Israel faz mais adian-
te. O relato da criação em Gn 2, por exemplo, se encerra com a explicação: 
“Por isso o homem deixa pai e mãe...”. O modo como o acontecimento 
ocorre explica por que o casamento era realizado de determinada maneira. 
Mas, dizer que essa narrativa explica algo é bem diferente de dizer que ela 
foi inventada para explicar algo. As narrativas de Gênesis não são relatos 
fictícios criados para explanar costumes e crenças posteriores.

História. Muitos estudiosos não concordam que Gênesis deva ser considera-
do um relato histórico, por dois motivos fundamentais: (1) Gênesis explica 
acontecimentos causados por Deus, e a inclusão de elementos sobrenaturais 
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é considerada prova de que o material consiste em uma reflexão teológica 
e, portanto, não é historicamente confiável; (2) não há como corroborar 
os acontecimentos de Gênesis com fontes externas: nenhum outro registro 
mostra que Abraão existiu ou que qualquer parte da história de sua famí-
lia ocorreu de fato.

As modernas filosofias da história excluem o sobrenatural como expli-
cação para acontecimentos históricos, mas não há motivo para fazê-lo de 
forma arbitrária. Se Deus existe e é capaz de agir, então pode muito bem 
ser a causa última de todos os acontecimentos históricos e a causa imediata 
de vários eventos específicos. Os israelitas não desconfiavam de ocorrências 
sobrenaturais como fazem os críticos modernos; o povo de Israel experi-
mentava essas ocorrências de modo frequente, enquanto Deus agia em seu 
meio para cumprir as promessas registradas em Gênesis.

É verdade que não foram encontradas provas diretas dos patriarcas nem 
dos acontecimentos descritos em Gênesis, mas a arqueologia confirma a 
plausibilidade desse livro ao mostrar que a situação histórica daquela era 
(Idade do Bronze Média I, 2000–1800 a.C.) se aproxima do que é retrata-
do em Gênesis. É pouco provável que isso fosse verdadeiro se Gênesis não 
consistisse em um registro preciso dos fatos. Quando reunimos todos os 
dados arqueológicos e históricos em torno dos acontecimentos, eles se en-
caixam perfeitamente no contexto, e os detalhes da narrativa fazem com-
pleto sentido.

Interpretação teológica. Gênesis não foi escrito como uma crônica da vida dos 
patriarcas, ou seja, uma narrativa histórica só para transmitir fatos; o livro 
também não tinha como propósito ser uma biografia completa. Antes, é 
claramente uma interpretação teológica de registros selecionados dos pa-
triarcas de Israel, o que não anula seu caráter histórico. As interpretações de 
um acontecimento podem diferir entre si, mas apresentar essas interpreta-
ções é uma excelente forma de mostrar a realidade de tais acontecimentos. 
O autor relatou os fatos à sua maneira, mas não os inventou.

Tradição. Esse conteúdo registrado por escrito é tradição preservada com 
cuidado por meio do talento literário. Estudiosos preferem descrever essas 
narrativas como “tradições” ou mesmo “sagas”. Com isso, afirmam apenas 
que os relatos preservam a memória do povo de Israel, e não que os acon-
tecimentos em si são históricos. Do ponto de vista bíblico, porém, essas 
narrativas foram registradas sob inspiração divina e, portanto, são histori-
camente verdadeiras e confiáveis.

É bem provável que Abraão tenha trazido da Mesopotâmia os primeiros 
relatos das genealogias familiares e que histórias a respeito da família te-
nham sido acrescentadas a essas coletâneas. Mediante registros próprios, 
José pode muito bem ter preservado todas as tradições escritas e orais no 
Egito. Caberia a Moisés, então, fazer a extensa compilação das obras de 
modo a dar-lhes sua forma atual, acrescendo comentários editoriais. Visto 
que ele trabalhou sob inspiração e direção divinas, as narrativas registram 
exatamente aquilo que Deus desejava que fosse escrito e correspondem pre-
cisamente à realidade.

Literatura instrutiva. Considerando que Gênesis é o primeiro livro do Pen-
tateuco (a Torá, ou a lei), talvez seja mais apropriado classificá-lo como 
“literatura da Torá” (do hebraico torah, “instrução, lei”). Gênesis consiste 
em literatura instrutiva que lança os alicerces para a lei. É a interpretação 
teológica das tradições históricas que se encontram por trás da aliança no 
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